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CAPÍTULO 5: LEVANTAMENTO DE CAMPO: PESQUISA COM IDOSOS

5.1. Contexto

Pessoas de idade que têm limitações funcionais podem não se sentir 
limitadas e, portanto, não perceber a necessidade de intervenções.

Faletti (198427 apud LAWTON, 1987, p. 347)

A residência pode influenciar bastante o bem-estar do homem: ela é benéfica 

quando promove a saúde mental e física de seus moradores, mas, quando falha em 

atender aos seus propósitos mais básicos, como a proteção e segurança de seus 

residentes, pode chegar a ser prejudicial à saúde, apesar da possível sensação de 

satisfação dos usuários. É muito difícil expressar corretamente a satisfação com a 

moradia, bem como medi-la, pois, a avaliação residencial "éinflüêncíãclapõf fatores 

pessoais, sociais, físicos e culturais. Ela pode variar de acordo com o do tipo de 

comparação que o usuário faz, a qual ambiente serefere,-pelas—diferentes 

qualidades - espaço, beleza, iluminação e, principalmente, pela relação dessas 

qualidades com o uso. É importante também a relação do usuárioj:om a casa: se 

pretende viver nela para sempre ou se pretende mudar-se. O fator comparação com 

residências anteriores ou com a ideal, também afeta a satisfação. Satisfação e 

preferência dependem do usuário e incluem fatores demográficos, personalidade, 

valores e expectativas para o futuro. Essas influências psicológicas na satisfação 

residencial podem ser até mais importantes do que o tipo de casa em que a pessoa 

vive.
* A mobilidade residencial pode ocorrer por diversos motivos, sendo algumas 

mudanças prazerosas e, outras, não, dependendo do tipo de mudança - se por 

escolha ou forçada. Mudar de casa é um processo normal das fases da vida e, 

geralmente, não é ruim para a saúde, mas pode vir a sê-lo dependendo da pessoa, 

de sua história e de circunstâncias atuais e esperanças para o futuro. Quem se 

muda menos, por ter menores condições, está mais sujeito a doenças do que quem 

muda muito; e pobres e velhos, que são forçados a se mudar, tendem a sofrer mais, 

pois percebem que têm pouca escolha de moradia (GIHORN, [199-?], p. 214).
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O idoso tende a ficar em sua casa o mais tempo possível, dificilmente quer 

mudar-se ou fazer mudanças em seu espaço, mas, com o envelhecimento chegam 

as limitações e dificuldades no uso dos espaços. Ainda segundo Gihorn ([199-?], p. 

210),

[...] quando o ambiente fica inadequado a pessoa pode encarar o problema 
(mudar, reformar, mudar padrões de atividades) ou ser passiva (mudar a 
cabeça, em vez da casa, ou não fazer nada). O bem-estar fica seriamente 
ameaçado quando a moradia não é adequada e o usuário não pode alterar 
a situação, fazendo com que ele sofra física e psicologicamente, viva com 
medo e, muitas vezes, sofra mais acidentes.

;n

A mudança para um ambiente que ofereça um alto nível de segurança física e 

pessoal é um ajustamento comum; por outro lado, entretanto, tem-se uma perda de 

privacidade e de independência, fatores geralmente indesejáveis por todos, inclusive 

pelos mais velhos. Relocar o idoso contra a sua vontade pode causar aumento na 

susceptibilidade a doenças, porque a adaptação pode ser relativamente dolorosa e 

bastante difícil. Reduzir as barreiras para a independência contribui diretamente no 

bem-estar das pessoas idosas, ao reduzir a necessidade de relocação para um 

ambiente mais restritivo.
A expressão da satisfação com a residência independe das condições físicas 

do local, mas está, sim, associada à possibilidade de mudanças, quaisquer que 

sejam elas. Lawton (1987, p.342) já observou que o processo psicológico do idoso 

pode causar distorções na sua avaliação do ambiente doméstico: o seu grau de 

expressar satisfação é maior do que em outros grupos etários. Ainda segundo o 

autor,

IH
:

■m

Esse padrão, que pode ser chamado de “satisfação excessiva” é expresso 
particularmente quando os mais velhos avaliam suas casas, bairros ou 
comunidade (CAMPELL et al., 1976; CARP, 1975; LAWTON, 1978). Herzog 
& Rogers (1981) examinaram essa satisfação relacionada à idade, depois 
de controlar três fatores objetivos que as pessoas mais perdem com a 
idade: saúde, renda e educação e concluíram que a tendência do idoso 
exibir satisfação excessiva continuava alta. E, quanto mais privação o idoso 
passa em relação a esses três fatores, maior o grau de satisfação 
exagerada.

27 FALETTI, M. V. Human factors neseanch and functional environments for the aged. In: Elderly People and the 
Environment, vol. 7 of Human Behavior People and Environment. New York: Plenum, 1984, pp. 191-237.
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Outra sugestão para explicar a satisfação exagerada é a familiaridade, que 

gera intimidade com o ambiente, o que aumenta as incertezas e medos de uma 

mudança para um ambiente desconhecido, onde se pode ter a perda de controle.

Uma outra hipótese sugerida por Lawton (1987, p. 343) é a “compra 

progressiva”, que ocorre durante o decorrer da vida e possibilita que o idoso, ao 

chegar na idade mais avançada, já tenha conseguido se aproximar da congruência 

entre suas necessidades, a realidade do que é possível alcançar e sua atual 
situação residencial. Neugarten (198228 apud LAWTON, 1987, p.344) chegou a 

sugerir que as pessoas pensam que os idosos estão “mentindo” quando expressam 

tanta satisfação. O processo psicológico mencionado mostra claramente uma coisa 

diferente de “mentira”: representa mecanismos usados por todos, talvez um pouco 

mais pelos idosos, para moderar o vazio entre o ideal e o ambiente percebido. Esses 

mecanismos representam, para muitas pessoas e a maior parte do tempo, uma 

maneira positiva de lidar com a realidade.

Para manter a qualidade de um ambiente doméstico, conforme as dificuldades 

se apresentam, é necessário executar adaptações, porém, intervenções físicas 

sempre custam dinheiro e esforço para serem implementadas. Normalmente, os 

idosos, para não incorrerem em custos, adaptam-se às barreiras de sua residência 

mudando seu comportamento; assim, minimizam as dificuldades de uso reduzindo 

suas atividades, comprometendo, contudo, sua autonomia. Subir escadas ou andar 

pela casa pode ser evitado, ao se reduzir a atividade a um nível que a limitação fique, 

dentro do tolerável. Adaptações de alto custo ou que não estejam de acordo com c 

poder aquisitivo das pessoas, diminuem a expectativa de poderem ser executadas, c 

que torna a situação mais aceitável e, portanto, deixem de ter prioridade ou, muitas 

vezes, os problemas nem sejam percebidos.

Ao mesmo tempo, a aceitação de qualquer tipo de intervenção, por parte dos 

usuários e de seus familiares, é um ponto importante para a sua implementação. O 

estilo de vida, valores, custo e nível de necessidade exercem um papel importante 

na sua aceitação. A aparência das modificações e instalações também pode afetar a 

aceitação, sendo que a resistência ao uso de acessórios específicos é 

freqüentemente baseada no estigma a eles associado. Segundo Amaral (1994, p. 

45), do ponto de vista social, aceitar-se a necessidade de intervenções significa ter-'

!. *

*

I

O
28 NEUGARTEN, B.L. Dilemma in Developmental Psychology. Trabalho apresentado no encontro anual da 

American Psychological Association, Washington D.C., 1982.
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se que “reconstruir” a auto-imagem e assumir para os outros e para si próprio que 

não se pode mais funcionar efetivamente, sem um ajuste de sua relação com o 

mundo. Negar a necessidade de intervenção, por outro lado, representa uma, 
imagem corajosa: é difícil, mas posso lidar com isso. )

Observa-se, então, que a percepção de barreiras no uso do ambiente e a 

aceitação de intervenções corretivas sofrem forte influência de fatores psicológicos, 

e é dentro desse complexo sistema físico, emocional, econômico e social que se 

encontra a questão da adequabilidade da habitação para a terceira idade. Perceber, 

identificar prioridades e tomar atitudes para eliminar barreiras nem sempre são 

questões simples. E é nesse quadro que se insere o presente levantamento de 

campo, no sentido de avaliar qual a real dimensão das barreiras que surgem com o 

passar dos anos na vida do homem, como são percebidas e o que as pessoas 

fazem para se proteger da eventual diminuição do bem-estar e da qualidade de vida.

*

5.2. A Pesquisa
i

A pesquisa foi desenvolvida para obter dados a respeito da satisfação dos 

usuários idosos em relação ao seu ambiente residencial, dentro do contexto 

brasileiro, a fim de compreender como ocorre a percepção de barreiras no ambiente 

doméstico e comparar com estudos desenvolvidos em outros países. Também foi 

objeto deste trabalho o levantamento das dificuldades que o avanço da idade pode 

causar no uso do ambiente construído e o conhecimento das atitudes que os 

usuários tomam em relação aos problemas e o grau de aplicação e aceitação de 

intervenções corretivas.
A hipótese básica desta pesquisa foi a de que os usuários idosos, de modo 

geral, não identificam as barreiras físicas no ambiente doméstico. Isso porque muitos 

problemas de comportamento, de acessibilidade e de movimentação são percebidos 

como condição natural da pessoa em idade mais avançada. Para que essa 

identificação ocorra, as características do ambiente devem ser relacionadas aos 

problemas de saúde e limitações funcionais, problemas esses muitas vezes omitidos 

pelos idosos, que não se sentem à vontade em demonstrar sua fragilidade a 

ninguém, nem a si mesmos.

<51

O
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A despeito da hipótese formulada para a pesquisa, considerou-se que os 

objetivos poderíam ser atingidos através da formulação de questões cruzadas e pela 

análise dos dados obtidos.

5.3. Material e Método

Foi elaborado um questionário visando abranger os pontos que atingissem os 

objetivos deste trabalho. O formato de questionário foi escolhido por ser mais ágil e 

rápido, apesar das limitações implícitas para pessoas não alfabetizadas ou com 

déficits sensoriais. Por outro lado, o tipo de pesquisa escolhido impõe mais 

obrigação de resposta, principalmente se enviado pelo correio, o que foi o caso, e 

por poder ser respondido longe da presença do pesquisador. Uma vez que a 

velocidade psicomotora e os processos de decisão são mais lentos com o avanço da 

idade, não haver a pressão do tempo para se responder ao questionário colabora 

para a obtenção de respostas mais confiáveis.

A forma de múltipla escolha foi considerada mais adequada, porque nem todas 

as pessoas mais velhas se sentem confortáveis com a sua própria caligrafia. O 

formato escolhido elimina tal barreira, muito embora elimine, também, a 

possibilidade de maior criatividade nas respostas. Por os idosos tenderem a escolher 
as primeiras respostas apresentadas (CARP, 197429 apud LAWTON, 1987, p. 341), 

as opções mais óbvias foram colocadas no final, para dar-lhes a oportunidade de 

que todas as alternativas fossem lidas. Foi evitada a menção a qualquer tipo de 

estereótipo ou aspecto negativo relacionado à idade, a fim de não provocar 

hesitação dos questionados em expressar sua opinião, tendo sido usada fonte 14, 

com espaçamento de 1,5 linha, para facilitar a visualização.

Após diversas revisões do questionário, foi feito um pré-teste, com dez pessoas 

escolhidas aleatoriamente, isto é, não necessariamente idosos, para avaliação do 

questionário, bem como para conhecer o tempo estimado de resposta, que variou 

entre cinco e sete minutos. Feitas algumas pequenas revisões, o questionário foi 

aplicado novamente como pré-teste a dez colaboradores, dessa vez todos idosos, 

levando a uma reformulação geral do questionário, pois apresentou um número

4

* .

29 CARP, F. M. Position effects on interview responses. Journal of Gerontology 29:581-87,1974.
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considerado alto de respostas em branco ou com mais de uma resposta, indicando 

que as questões não estavam abrangendo todas as alternativas ou que não estavam 

claras e simples. O pré-teste foi executado seguindo recomendações específicas 

feitas por Rodgers e Herzog (198230 apud LAWTON, 1987, p. 341), que sugerem 

aos pesquisadores testarem e apresentarem novas alternativas para validar e 

padronizar os testes quando direcionados para os mais velhos, uma vez que a 

possibilidade de erros nas respostas é muito grande e pode afetar a validade dos 

dados. Uma nova versão foi apresentada às mesmas pessoas do segundo grupo 

tendo, dessa vez, um quadro de respostas bastante satisfatório. Foi também 

solicitado a eles que marcassem o tempo de resposta, que variou entre sete a 

quinze minutos.

O questionário foi composto por quarenta e uma questões, apresentadas da 

seguinte forma:

• uma carta de apresentação, com os objetivos da pesquisa, para legitimar o objeto 

de pesquisa e elevar o nível de motivação dos entrevistados;

• uma ficha de identificação opcional;

• quatro partes de questões divididas em:

Parte 01 - Caracterização do perfil socioeconômico, com oito questões;

Parte 02 - Caracterização da habitação, com quatro questões;

Parte 03 - Caracterização da relação entre o usuário e a habitação, com 

dezenove questões;

Parte 04 - Caracterização do estado físico e de saúde do questionado, com dez 

questões;

• um espaço para eventuais comentários.

*

*1

A ordem de apresentação das partes foi alterada em relação ao original, em 

função das respostas do pré-teste terem apresentado um alto número de questões 

em branco, na parte de caracterização da relação do usuário com a habitação. 

Restou claro que, pelo fato da última parte ser a mais longa, os questionados se 

sentiam cansados e se mostravam distraídos, levando-os a cometerem os erros 

verificados no pré-teste. Assim, modificou-se a ordem em que as partes seriam 

apresentadas, o que diminuiu sensivelmente o número de respostas em branco.
n

30 RODGERS, W. e HERZOG, A.. R. Response style characterístics and their relationships to age and to Hem 
covariances. Ann Arbor: Institute for Social Research, Univ. of Michigan.1982.
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O grupo alvo foram pessoas com sessenta anos ou mais, sem distinção de 

sexo, renda, grau de escolaridade ou local de moradia, na tentativa de abranger o 

grupo de idosos como um todo. Não houve preocupação em escolher indivíduos 

com alguma limitação específica, uma vez que a idéia era verificar a percepção de 

barreiras no ambiente causadas pelas limitações naturais do envelhecimento. Foram 

distribuídos 400 questionários, dos quais 280 retornaram, o que representou 70% de 

aceitação - muito acima do esperado, contrariando a tendência de se admitir que os 

mais velhos não se sentem à vontade com pesquisas no campo social, por não 

considerarem tal atividade uma característica de seu mundo (LAWTON, 1987, p. 

338). 26 questionários foram considerados inválidos por terem sido preenchidos por 

pessoas abaixo da idade mínima de sessenta anos ou por terem mais de 50% de 

suas questões em branco. Foram também enviados 123 questionários por e-mail, 

para endereços eletrônicos encontrados em murais de bate-papo de sites voltados à 

terceira idade, porém, o retorno foi ínfimo: apenas 3.

Das 10.537 questões dos questionários válidos, apenas 1,8% ficaram em 

branco e menos de 0,1% de questões foram preenchidas erroneamente, ou seja, 

com mais de uma alternativa. Esse índice foi muito menor do que o ocorrido no pré- 

teste, o qual teve 13% de questões em branco e 3% erradas.

Das questões em branco, houve algumas poucas ocorrências de omissão de 

uma página inteira. Das demais, o maior índice de respostas em branco ocorreu 

para a questão 8 da parte 1, com 18% do total sem resposta, seguida da questão 14 

da parte 3, com 12% e pela questão 7 da parte 1, com 10%. Das questões 

respondidas equivocadamente, 41% do total (39 respostas) ocorreram na Questão 

08 da Parte 01, seguida pela Questão 13 da Parte 03, com 15,8% e pela Questão 14 

da Parte 03, com 11,5%. Fazendo esse levantamento, fica patente que a Questão 8 

da Parte 1 não ficou muito clara, além de ser seqüência da Questão 7, o que gerou 

confusão, confusão essa representada pelo grande número de respostas “outros. 

Especifique”, em que foi anotado o tipo e freqüência de empregados domésticos.

Apenas 21% dos questionários foram anônimos, sendo que a grande maioria, 

73,2%, fez sua identificação completa, incluindo o nome, e apenas 5,8% dos casos 

colocaram somente o endereço para receber o resultado, sem se identificar. Esse 

resultado também surpreendeu, devido à “cautela típica dos mais velhos" (LAWTON, 

1987, p. 339), que estão sempre na defensiva para não demonstrar sua fragilidade.

= 4

-i

m
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26,1% dos entrevistados fizeram comentários sobre sua casa e seu uso, sendo 

que, desses, quase 50% atestaram gostar e estar satisfeitos com a casa; 13,5% 

disseram que estavam muito satisfeitos com a localização, perto de comércio, 

parentes e amigos; porém, alguns comentários também foram de preocupação com 

o futuro uso da residência, principalmente entre os moradores de sobrados, e com 

possíveis problemas físicos que possam vir a ocorrer.

Em muitos questionários, foram anexados recados de incentivo à pesquisa e 

elogios sobre a importância do tema, revelando que o grupo alvo atestou a 

relevância do assunto.
*

!

5.4. Dados Obtidos e seu Cruzamento

Os dados apresentados a seguir foram' obtidos das respostas diretas às 

perguntas formuladas, como também dos resultados dos cruzamentos entre 

perguntas, a partir da aplicação de planilha elaborada especificamente para tal fim. 

Somente as perguntas diretas possuem o respectivo gráfico.

Parte 01 - Caracterização do perfil socioeconômico dos entrevistados.

Questão 01
Dos 257 questionários respondidos e válidos, 66,5% foram respondidos por 

mulheres e 33,1% por homens, sendo que 0,4% não se identificaram. Essa grande 

diferença entre homens e mulheres pode ser explicada, primeiramente pela 

tendência demográfica brasileira, com as mulheres idosas em maior número que os 

homens, mas também por elas participarem, mais do que os homens, de grupos de 

terceira idade aos quais foi dirigida a pesquisa. Os homens parecem ser menos 

sociáveis e menos interessados em participar desse tipo de pesquisa, pelo fato de 

que, dos questionários enviados a casais, em várias ocasiões haverem retomado 

somente aqueles respondidos pelas mulheres.

m

Questão 02

A idade das pessoas que participaram da pesquisa foi distribuída da seguinte
maneira:
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02 - Qual sua idade?

mais de 80 anos não respondeu
9% 0%

de 76 a 80 anos 
12% s de 60 a 65 anos 

26%

de 71 a 75 anos 
28% de 66 a 70 anos 

25%

Da mesma maneira que acontece com os homens, as pessoas acima de 80 

anos não participam tanto de atividades sociais, o que reduziu a participação desse 

grupo na pesquisa.

Questão 03

03 - Qual seu estado civil?

não respondeu solteiro
0% 7%

viúvo
31%

*

separado casado
57% í5% :

Nota-se que a maioria dos entrevistados é casada, mas os viúvos representam 

também uma grande parte, sendo que apenas 0,5% deles são homens, mais uma 

vez comprovando a tendência demográfica brasileira. A baixa ocorrência de pessoas 

separadas condiz com a faixa etária pesquisada, para a qual não é “normal” a 

separação de casais.

Questão 04 04 - Qual seu grau de escolaridade?

não respondeu
0% não estudeipós-graduado

2%A5%
primário 

> 21%universitário
32%

secundário
40%rt
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A grande incidência de grau secundário se deve ao grande número de 

mulheres que participaram da pesquisa, posto que, na sua época escolar, era praxe 

estudar até o curso “normal”. Se bem que, há de se notar, dos entrevistados com 

formação universitária, 50% são mulheres e 30% dos pós-graduados também o são.

Questão 05

É de se observar que 51% das pessoas vivem apenas com a aposentadoria ou 

pensão ou nem mesmo têm rendimentos próprios, o que certamente faz com que 

tenham uma renda não muito elevada. Apenas 13% do total ainda estão no mercado 

de trabalho, sendo que 47,2% são mulheres e 52,8% homens, distribuídos 

principalmente nas faixas etárias de 66 a 70 anos (38,8%), de 60 a 65 anos (25%) e 

de 70 a 75 anos (22%).

2*

05 - Quais suas fontes de renda?

não respondeu
não tenho rendimentos

tenho outras 
rendas

próprios
J 10%

5%
sou economicamente ativo

1 recebo aposentadoria e 
tenho outras rendas 

30%

recebo aposentadoria 
e/ou pensão 

41%recebo aposentadoria e tenho 
rendimentos de trabalho 

11%
Questão 6

Pelo grande número de pessoas casadas, é natural que a maioria more com o 

cônjuge ou com o cônjuge e filhos. Dos que moram sozinhos, ou só com 

empregados, 77% são pessoas viúvas, da mesma forma que 75% dos que moram 

com os filhos também o são, correspondendo, o restante, aos separados.

06 - Com quem você mora?

outros. Especifique
não respondeu2%

moro com parente/amigo
7% moro sozinho 

^ 17%moro com filho(s) 
16% moro sozinho com 

v empregado(s)
5%

moro com o cônjuge 
36%

moro com o cônjuge e filho(s) 
17%
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Questão 07

07 - Você tem empregados domésticos?

não respondeu

Nãor 38%

Apesar da maioria viver apenas com rendas de aposentadoria ou pensão, 54% 

têm empregado doméstico, mensalista ou diarista, o que reforça a teoria da 

necessidade, que possuem os idosos, de assistência nos cuidados domésticos.

Questão 08
Apesar de 77,8% dos entrevistados afirmarem que não têm ninguém que os 

auxilie nas atividades diárias, essa questão parece não ter ficado muito ciara, pois 

14% não a responderam. As pessoas que contam com algum tipo de auxílio para as 

atividades pessoais são as que realmente apresentam alguma limitação grave.

%

08- Você tem empregados/auxiliares/familiares que:

te auxiliam na hora 
de comerauxiliam nas suas atividades 

de higiene pessoal
r auxiliam na sua locomoção1%

1%
te auxiliam em todas as 
atividades indicadas nos 

itens anteriores

não respondeu 
14%

3%
outros. Especifique

3%
não tenho ninguém que me auxilie 
nas atividades indicadas nos itens 

anteriores 
78%

O
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Parte 02 - Caracterização da habitação dos entrevistados.

Questão 01

01 - Sua casa é:

!

outros. Especifique.
uma instituição 

especializada para idososde parente ou amigo
5% 0%

alugada
não respondeu

própria
90%

É importante notar que a grande maioria é proprietária de sua própria moradia, 

o que é um ponto extremamente relevante para essa pesquisa e que deverá ser 

levado em consideração na análise dos dados da parte 03, conforme já foi visto na 

Introdução. Dos que vivem em casas alugadas, 50% são de casais e 50% de viúvos.

Questão 02

02 - Você mora em:

não respondeu
outros. Especifique.

uma casa térrea

um apartamento 
45%*

uma casa com mais de um 
pavimento com todos os ambientes 

básicos no nível da rua
um sobrado 

14%
5%

O apartamento é o mais ocupado pelos entrevistados, com 45%, tendo a casa 

térrea também uma participação alta. O interessante é que 35,6% dos moradores de 

casa térrea moram na região metropolitana de São Paulo, índice parecido com o dos 

que vivem no interior do estado (37,7%), onde essa tipologia de casa é mais comum, 

deixando muito para trás a preferência por sobrados (14%).
*
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Questão 03
Nota-se que a mobilidade residencial ocorre mais fortemente antes da idade 

mais avançada, sendo que as mudanças que aconteceram mais recentemente para 

o grupo entrevistado representam apenas 4% do total. Ou seja, as pessoas tendem 

a ficar na casa adquirida durante a fase adulta, não se mudando muito após o 

envelhecimento. Esse é um fato relevante, não só para a análise deste questionário, 

mas para a tese como um todo.

03 - Há quanto tempo mora nessa casa?

menos de um anonão respondeu

entre 1 e 5 anos 
----- 14%

mais de 20 anos entre 6 e 10 anos 
11%

v- entre 11 e 15 anos 
11%entre 16 e 20 anos 

10%
1

Questão 04

04 - Você se mudou para sua casa atual:

não porque a anterior era 
respondeu muito grande

12% porque a anterior era pequena 
[— 18%
/ porque não gostava do bairro

por outros motivos. Especifique. 
18% ;

5%
para ter mais segurança

3%
4%

mudança de cidade
4% porque não gostava da casa

1%•**>
aquisição de casa própria 

10%
para ficar mais perto de meus 

familiares 
10%

por questões 
economicas/financeiras 

13%
tinha dificuldades no 
uso da casa anterior

2%

Os motivos para a mudança são os mais variados, não tendo nenhuma 

resposta um peso especifico significativo. Mas é interessante notar que, 

diferentemente do que se supõe no mercado, que os mais velhos se mudam para 

casas menores, aqui podemos observar que apenas 12% o fizeram. Provavelmente,
**»
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o fato de 18% se mudarem para uma casa maior aconteceu por o terem feito durante 

a fase adulta.

Parte 03 - Caracterização da relação entre os entrevistados e a habitação

As primeiras perguntas dessa parte referem-se ao uso dos ambientes mais 

críticos das habitações, cujas respostas serão analisadas em conjunto, por grupos, 

após a apresentação das respostas, a fim de facilitar a visualização global dos itens 

e possibilitar comparações.

{

1

Questão 01
i

01 - Na sua casa, sente facilidade para circular e se locomover?

sinto dificuldade 
{ 2%

não respondeusinto pouca facilidade
1%5%

y\
V

sinto muita facilidade 
92%

Questão 02

02 - Na sua casa, sente facilidade no uso do banheiro?

sinto dificuldade não respondeu2% 0%

sinto pouca facilidade não utilizo o banheiro1% 0%

sinto muita facilidade 
97%
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Questão 03

03 - Na sua casa, sente facilidade no uso da cozinha?

não utilizo a cozinha
sinto dificuldade 4%1% \ não respondeu

0%sinto pouca facilidade \
5%

*

sinto muita facilidade 
90%

Questão 04

04 - Na sua casa, sente facilidade no uso da área de serviço?

não utilizo a área de serviço

não respondeusinto dificuldade
2%

1
sinto pouca facilidade

8%

sinto muita facilidade 
83%

Surpreendentemente, as pessoas se sentem mais à vontade com a circulação 

e com o uso do banheiro do que com o uso da cozinha e área de serviço, esta última 

tendo o maior índice de desconforto, em torno de 10%, sem levar em conta os que 

não a utilizam, que são mais 6%. Pelo cruzamento das respostas dessas perguntas 

iniciais com a tipologia das moradias dos questionados, observou-se que 50% dos 

que sentem pouca facilidade ou dificuldade no uso da área de serviço vivem em 

apartamento, o que demonstra que mesmo em casas, que geralmente são mais 

espaçosas, essa área é também subestimada. Já dos que não se sentem 

confortáveis na cozinha, 66,6% moram em apartamentos, o que demonstra que 

áreas menores dificultam o uso, uma vez que casas tendem a ter uma cozinha mais 

ampla. A grande satisfação com a circulação interna aparentemente se deve ao 

grande número de pessoas que moram em apartamentos ou casas térreas, que têm, 
pelo menos à primeira vista, a circulação facilitada por não terem escadas. Porém, 
72,2% dos que sentem alguma dificuldade para circular e se locomover vivem em
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apartamentos ou casas térreas e apenas 27,8% vivem em sobrados ou casas semi- 

térreas, que têm escadas.
Ao mesmo tempo, apartamentos com área de serviço mínima, também 

costumam ter seus banheiros mais apertados, porém, apenas 25% dos que neles 

vivem sentem algum desconforto no uso dessa área. A pouca satisfação com essa 

área parece estar mais ligada às pessoas que têm alguma limitação mais grave na 

locomoção ou equilíbrio, que representam apenas 5,9% dos que têm algum 

problema muscular/esquelético e 8,8% dos que têm problemas de equilíbrio.

Questão 05
05 - Na sua casa, sente facilidade no uso do mobiliário?

sinto dificuldade
0%

não respondeu
1%

sinto pouca facilidade
6%

sinto muita facilidade 
93%Questão 06

06 - Na sua casa, sente facilidade no uso das portas e janelas?

não manuseio as 
portas e janelas

sinto dificuldade
1%

o respondeu
sinto pouca facilidade

sinto muita facilidade 
87%

Questão 07

07 - Na sua casa, está satisfeito quanto à iluminação?

nada satisfeito
1% não respondeu

1%
pouco satisfeito 

11% ”

muito satisfeito 
87%
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Esses dois últimos tópicos devem ser observados com cuidado, pois, apesar 

de terem sido considerados satisfatórios pela maioria (87%), a sua não adequação 

pode ter sérias conseqüências. 10% de insatisfação com o manuseio de portas e 

janelas é um índice alto, principalmente se levarmos em conta que a troca daqueles 

elementos é bastante difícil. Quanto à iluminação, 12% de insatisfação também pode 

ser considerado alto, uma vez que toda atividade diária e doméstica dela faz uso, o 

que pode acarretar desconforto durante o dia inteiro.
I

V

Questão 08

08 - Na sua casa, você se sente seguro em relação 
a acidentes e quedas?

sinto-me inseguro

não respondeusinto-me pouco seguro
9%

>

sinto-me seguro 
88%

Questão 09

09 - No caso de um incêndio na sua casa, você se 
sente seguro em relação à possibilidade de fuga?

não respondeusinto-me inseguro 
9% l 1%J

sinto-me pouco 
seguro 
22%

sinto-me seguro 
68%

<S>
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Questão 10

10 - Você considera a sua casa, com relação a 
invasões e arrombamentos:

Insegura
não respondeu

pouco segura 
28% I

muito segura 
64%

A taxa elevada (35%) de pessoas sentido-se inseguras com relação a invasões 

e arrombamentos em suas casas já era esperada, pela própria circunstância de 

nosso país. O que surpreende, porém, é que do total dos que não sentem 

segurança, 33% moram em apartamentos e 21% moram em cidades menores no 

interior dos estados, situações que aparentemente minimizariam aquele temor, mas 

que, mesmo assim, ainda preocupa os moradores.

Por outro lado, a insegurança em relação a acidentes e quedas não parece ser 

importante para muitos e, o mais interessante, é que não está diretamente 

relacionada com acidentes já ocorridos. Dos que não se sentem totalmente seguros 

com relação a esse item, 64,5% nunca sofreram acidente doméstico e a faixa mais 

jovem, entre 60 e 65 anos, é a que mais está preocupada, representando 48,3% do 

total.
Mas a constatação que mais requer atenção é a insegurança quanto à 

possibilidade de fuga em caso de incêndio, que teve 31% de insatisfação. Desse 

total, 38% das queixas são de moradores de apartamentos, podendo parecer natural 

esse medo devido à grande quantidade de escadas que seria necessário descer, no 

caso de uma evacuação. Mas a maioria que sofre dessa insegurança mora em casa, 

grande parte em casa térrea e que, para ter segurança contra roubos, tranca tanto a 

casa que fica difícil sair numa hora de pânico. É interessante observar um 

comentário de um dos pesquisados: “eu nunca havia pensado nisso. Tranco tanto a 

ala dos quartos que, se precisar, não consigo sair”.

Aí há dois pólos de uma dialética: moramos em apartamentos por serem mais 

seguros, porém temos medo de não conseguirmos sair numa emergência; 

gradeamos nossas casas para não sofrermos um arrombamento, mas também
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ficamos trancados dentro. Para termos um tipo de segurança, abrimos mão de outra, 

quando, na verdade, todas são essenciais para se ter uma vida tranqüila.

Questão 11 e 12

O grau de satisfação com o uso da residência para as atividades diárias é 

bastante alto, quase 95%, bem como as pessoas parecem estar satisfeitas com o 

estado físico de suas moradias, pois dos 38,9% que disseram ter feito alguma 

reforma ou adaptação para facilitar o uso, a grande maioria citou apenas pequenos 

reparos como pintura, troca de armários, reforma de telhado, colocação de grades e 

assim por diante, em menor número algumas reformas como juntar um quarto à 

sala, transformação de um banheiro em dois, entre outros, sendo que apenas três 

fizeram alguma adaptação relativa à segurança pessoal e de uso, que foram a 

reforma de um banheiro para o uso com cadeira de rodas, instalação de um elevador 

em um sobrado para a mesma função e a instalação de corrimãos e rampas no 

acesso à casa.

Questão 11

11 - Considera sua casa adequada às suas atividades diárias?

é inadequada
é pouco adequada

não respondeu

é adequada 
95%

Questão 12

12 -Já fez alguma reforma ou adaptação para facilitar o 
uso de sua casa?

não respondeu
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Questão 13

13 - Você faria alguma modificação na sua casa para:

para ter mais segurança contra 
iarrombamentos e invasõesnão respondeu

para ter mais segurança 
contra acidentes domésticos

por outros motivos. 
Especifique.

2%3%
para facilitar o uso

9%
não faria nenhuma 

modificação 
51%

-T para deixá-la mais 
flexível para futuras 

adaptações
3%

Questão 14

14 - Porque ainda não fez essas modificações?

por outros motivos não respondeu 
I 12% 9%porque minha casa não 

tem condições de ser 
modificada

: porque não sinto 
necessidade 

43%
1

/9%

é muito complicado, não 
tenho ninguém que 

possa me ajudar porque a casa é alugada e não 
compensa investirporque não tenho 

condições financeiras 
20%

4% 3%

Seguindo o observado nas questões anteriores, em que se constatou que a 

maioria dos entrevistados não fez nenhum tipo de intervenção nas suas moradias, 

quando questionados sobre o que gostariam de fazer, 51% responderam que não 

fariam nenhum tipo de modificação e 19% fariam alguma coisa para modernizar a 

casa, entendendo que modernizar poderia ser fazer pequenas alterações como as 

que foram objeto da maioria na questão 12 - pequenos reparos ou atualizações dos 

revestimentos. Apesar das outras opções mais ousadas que se apresentaram na 

questão, como melhorar a segurança contra arrombamentos ou acidentes, facilitar o 

uso ou deixar o ambiente mais flexível, os questionados pareceram não se 

sensibilizar e poucos optaram por essas alternativas.

Na questão 14, concordando com a questão anterior, 43% afirmaram que não 

fariam alterações por não sentirem necessidade e 20% atestaram que não as fariam
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por não terem condições financeiras, sendo que 29% dos que gostariam de fazer 

alguma modificação não as fizeram por esse motivo.

Questão 15

15 - Qual a ultima vez que sofreu um acidente doméstico em sua
casa atual?

sofri quando tinha entre 
76 e 80 anossofri quando tinha entre

71 e 75 anos
sofri quando tinha mais de 

80 anos
T. 2%

sofri quando tinha entre 
66 e 70 anos

2%

não respondeu

sofri quando tinha até 65 anos
7%

nunca sofri acidente 
doméstico 

84%

A maioria dos questionados nunca sofreu acidente doméstico (84%) e a maior 

parcela que já sofreu foi quando tinha até 65 anos. Isso pode referir-se a uma fase 

na qual as pessoas ainda não têm consciência das possíveis perdas de habilidade e, 

com o passar dos anos, apesar dessas se agravarem, elas têm mais cuidados.

Outra explicação para essa negação pode ser o que é entendido como 

acidente doméstico, que pode ser desde uma queda com a quebra de um osso até 

um esbarrão em uma maçaneta, deixando o braço dolorido e roxo por alguns dias. 

Mas como isso não foi esclarecido na questão, vamos considerar os acidentes como 

fatos mais graves.

Questão 16
16 - Sente facilidade no acesso à sua casa?

sinto dificuldade
3%

não respondeu
1%

sinto pouca facilidade
9%

sinto muita facilidade 
87%



171
i

A questão do acesso à moradia é tão importante quanto a própria edificação, 

por dever ser acessível não só aos moradores, mas a qualquer pessoa que a possa 

freqüentar. Isso nos leva a uma taxa muito elevada de inconveniência, pois, se 12% 

dos usuários diários não se sentem confortáveis, a inacessibilidade para outros 

visitantes pode ser ainda muito maior.

Questão 17

17 - Você considera sua casa adequada para você viver 
pelo resto da vida?

v

é inadequada

não respondeué pouco adequada, 
necessita de algumas 

modificações

é adequada 
82%

Essa foi uma questão direta para avaliar o grau de satisfação que as pessoas 

têm com a sua moradia. Apesar de uma opção mediana, apenas 10% optaram por 

ela, sendo que 82% consideram a habitação atual adequada, para viverem o “resto 

da vida”.

Questão 18

18 - Você gostaria de mudar de casa:

para uma casa menor que para uma casa major porque não gosta do bairro 
desse menos trabalho * 1%

8%
porque não gosta da casa

não respondeu 1%
1%

para ficar mais perto de seus 
familiares

por outros motivos^ 
Especifique.

4%4%

não mudaria de casa 
72%

para uma casa mais 
adequada às suas 

habilidades
por questões 
econômicas / 
financeiras 4%

2%
*
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Confirmando a questão anterior, 72% dos entrevistados não gostariam de 

mudar de casa porque a consideram adequada.

Questão 19

19-0 que você faria se precisasse de assistência 
para suas atividades diárias?

mudaria para a casa 
de algum parente mudaria para casa que se 

adequasse às suas 
necessidades, no mesmo bairro

não respondeu
4%3%

7%
tomaria outras atitudes. 

Especifique. mudaria para casa que se 
adequasse às suas 

necessidades.em qualquer 
^— bairro

5%

7%
mudaria para alguma* 

instituição especializada 
para idosos

não mudaria de casa e 
arrumaria alguém para ajudar 

66%
8%

Embora 66% continuam com a tendência de se manterem na moradia atual, 

caso tenham necessidade de auxílio para as atividades diárias, 14% dos 

questionados vislumbram mudar-se para uma moradia mais adequada às 

necessidades, buscando maior independência, porcentagem essa bem maior que a 

obtida na questão anterior (4%), em que não se considerava o risco da perda de 

autonomia.

Parte 04 - Caracterização do estado físico e de saúde dos entrevistados

Questões 01, 02 e 03

Foram feitas perguntas sobre os grandes sistemas do corpo humano, incluindo a 

ossatura e musculatura.

01 - Tem algum problema físico muscular ou relacionado ao 
esqueleto/ossatura?

não respondeu
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02 - Tem algum problema cardíaco ou vascular?

não respondeu

Sim í
17%

.

03 - Tem algum problema respiratório?
;

não respondeu-

i

■

l

Das pessoas que têm problemas relacionados aos ossos e articulações, 83,3% 

são mulheres, sendo que a faixa etária mais atingida é a de 71 a 75 anos, com 25% 

das ocorrências, seguida pela faixa de 60 a 65 anos, com 23,8%.

Quanto a problemas cardíaco/vasculares, também, diferentemente do que se 

imagina, 66,3% das mulheres são a maioria, sendo a faixa mais atingida, com 31,5% 

entre 66 e 70 anos seguida pela faixa de 71 a 75, com 26,3%.

As mulheres também são a maioria que sofre de problemas respiratórios, 

representando 77,8% do total. A faixa etária entre 66 e 70 anos é a que mais sofre 

desse mal, com 37% do total, seguida pela faixa de 71 a 75 anos, com 29,6%.

i

Questões 04 e 05

04 - Tem alguma perda ou problema de audição?

não respondeu Sim1% / 20%

Não
79%
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05 - Tem algum problema de equilíbrio?

não respondeu

P

A perda de audição afeta, praticamente de maneira igual, a homens e 

mulheres, que responderam positivamente na proporção de 52% e 48%, 

respectivamente, sendo que as ocorrências são maiores em pessoas com idade a 

partir de 65 anos, que representam 70% das incidências. Problemas de equilíbrio 

estão bastante relacionados com problemas auditivos, uma vez que 51% dos que 

têm alguma afetação no equilíbrio também têm problemas auditivos. Mas, 

diferentemente da audição, problemas de equilíbrio afetam muito mais às mulheres 

do que aos homens, na proporção de 75,5% contra 24,5%. A maior incidência 

também ocorre em pessoas com mais de 65 anos, na mesma proporção de 70%.

*

Questão 06

06 - Tem algum problema de fala?

Simnão respondeu
~\ 2%

Não
96%

Problemas de fala foram muito pouco reportados, e 100% dos casos o foram 

por mulheres, distribuídas de maneira uniforme entre as faixas etárias.
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Questão 07

07 - Tem alguma perda de visão?

não respondeu

A visão também é bastante afetada pela idade. Do total de 35% de pessoas 

que têm problemas de visão, 66,66% são mulheres e a faixa etária com mais 

ocorrência é entre 71 e 75 anos, com 33,5% do total.

Questão 08 08 - Tem alguma perda de olfato?

não respondeu

92%

Os casos de perda de olfato, apesar de poucos, se iniciam a partir dos 60 anos 

e afetam mais às mulheres (60%) do que aos homens.

*
Questão 09

09 - Tem algum problema de tato?

não respondeu

9
96%
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Relatos de perda de sensibilidade do tato foram os que tiveram menos 

incidência entre todas as funções sensoriais e foram, em sua totalidade, relatados 

por mulheres.

Questão 10

10 - Alguns desses problemas/perdas dificultam suas atividades diárias?

dificulta muitonão respondeu
4%

dificulta um pouco 
18%

não tenho problemas que 
dificultem minhas 

atividades domésticas 
45% não dificulta 

— 31%

O total de 22% de pessoas que sentem alguma dificuldade na execução das 

atividades diárias, devido às perdas advindas com a idade, pode ser bastante alto, 

uma vez que representa quase um quarto das pessoas sentindo algum tipo de 

desconforto.

65% das pessoas que sentem alguma dificuldade são mulheres, o que pode 

estar relacionado ao maior número de atividades domésticas que executam, 

comparativamente aos homens.
A faixa etária que acusou mais dificuldades foi a entre 71 e 75 anos, com 30% 

de ocorrências, seguida pela de 66 a 70 anos, com 23%.

9

5.5. Análise dos Dados

A apresentação dos dados, por si só, mostra um quadro bastante favorável 

quanto às condições de moradia dos entrevistados. Os questionados parecem estar, 

na sua grande maioria, bastante satisfeitos com as suas casas. A relação com o uso 

dos ambientes teve suas cotações de satisfação todas próximas a 90%, com 

exceção do uso da área de serviço que teve 82,9%. Já as questões relativas a 

segurança, tiveram uma cota de satisfação bem inferior, em torno de 65%, com 

exceção da segurança contra acidentes e quedas, próxima de 88%. Segundo9
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Steinfeld (1994, p.2), da mesma forma, em pesquisa realizada pelo Research Center 

on Aging da Universidade de Buffalo, cujo objetivo era testar o julgamento que 

cinqüenta e um idosos faziam de suas casas e qual o grau de percepção das 

barreiras, a equipe técnica diagnosticou 790 barreiras contra 233 identificadas pelos 

usuários. Isso nos leva a examinar com mais cuidado os dados obtidos.

Quando se obteve o questionário respondido pelos dois membros de um casal, 

foi possível verificar uma diferença sensível entre a avaliação de cada um. Na 

maioria dos casos, as mulheres se sentem menos satisfeitas do que os maridos com 

as condições de uso da habitação. Provavelmente, por fazerem mais uso dos 

ambientes e terem mais atividades domésticas, sentem mais as dificuldades geradas 

pelo ambiente, aliado às condições físicas. Também, pelas condições físicas da 

pessoa influírem diretamente na percepção das dificuldades, as mulheres, que se 

mostraram mais suscetíveis aos males que a idade pode trazer, são menos 

satisfeitas com o ambiente doméstico do que os homens.

Outro ponto interessante é que, se avaliarmos o nível de satisfação das 

pessoas que vivem em casas alugadas, encontramos um quadro bastante diferente 

do quadro geral: enquanto 15% do total de proprietários não consideram a casa 

muito adequada para viverem o resto da vida, 27% dos que são inquilinos também 

não o consideram, numa proporção de quase o dobro. Talvez a opção de uma 

possível mudança de casa os faça perceberem mais as barreiras e desconforto. 

Uma diferença ainda maior aparece na avaliação das características específicas das 

partes da habitação:

*

Tabela 3: Grau de Insatisfação Comparativo - Proprietários x Inquilinos
Proprietários Inquilinos*>
6.0% 27%Dificuldade para se locomover
2,4% 18%Dificuldade no uso do banheiro
4,8% 27%Dificuldade no uso da cozinha
9,3%Dificuldade no uso da área de serviço 27%
5,2%Dificuldade no uso do mobiliário 18%
8,9%Dificuldade no manuseio de portas e janelas 36%
11,4% 18%Insatisfação com a iluminação
11,8%Insegurança quanto a acidentes e quedas 18%

Insegurança quanto a fuga em emergências 30,5% 36%
34,5%Insegurança quanto a arrombamentos 54%
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Essa diferença tão grande pode sugerir que os proprietários, por possuírem o 

imóvel e terem intimidade com a moradia, toleram os inconvenientes que o ambiente 

possa estar causando, enquanto os inquilinos, que não têm nenhum compromisso 

com o imóvel, são mais rígidos em sua avaliação.

A existência de fonte de renda além da aposentadoria ou pensão, ou seja, uma 

renda maior, não teve influência na maior ou menor insatisfação residencial. Porém, 

o grau de instrução, sim: enquanto 15% do total não consideram a casa adequada 

para a vida toda, 23% dos pós-graduados também não a consideram, o que pode 

significar maior esclarecimento para a percepção dos problemas. Ao mesmo tempo, 

universitários e pós-graduados também formam o grupo que mais aceitaria ir viver 

numa instituição especializada para idosos (40%).

Esse é outro ponto a ser avaliado: 66,1% das pessoas não gostariam de mudar 

de casa se precisassem de assistência para as atividades diárias e contratariam 

alguém para ajudar, até mesmo os que moram de aluguel, enquanto 14,4% optariam 

por mudar para uma casa mais adequada às suas necessidades. Uma casa 

adequada às habilidades do morador minimiza a necessidade de auxílio humano, 

aumenta a independência do indivíduo e a auto-estima, ajuda a manter a dignidade 

ao diminuir a perda de autonomia, mas, mesmo assim, não é a opção preferida. 

Talvez, a insegurança de viver só remeta à alternativa de ter alguém por perto.

Na verdade, as condições do ambiente, relacionadas à segurança, são tão 

críticas quanto as de acesso e uso. Observa-se que muitos questionados 

manifestaram sua preocupação com a segurança contra arrombamentos e invasões 

e a segurança contra incêndio. Aqui no Brasil, diferentemente dos países da América 

do Norte e Europa, além do alto índice de violência que gera a primeira 

preocupação, não tem-se o hábito de fazer uso de equipamentos de segurança 

contra incêndio. No geral, as pessoas nunca testaram o uso de extintores de 

incêndio e hidrantes, não possuem detetores de fumaça em suas casas, não 

conhecem as rotas de fuga ou, pior, bloqueiam as saídas. É bastante natural, 

portanto, essa preocupação com a impossibilidade de evacuar o ambiente no caso 

de um incêndio. Também, a segurança pessoal pode ser seriamente ameaçada, 

ficando os moradores sujeitos a acidentes e quedas, se os imóveis ficarem 

deteriorados. Observa-se que nem todos querem fazer modificações nas suas 

casas, mesmo que seja para modernizá-las. Pelo menos 50% dos que querem não o 

fazem por falta de condições financeiras. Os baixos rendimentos geram uma baixa
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expectativa de se resolverem os problemas, ficando a reserva de dinheiro, se 

houver, destinada a eventuais reparos emergenciais.

O risco associado a alguma barreira pode ser subestimado, como por exemplo, 

desconhecimento da rota de fuga, a perda de agilidade para abertura de trancas, 

etc. Devemos esperar que a idade e a diminuição das habilidades signifiquem 

mudanças nos riscos que corremos. Mas, pela perspectiva psicológica, muitos 

desses problemas não são percebidos como um sério risco.

Finalmente, pode-se observar uma incongruência muito grande entre os 

problemas físicos e o grau de satisfação. Dos entrevistados, 22% afirmaram que 

sentem alguma dificuldade no uso da habitação, 31% admitiram ter problemas 

físicos, apesar de não sentirem dificuldade para executar as tarefas diárias, 

totalizando 53% de pessoas com problemas pessoais. Como é possível 95% 

considerarem a casa adequada para o uso atual e 82% para o resto da vida? Apesar 

de alguns comentários sobre a preocupação que sentem com o uso das escadas e o 

grau de dependência física que possam vir a ter, parece que a satisfação está 

excessiva e, confirmando a hipótese inicial, não estão conseguindo identificar as 

barreiras por acreditarem que as dificuldades sejam “naturais” na idade avançada. 

Isso pode ser observado no grande número de pessoas que disseram não sentir 

necessidade de fazer qualquer modificação na sua casa.

A falta de percepção da discrepância entre o real e o ideal é o que é notável no 

julgamento dos idosos com relação à sua moradia. O estilo ego-defensivo, 

identificado por Carp & Carp (198131 apud LAWTON, 1987, p.344), é um forte 

influenciador no julgamento da satisfação residencial pelos idosos. Quando avaliam 

um ambiente como sendo um “problema” para eles, parece que entendem que é 

mais uma questão de incompetência própria, o que gera uma taxa de respostas 

“problema” muito baixa. Por outro lado, quando se julga a “satisfação” em relação ao 

ambiente, a avaliação é menos positiva.
Essa discrepância entre o estado físico das pessoas e o alto grau de 

satisfação, aliada às gritantes diferenças de avaliação entre as diversas condições 

específicas de cada sujeito (sexo, renda, propriedade), sugere que não só as 

condições pessoais de cada um e do ambiente físico influem na percepção das

*

31 CARP, F. M„ e CARP, A. Itmaynotbe the answer, itmaybe the question. Research on Aging 3:85-100,1981.
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barreiras, mas, principalmente, os fatores psicológicos são os que têm grande 

influência na avaliação de cada um.

5.6. Discussão

Como a mesma casa, nas mesmas condições, pode ser adequada “para 

sempre?” Observamos que a maioria das pessoas adquirem suas moradias na fase 

adulta produtiva e é nelas que querem passar a velhice. Porém, enquanto as 

condições físicas da pessoa sofrem alterações, os imóveis continuam nas mesmas 

condições, com poucas intervenções para a melhora ou adequação ao uso. Essas 

modificações podem acontecer em cinco classificações básicas: segurança contrà 

invasões; segurança contra incêndio; prevenção de acidentes; modificações para 

acessibilidade e uso facilitado; e reparos emergenciais, ficando grande parte das/ 
atitudes restritas ao último caso. I

O conservadorismo e insegurança em relação ao futuro, características da 

idade avançada, impedem que se vislumbrem soluções mais ousadas, que incluiriam 

uma mobilidade residencial ou a aceitação de uma intervenção. Não só o estado 

físico e de saúde e as eventuais perdas de habilidade podem dificultar o uso de um 

ambiente, com o decorrer dos anos. Diminuição da agilidade, do tempo de reação 

aos estímulos, da atenção e da memória também comprometem o uso do ambiente 

construído.
Cada barreira, não importa sua freqüência no total, é muito importante para o 

indivíduo. Não deve ser diminuída sua significância pelo baixo número de 

observações e, por isso, um projeto, para ser mais amigável ao idoso, deve 

contemplar todos os ambientes, detalhes construtivos e equipamentos.

Através do resultado da pesquisa, pode-se observar que a população idosa 

brasileira não tem uma mobilidade residencial acentuada: no geral, o brasileiro, ao 

adquirir a casa própria, não tem expectativa de se mudar; quer nela passar o resto 

da vida, onde sente segurança e conforto - mesmo que superestimados. A 

tendência atual é o aumento do número de pessoas idosas e, cada vez mais, elas 

atingem idades mais avançadas, independentemente da classe social. No Brasil, 

soma-se à questão do envelhecimento populacional a questão da distribuição de 

renda: a maioria da população tem baixos rendimentos, o que gera uma violência

*
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urbana bastante acentuada. Nesse contexto, não são só os idosos que sofrem com 

a inadequabilidade do ambiente doméstico. As classes sociais mais baixas são as 

maiores vítimas dessa violência que, muitas vezes, resulta em limitações físicas 

graves, principalmente nos adolescentes e jovens adultos. Também, as classes mais 

pobres têm baixíssima mobilidade residencial e, após a conquista da casa própria, 

se ocorre, é nela que vão viver o resto da vida, quaisquer que sejam as 

circunstâncias.
p

Como a relação do idoso com sua moradia é um desafio bastante complexo e /

de difícil solução pelos próprios usuários, paradigmas de projetos habitacionais, 

devem ser mudados para poderem atender ao usuário em todas as fases da vida. \ 

Remover barreiras no uso do ambiente, desde a criação do projeto, considerando-se \
as alterações do organismo humano ao longo da vida, contribui para o bem-estar 

dos idosos e reduz a necessidade de mudança para um ambiente mais restritivo.

Projetos residenciais adaptáveis, que considerem as mudanças fisiológicas, 

físicas, sensoriais e psíquicas do homem, baseados nos princípios do universal 

design, produzem boas soluções ambientais, capazes de aumentar a autonomia do 

usuário, além de permitir que as adaptações aconteçam naturalmente, com 

facilidade e custo reduzido.

Nesse contexto, a presente proposta foi identificar parâmetros de projeto, 

baseados nas exigências do usuário idoso para definição de requisitos de 

desempenho dos ambientes e componentes, que contribuam para que o espaço 

residencial absorva as necessidades físicas e psíquicas do homem, em todas as 

fases da vida, a fim de garantir segurança, independência, individualidade e 

privacidade ao usuário.

J
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CAPÍTULO 6: FORMATAÇÃO E DADOS DO PROGRAMA DE PROJETO 

HABITAÇÃO ADAPTÁVEL AO IDOSO

6.1. Apresentação

As fases de planejamento e execução de projeto de edificações residenciais 

são as mais importantes na definição do empreendimento e, para que as moradias 

possam satisfazer ao maior número possível de usuários, devem considerar as 

possíveis modificações, baseadas nas alterações funcionais do homem ao longo da 

vida.

A programação ambiental é um processo usado para formular o problema do 

projeto em termos do comportamento humano, a fim de que sejam estabelecidas 

suas limitações e exploradas suas possibilidades, bem como decisões apropriadas 

sejam tomadas, com base nas informações obtidas. As informações a serem 

buscadas para a programação devem orientar a seleção dos requisitos de projeto 

que satisfaçam as necessidades do usuário e acomodem as atividades a serem 

executadas.

Segundo Hershberger (1999, p. 13), a programação é um processo para 

análise de projeto que busca entender como certas combinações de atividades, 

espaço e relações seriam viáveis. Essa exploração ou análise (mais do que síntese) 

é quase sempre útil para o arquiteto e cliente, na busca de entendimento do 

problema arquitetônico mais completo.

A programação ambiental introduz o exame da natureza fundamental do 

problema de projeto, no estágio inicial do programa arquitetônico. Pela busca 

antecipada dos valores a serem adotados no projeto, o programa permite um 

balanço completo da situação, a qual é influenciada por variáveis importantes, 

descobertas ou que poderíam não estar sendo consideradas.

Referida programação adota procedimentos sistemáticos a serem usados no 

conhecimento da questão, a fim de garantir a obtenção de informações necessárias, 

confiáveis e válidas. Valores e propósitos são a moldura do programa arquitetônico; 

uma vez que o programa é uma ferramenta para os arquitetos alcançarem a 

arquitetura, é crucial a identificação desses valores na programação.

*
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Ocorre uma constante alteração e modificação do equilíbrio entre as pessoas e 

seu ambiente, sendo um processo interativo em que as pessoas alteram seus 

ambientes e também são influenciados pelas suas mudanças. A dificuldade se 

apresenta quando acontece um desequilíbrio entre pessoas e ambiente e as 

conseqüências são, freqüentemente, insatisfação e disfunção correspondente.

Por isso, a adaptação do ambiente doméstico às necessidades do usuário 

idoso vai muito além, por exemplo, do aconselhamento a respeito da retirada de 

tapetes ou da colocação de barras de apoio no banheiro. Existem inúmeras! 

diferenças individuais em relação a parâmetros físicos e funcionais, aos desejos, 

expectativas e preferência quanto ao uso dos ambientes. Essas variáveis são 

manifestadas por todos os usuários, independentemente da idade, especialmente 

pelo morador idoso que, além dos fatores econômicos e sociais próprios do grupe 

etário, pode ser acometido por inúmeras alterações funcionais, físicas e mentais.

Um elemento de orientação para projetos habitacionais, que considere aquelas 

variáveis durante todo o processo de projetar, incluindo os diversos elementos - 

desenho, memorial, orçamento e cronograma - em todos os níveis de abordagem - 

estudo preliminar, anteprojeto, projeto executivo e detalhamento dos elementos - 

pode colaborar com a concepção e construção de moradias mais adequadas à 

realidade do idoso brasileiro que, na grande maioria, manifesta desejo de se manter 

na mesma casa em que vive, independentemente do seu quadro clínico.

Por isso o programa, além dos quesitos de projeto, observa as questões 

econômico-financeiras relacionadas à manutenção e à conservação dos ambientes, 

pois a deterioração da edificação, com o passar dos anos, também pode ser um 

fator de expulsão do idoso de sua moradia.
O programa foi elaborado com o objetivo de desenvolver um procedimento de 

orientação para que projetos habitacionais possam adequar-se às necessidades do 

usuário idoso, utilizando como princípio fundamental o conceito de desempenho.

A palavra “desempenho” é definida como o comportamento em uso do produto 

ou, mais amplamente, de uma edificação, caracterizando-se pelo fato de que devem 

apresentar certas propriedades para cumprir a função proposta. Assim, estipular o 

desempenho de um edifício ou produto implica em definir qualitativa e/ou 

quantitativamente quais condições devem ser satisfeitas por eles, quando 

submetidos a condições normais de uso, e em estabelecer um processo para avaliar 

se as condições pretendidas foram atendidas.

*



184

No Brasil, usualmente, os códigos de obra são, quase na sua totalidade, 

prescritivos e voltados para especificação de detalhes construtivos, cujo 

desempenho é bem conhecido. Com a publicação de normas da ISO - International 

Organization for Standardization (ISO 6240:1980; ISO 6241:1984, ISO 7162:1992), 

que consolidaram o conceito de desempenho das construções e se constituíram em 

referências importantes no assunto, diversas instituições nacionais (Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas - IPT; Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT) 

passaram a elaborar critérios de avaliação baseados no desempenho das 

edificações.

:

i

i

:'

f
Guia de desempenho, mais do que de especificações, é o que um programa 
arquitetônico deve conter. [...] o translado do critério de desempenho para 
uma especificação mínima ou definição de um padrão tem que ser feito com 
excessiva cautela. Muitos insultos às necessidades psicológicas e 
funcionais dos idosos foram cometidos nas propostas de padrões mínimos 
para instituições nos Estados Unidos [...]

:

:

Howell (1976, p. 259)

O preparo de padrões de desempenho teve como objetivo definir 

comportamentos específicos para a edificação residencial como um todo, ou para 

partes dela, de forma a auxiliar o projetista no desenvolvimento de propostas de 

moradias que possam se adaptar com facilidade às singularidades de cada usuário 

idoso. A proposta foi no sentido de oferecer um caminho a ser percorrido e 

verificado, mas sem substituir a criatividade e o senso crítico do profissional, uma 

vez que os requisitos não são universais e exaustivos e devem ser interpretados e 

adaptados pelo projetista, caso a caso. Os padrões de desempenho permitem a 

busca de soluções que se utilizem de alternativas inovadoras de projeto, uma vez 

que apenas definem requisitos, sem impor restrições na forma ou de materiais para 

as soluções.

i
!!
I
'

6.2. Definições

A seguir, são apresentadas definições dos termos utilizados no programa, 

sínteses das definições apresentadas nas normas ISO 6241:1984; ABNT/CB 02, CE 

02.136.01:
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• Usuários: pessoas que ocupam de forma permanente ou transitória a edificação.

• Requisitos dos Usuários: definição da necessidade (do usuário) a ser preenchida 

(pelo edifício); aspirações do usuário em relação ao comportamento em uso da 

edificação.

• Desempenho (performance): comportamento de um produto/edificação 

relacionado ao uso (edifício total ou em partes).

• Requisitos de desempenho: requisito do usuário expresso em termos de 

desempenho da edificação ou do produto; condições qualitativas que devem ser 

cumpridas pela edificação, a fim de que sejam satisfeitas as exigências do usuário 

durante a vida útil do projeto; qualificações esperadas pelo usuário.

• Critérios de desempenho: conjunto de especificações e procedimentos que visam 

representar tecnicamente as exigências dos usuários. Podem ser expressos 

qualitativa ou quantitativamente, mas sempre de forma a possibilitar análise objetiva 

do atendimento ou não das exigências estabelecidas.

• Norma Prescritiva: conjunto de exigências estabelecidas para um produto ou 

para um detalhe construtivo específico, com dimensões, forma e materiais 

constituintes perfeitamente definidos, com base na consagração do uso ao longo do 

tempo.

• Subsistemas (da edificação) ou Elemento: parte do edifício que preenche uma ou 

mais necessidades funcionais para atingir os requisitos dos usuários; produto que 

corresponde a uma parte complexa da edificação, destinado a cumprir um conjunto 

amplo de funções e atender simultaneamente a diversas exigências dos usuários 

(fachada, cobertura, etc).

• Componentes: produtos manufaturados para servirem a uma função ou funções 

específicas; produto que integra determinado elemento ou subsistema da edificação, 

com forma definida e destinado a cumprir funções específicas.

• Instalações: subsistema incorporado à construção com a finalidade de atender a 

exigências orgânicas e funcionais dos usuários, incluindo alimentação, higiene, 

saúde, conforto e habitabilidade de forma geral (instalações de água, luz, gás, 

esgotos, automação, etc).

• Durabilidade: capacidade do produto conservar, ao longo do tempo, propriedades 

compatíveis com a utilização prevista, sob condições de instalação, operação e 

manutenção especificadas pelo fornecedor.

$
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• Vida útil de projeto: período estimado de tempo em que o componente, elemento, 

instalação ou sistema construtivo atendem a todos os critérios previstos no padrão 

estipulado em projeto, no respectivo nível de desempenho especificado.

• Ajudas técnicas: utensílios, equipamentos e dispositivos, de diferentes graus de 

complexidade, utilizados por pessoas portadoras de necessidades especiais para 

suprir ou complementar suas limitações ou capacidade funcional e que cumpram as 

seguintes condições: são fixados à edificação, de modo que se ligam de alguma 

forma ao processo construtivo (p.ex., uma plataforma elevatória é uma ajuda técnica, 

mas não o equipamento autônomo para subir e descer cadeira de rodas em 

escadas); sejam projetados e comercializados especificamente para pessoas com 

mobilidade reduzida (plataforma acoplada a uma escada é ajuda técnica, mas não o 

é um elevador padrão que atende também ao cadeirante). O mercado muitas vezes 

oferece elementos que, utilizados corretamente, podem ser de grande valia para os 

menos habilitados, sem, no entanto, caracterizarem-se como ajudas técnicas: 

interruptores de tecla, torneiras e maçanetas de alavanca.

• Atividades da Vida Diária (AVD): atividades mínimas diárias realizadas por todas 

as pessoas para satisfação das necessidades fisiológicas e manutenção da saúde e 

higiene pessoal (deitar-se, tomar banho, vestir-se, etc.).

• Atividades Instrumentais da vida Diária (AIVD): atividades do dia-a-dia que 

envolvem instrumentos e equipamentos para sua realização (falar ao telefone, 

preparar refeições, cuidar da casa, etc.).

6.3. Campo de Aplicação, de Interesse e Uso do Programa

O programa pode auxiliar projetistas e pesquisadores a desenvolverem uma 

imagem acurada do idoso e sua relação com o ambiente doméstico, ao incluir as 

múltiplas limitações freqüentemente encòntradas naquela faixa etária, colaborando 

para que os profissionais de projeto repensem a forma de projetar espaços, para 

adequação ao usuário idoso.
O programa possibilita a interação entre o escopo inicial do projeto e as normas 

técnicas oficiais e os requisitos básicos de adaptabilidade e acessibilidade, 

permitindo que, quando necessário, esses requisitos sejam incorporados em
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qualquer fase do projeto. Oferece recursos de verificação para as etapas de projeto, 

desde a localização, implantação e acessos, ainda na fase do estudo preliminar, 

circulações, pré-dimensionamento dos ambientes e inter-relação entre eles, no 

anteprojeto, até o desenho final dos ambientes, das instalações e do detalhamento, 

sempre considerando as possíveis adaptações futuras.

A aplicação do programa pode acontecer tanto em projetos de edificações 

novas, quando se deseja imprimir um conceito mais inclusivo de arquitetura, como 

também em projetos de reabilitação de edificações existentes ou de adaptação a 

uma necessidade específica. Nos dois últimos casos, no entanto, dependendo das 

condições físicas e estruturais dos imóveis, pode-se ter restrita a aplicação total dos 

requisitos relevantes.
O programa é aberto e permite que seja alterado, tanto pela modificação do 

nível de atendimento pretendido em cada caso, como pela complementação por 

variáveis que correspondam a outros modos de moradia (instituições ou clínicas de 

permanência prolongada para idosos), possibilitando que se priorizem as limitações 

a serem compensadas ou se altere a função de cada espaço ou de elementos que 

compõem a habitação.
i

6,4. Método para Formatação do Programa

O programa de projeto para Habitação Adaptável ao Idoso foi desenvolvido 

segundo as etapas (Figura 57):
1. Extensa pesquisa e síntese bibliográfica dos agentes relevantes à atuação do 

idoso no uso da habitação e seleção de dados para a formatação do programa que 

permitissem a visualização de: alterações funcionais, naturais ou patológicas 

decorrentes do avanço da idade; atividades diárias relacionadas ao ambiente 

doméstico e a correlação com as possíveis circunstâncias dos idosos; ambientes e 

produtos da edificação residencial que influem na competência comportamental do 

usuário idoso.
2. Especificação de requisitos de projeto para o usuário idoso baseados nos dados 

levantados; definição de critérios de desempenho para os requisitos, com base nos

i
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princípios do universal design; definição das exigências de projeto para aplicação
nos subsistemas e nos elementos da edificação residencial.

3. Elaboração de matrizes que interrelacionam os dados do programa, os requisitos 

de projeto e as etapas de projeto, para instrução da aplicação do método e 

verificação do atendimento em nível de desempenho estabelecido, tanto na fase de

projeto quanto na avaliação pós uso.

4. Aplicação do programa em estudo de caso para aferição do método e 

exemplificação prática de sua utilização.3

Alterações
funcionaisAtividades

diárias
N

Critérios de 
desempenho

Requisitos 
do usuário 

idoso +/
Ambientes 
e produtos

Exigências de Projeto 
Requisito de Desempenho

I
Nível de desempenho

I
Aplicação nos subsistemas

Figura 57 - Fluxograma do método

O procedimento resultou em uma proposta de programa de exigências 

aplicável à habitação, que considera as exigências específicas do usuário idoso, 
podendo contribuir para a busca de soluções ambientais que possam compensar as 

limitações ou perdas de habilidade dos mais velhos no uso de suas moradias.
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6.5. Dados para Estruturação do Programa

6.5.1. Agentes relevantes ao desempenho do idoso

Alterações funcionais do usuário idoso:

A partir do levantamento das possíveis limitações que podem acometer os 

idosos, foi estruturado um escopo de dados, idealizado seguindo o ideograma 

proposto pelo desenhista industrial Rolf A. Faster (MUELLER, 2001, p. 45.7) na 

década de 1970, The Enabler, que representa as habilidades do ser humano como 

base para projetos. No seu modelo, Faster considerou as limitações visíveis e 

invisíveis, incluindo as funções mentais, sensoriais, os processos internos do corpo 

humano e as limitações motoras (Figura 58).

The Enabler dá uma visão clara de 

acessibilidade, uma vez que está 

relacionada com todas as limitações. O 

autor foi pioneiro na identificação dos 

problemas e na análise de outras 

limitações além das dos usuários de 

cadeiras de rodas.

DtfFlCUUY INTERPRET1NG INFORMATION

SEVERE LOSS OF SiGHT B1

COMPLETE LOSS OFSJGHT

SEVERE LOSS OF HEAHNG

PRENRLENCE OF POOR BALANCE

INCOORONAnON

UAITATIONS OF STAMNA

OLFF1CUUY MOVING HEAD

DIFFtCUJY REACWNG WTTH ARMS

DffRCULTY IN HANOUNG ANO RNGERÍNG

LOSS OF UPPER EXTREWTY SWLLS

DLmCUTl' BENOtNQ, KNEBJNG, ETC.

REUANCE ON WALK1NG AJOSFigura 58 - The Enabler32 
Figura mostra perfil humano com indicação das 
partes do corpo que podem sofrer limitações. 
Fonte: MUELLER, M. 2001, pp.45.7.

nabujty to use lcwer extremoies

EXTREMES OF SJZE AND WEX5HT

Foram levantados os declínios funcionais decorrentes do envelhecimento natural e 

as patologias freqüentes na velhice e relacionadas às limitações físicas, sensoriais, 

funcionais ou mentais decorrentes, para servirem de referência na análise das 

atividades domésticas afetadas.

O

As alterações funcionais podem resultar em dificuldade em processar 
informações, em alcançar, levantar ou carregar objetos, na manipulação de

32 A: dificuldade para interpretar informações; B1: perda severa de visão; B2: perda total da visão; C: perda 
severa da audição; D: prevalência de balanço afetado; E: descoordenação; F: limitação de energia; G: 
dificuldade de mover a cabeça; H: dificuldade de alcance com os braços; I: dificuldade em segurar com as mãos 
e dedos; J: perda das habilidades dos membros superiores extremos; K: dificuldade em se curvar, ajoelhar, etc.; 
L: dependência de suporte para mobilidade; M: inabilidade para uso dos membros inferiores extremos; N: peso e 
altura extremos.

0
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/

elementos, em sentar e levantar, em usar os membros superiores e 
inferiores, bem como limitar a visão, a audição, a força geral, a fala, a 
coordenação, a movimentação da cabeça, a percepção, o balanço postural, 
além de poderem causar cegueira ou surdez total e susceptibilidade a 
desmaios e tonturas.

Mueller (2001, p. 45.8)

Sendo assim, as alterações funcionais foram os dados de partida para o 

desenvolvimento do programa de projeto de moradia adequada ao idoso. :

Atividades domésticas:

A diminuição das habilidades afeta diretamente a execução das atividades 

diárias domésticas, ao modificarem a interação do usuário com os ambientes e 

produtos que compõem a habitação. Foi elaborada uma síntese das atividades 

diárias a fim de relacioná-las às limitações, para identificação de possíveis 

problemas para sua execução.

Da mesma forma, foram inventariados os ambientes e componentes relevantes 

para a execução das atividades, a fim de identificar quais merecem atenção especial 

para adequação à capacidade funcional do idoso.
i

!

6.5.2. Níveis de Desempenho
E

Os compromissos na fase de planejamento e as decisões de projeto têm efeito 

direto na qualidade de vida do usuário da habitação, especialmente do idoso. O 

projeto não pode reduzir o número de pessoas com limitações, mas pode colaborar 

para a redução do número de pessoas que usam os ambientes em condições 

adversas.o
\A maior conseqüência das limitações físicas ou mentais, que vagarosamente 

afetam os idosos, é a perda de independência e, consequentemente, o aumento da 

necessidade de assistência de outras pessoas. O grau de dependência individual 

varia tanto de acordo com o estado geral de saúde e mental, como de acordo com o 

ambiente.

Vários métodos podem ser usados para medir o nível de dependência, que \ 

pode ser determinado pela observação de como as pessoas executam suas 

atividades diárias e de como reagem a situações particulares, avaliando o grau de&
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dificuldade para a execução das tarefas. Alguns trabalhos de avaliação da 

capacidade funcional e competência comportamental podem orientar para a 

determinação do nível de desempenho a ser adotado na adequação do projeto ao 

usuário idoso:

♦ Escalas de Nível de Capacidade Funcional

♦ Escala de Atividades Básicas da Vida Diária (AVD)

♦ Escala de Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD)

♦ Modelo de Qualidade de Vida na Velhicet

♦ Escala de Nível de Capacidade Funcional (PFEFFER, 198233 apud KELLY e j 

KROEMER, 1990, p. 590)

1 = normal, atividades não afetadas

2 = questionavelmente afetada, onde é incerta por ser compensada

3 = suavemente afetada, definitiva, mas com pouca restrição nas atividades 

normais

4 = afetada moderadamente, requer assistência, mas pode lidar com uma parte 

das funções normais
5 = moderadamente severa, metade ou mais das atividades diárias não podem 

ser feitas sem assistência

6 = severamente afetada, necessita de grande assistência para a maioria das 

atividades diárias - só pode andar com ajuda

7 = severamente incapacitado, totalmente dependente

!

I

♦ Escala de Atividades Básicas de Vida Diária-AVD (FREITAS, 2002, p. 1150)
i

1. banho: não recebe ajuda ou somente recebe ajuda para uma parte do corpo
i

2. vestir-se: pega as roupas e se veste sem qualquer ajuda, exceto para arrumar 

os sapatos
.
i

33 PFEFFER, R. et al. Measurement of functional activities in older adults in the community. Journal of 
Gerontology, 37, 1982, pp. 323-329.
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3. higiene pessoal: vai ao banheiro, usa o banheiro, veste-se e retorna sem 

qualquer ajuda (pode usar andador ou bengala)

4. transferência: consegue deitar na cama, sentar na cadeira e levantar sem 

ajuda (pode usar andador ou bengala)

5. continência: controla plenamente a urina e fezes

6. alimentação: come sem ajuda (exceto para cortar carnes ou passar manteiga 

no pão)

i

i
O escore total é o somatório de respostas “sim”. Total de 6 pontos significa independência para 

AVD; 4 pontos, dependência parcial; 2 pontos, dependência importante.

Modificado de Katz S, Downs TD, Cash HR et aí. Gerontologist, 1970; 10:20-30.

♦ Escala de Atividades Instrumentais de Vida Diária - AIVD (LAWTON, 196934 

apud FREITAS, 2002, p. 1151)

1. O (a) Sr. (a) consegue usar o telefone?
2. O (a) Sr. (a) consegue ir a locais distantes, usando algum transporte, sem 

necessidade de planejamentos especiais?

3. O (a) Sr (a) consegue fazer compras?
4. O (a) Sr (a) consegue preparar suas próprias refeições?
5. O (a) Sr (a) consegue arrumar a casa?
6. O (a) Sr (a) consegue fazer os trabalhos domésticos, como pequenos 

reparos?
7. O (a) Sr (a) consegue lavar e passar sua roupa?
8. O (a) Sr. (a) consegue tomar seus remédios na dose certa e horário certo?

9. O (a) Sr (a) consegue cuidar de suas finanças?

;

!

Escore:Resposta:

sem ajuda 
com ajuda parcial 
não consegue
Para cada questão, a primeira resposta significa independência; a segunda, capacidade com I 
ajuda; e a terceira, dependência.

3
2
1

n*
34 LAWTON, M. Assessment of Older People; setf-maintaining and instrumental activities of daily living. 

Gerontologist 9:179, 1969.
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?

♦ Modelo de Qualidade de Vida na Velhice (LAWTON, 198335 apud PASCHOAL,
2002, p. 81)

Um dos modelos mais conhecidos sobre qualidade de vida na velhice foi 

desenvolvido por Lawton (1983), que a define como resultado da avaliação 

multidimensional, descrevendo quatro dimensões conceituais:

a) Competência comportamental: avaliação do funcionamento do indivíduo no 

tocante a saúde, funcionalidade física, cognição, comportamento social e 

utilização do tempo;

b) Condições ambientais: que são relativas ao contexto físico e ao construído pelo 

homem e têm relação direta com a competência comportamental (devem 

oferecer adequadas condições de acesso, manejo, conforto, segurança, 

variabilidade, interesse e estética, _o_ que inclui instrumentos, equipamentos e 

adaptações construtivas);

c) Qualidade de vida percebida: que é subjetiva e relativa à avaliação da própria 

saúde e do próprio funcionamento em qualquer domínio; e

d) Bem-estar subjetivo: que diz respeito à avaliação pessoal que o idoso faz do 

conjunto e da dinâmica das relações entre as três áreas precedentes, e é 

indicado principalmente por satisfação, felicidade e estado de espírito.

í

I
i
:

■

i
*

i

.

;
;

■

'
\
í

Em que pese a natureza abstrata do termo “qualidade de vida”, pode-se 

observar nos trabalhos apresentados que a autonomia e a independência funcional 

para a execução das atividades diárias são fatores basilares para a avaliação 

comportamental do idoso e, consequentemente, da avaliação de sua qualidade de 

vida.

Essa é a realidade que se deve ter em mente quando da definição do nível de 

adequação a ser imprimido em projetos residenciais: como o que se pretende é 

garantir a competência comportamental e funcional do idoso no uso de sua moradia, 

o nível de desempenho determinado deve assegurar a compensação das limitações. 

Na aplicação do método, deve-se estabelecer o nível de atendimento dos requisitos 

dos usuários idosos que se pretenda atingir, ou seja, o nível de desempenho de 

acordo com o nível de capacidade funcional pretendido, sempre considerando o

35 LAWTON, M. Environment and other determinants of well-being in older people. Gerontologist 4 (vol. 23), 
1983, pp. 349-357.
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impacto do ambiente na independência funcional e nas conseqüências de projeto 

impostas pela solução.

Os níveis de desempenho representam os diferentes patamares de satisfação 

das necessidades dos usuários e os critérios devem ser obrigatórios ou não, de 

acordo com o nível pretendido em cada projeto.

No presente trabalho não se pretendeu estabelecer padrões definitivos de 

níveis de desempenho; seu pioneirismo não permite que regras sejam definidas 

antes da aplicação do programa em maior escala. No futuro, após a aplicação do 

programa em outros projetos e possibilidade de verificação dos requisitos de 

desempenho propostos pelo método de Avaliação Pós-Ocupação (APO), o qual 

oferece técnicas de avaliação a partir do ponto de vista do usuário, poder-se-á 

vislumbrar a escala de níveis de desempenho, não só tecnicamente, mas também o 

que a sociedade aceita como nível mínimo, médio ou máximo e, aí sim, fixar-se uma 

escala mais refinada. Por hora, apresenta-se apenas uma sugestão de referência 

para esse enquadramento, com base na pesquisa realizada:

$

í

i

**•>
• Nível de desempenho mínimo: são condições para atendimento das exigências 

mínimas dos usuários idosos. Satisfaz as necessidades da vida cotidiana, sem 

prejudicar nem restringir significativamente o modo de vida do morador. Atende 

idosos enquadrados no nível 1 a 3 da Escala de Capacidade Funcional e 

Independentes da escala AVD.

• Nível de desempenho recomendável: excede o nível mínimo, desejável para 

garantir adequação ao usuário idoso. Confere maior grau de adaptabilidade, o 

que permite suportar melhor os diferentes modos de uso e a evolução previsível 

das necessidades dos usuários idosos durante o período de uso. Atende ao nível 

4 da Escala de Capacidade Funcional e Dependência Parcial da escala AVD.

• Nível de desempenho superior: acima do recomendável, o atendimento suporta 

uma resposta integral de adaptabilidade às necessidades do idoso, permitindo 

uso mesmo por pessoas mais debilitadas ou que necessitem de assistência. 

Permite independência na prática de grande parte das atividades diárias até o 

nível 5 da Escala de Capacidade Funcional e pode compensar algumas 

limitações no escore Dependência Importante da escala AVD.

%
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Como já foi mencionado, na aplicação do programa deve-se estabelecer o nível 

de atendimento que se deseja imprimir ao projeto, observando, no entanto, que, a 

partir do nível 6 da Escala de Capacidade Funcional, possivelmente o ambiente não 

poderá agir positivamente no restabelecimento da capacidade funcional. Deve-se, 

porém, levar em conta que, se o idoso tem sua capacidade funcional severamente 

afetada, ou se está incapacitado, sempre será necessário auxílio humano para a 

execução das atividades e, portanto, deve-se considerar a presença de assistentes 

no uso dos espaços. Os assistentes podem ter muita dificuldade em auxiliar alguém 

e, muitas vezes, também sofrem lesões devido às manobras necessárias para 

utilização de ambientes inadequados.

Se forem considerados apenas os aspectos de mobilidade e uso, pode-se 

estabelecer um nível de desempenho específico para o projeto habitacional, 

seguindo os seguintes critérios (CCPT, 1990, pp. 20-21):

*

■

;

• Abordável: qualquer pessoa pode entrar no edifício, desde a via pública, sem 

ajuda de terceiros;

• Acessível: sendo abordável, qualquer pessoa pode entrar no edifício e chegar 

ao local de destino;

• Visitável: sendo acessível, qualquer pessoa pode se aproximar, entrar na 

habitação e fazer uso de um banheiro sem necessitar de assistência;

• Universal: sendo visitável, qualquer pessoa pode praticar todas as atividades 

com independência.

É importante que os empreendimentos habitacionais de edifícios de 

apartamentos ou habitação coletiva ofereçam a possibilidade de serem abordáveis, 

acessíveis e visitáveis em suas áreas comuns e, preferencialmente, universais nas 

unidades.

O

A unidade habitacional pode atender aos requisitos do usuário idoso em três

níveis:

• Adaptada: quando reúne todas as condições necessárias para ser utilizada 

corretamente, ou seja, ajusta-se a todos os requisitos e parâmetros de referência 

necessários para compensar limitações específicas;o
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• Praticável36: quando reúne condições mínimas para ser utilizada pelos idosos ou 

por pessoas com mobilidade reduzida, ou seja, não se ajusta a todos os 

parâmetros, mas também não impede seu uso por parte dos incapacitados, 

exigindo, no entanto, um certo esforço.

• Adaptável: quando reúne condições de ser utilizada pelos idosos ou por pessoas 

com mobilidade reduzida, tendo ainda previsões para futuras adaptações 

simplificadas, quando uma limitação se instalar.

A supressão de barreiras arquitetônicas e o atendimento dos requisitos de 

adequabilidade ao usuário idoso em edifícios novos são uma questão que se pode 

resolver com um projeto criterioso, e dentro de condições economicamente viáveis.

O desafio é muito mais complexo quando se trata de atuar em edifícios já existentes. 

Quando não for viável atender ao nível de desempenho pretendido, devido às 

condições físicas existentes, deve-se buscar o nível máximo de atendimento que se j 

possa atingir.

São duas as situações básicas para se introduzirem os critérios em habitações 

já construídas: a primeira, é atender às necessidades concretas de um usuário 

específico; a outra, é quando se aborda uma reabilitação profunda, que deve ser 

tratada de forma parecida àquela aplicada em projetos novos, dotando o edifício do 

maior grau possível de acessibilidade e adaptabilidade. Apesar dos dois casos 

parecerem soluções similares, a atitude do projetista se diferenciará na forma de 

abordagem da intervenção; no primeiro caso a^adequação é a/azão da intervenção 

e, portanto, deve-se resolver a questão de qualquer forma, utilizando-se ao máximo 

as possibilidades que o imóvel oferece; no segundo caso, a adequabilidade é um 

objetivo a mais a ser alcançado, na requalificação do edifício.

O programa proposto é flexível na definição do nível de desempenho, dando 

liberdade ao projetista para definir qual o nível de satisfação a ser atendido, de 

acordo com as especificidades de cada projeto.

O

•t*

36 AMENGUAL, C. et al. Curso Básico sobre Accessibilidad al Medio Fisico. Madrid: Secretaria General dei Real 
Patronato de Prevención a Personas con Minusvalía, 1992, p. 23.52.

O conceito de praticabilidade estabelecido pelos autores surge como um instrumento que permite a introdução 
paulatina de exigências que melhorem a acessibilidade para pessoas com limitação de mobilidade a edificações 
residenciais, de forma a ir-se aproximando da acessibilidade total, com base em melhorias parciais que podem 
ser absorvidas econômica, tecnológica e conceitualmente pelos diversos agentes implicados no setor da 
habitação.
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6.5.3. Subsistemas da Edificação

O desempenho pode ser estabelecido através de procedimentos que 

descrevam os atributos desejados dos materiais, componentes ou sistemas, de 

forma a preencher os requisitos do usuário. A definição de um atributo de 

desempenho sugere condições que devam ser alcançadas, mais do que regras 

estabelecidas.

As eventuais limitações, associadas às atividades diárias a serem exercidas na 

moradia, serviram de guia para a definição dos elementos e componentes dos 

subsistemas da edificação residencial a serem considerados para a adequabilidade 

ao usuário idoso. Seguindo o roteiro apresentado na norma ISO 6241/84, que 

propõe a divisão do edifício em elementos e subsistemas, foram considerados os 

itens relevantes para o contexto do programa, que são os apresentados em negrito, 

para estabelecimento de requisitos de desempenho.

I

*

Subsistemas da Edificação 
Classificação ISO 6241/84

1. Estrutura
• Fundação
• Super estrutura

2. Fechamento externo
• Vedação abaixo do solo
• Vedação acima do solo (telhado, paredes, pisos externos, aberturas)

3. Divisões espaciais externas
• Divisões externas horizontais (pisos - terraços, balcões, pórticos)
• Divisões externas verticais (paredes, balaustradas, aberturas)
• Circulação externa (rampas, escadas)
Divisões espaciais internas
• Divisões internas horizontais (pisos, aberturas)
• Divisões internas verticais (paredes, balaustradas, estantes)
• Circulação interna (escadas, rampas)

<5

4.

5. Serviços
• Sistemas hidrosanitários (distribuição de água, instalações sanitárias)
• Sistema de condicionamento ambiental (aquecimento, ventilação)
• Sistema de gás combustível (distribuição de gás)
• Sistemas elétricos (interruptores, tomadas, iluminação, equipamento e sistema elétrico de 

emergência)
• Sistemas de telecomunicações (telefonia, interfone, distribuição de radio e televisão)t*
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Sistema de elevação e transporte (transporte mecânico e eletro-mecânico: elevadores, 
monta-carga; transporte pneumático ou gravitacional: lixo).
Sistema de segurança e proteção contra incêndio
Sistema de segurança e automação predial (iluminação de proteção, proteção contra 
invasão)

Para cada elemento ou subsistema foram identificadas as exigências dos 

usuários idosos e estabelecidos critérios para atendimento dessas exigências.

6.5.4. Exigências dos Usuários*

Para propor características de desempenho para residências, atividades e 
funções específicas devem ser transformadas em afirmações claras para 
definição dos requisitos dos usuários e atributos de espaço.

Sanoff (1977, p. 113)

A análise das possíveis alterações funcionais relacionadas aos requisitos dos 

usuários, apresentados na norma ISO 6241:1984, levou à definição das exigências 

dos usuários idosos a serem consideradas na aplicação do programa. Foram 

abordados apenas os requisitos relevantes à formulação do padrão proposto, em 

negrito; porém, os critérios estabelecidos não isentam do atendimento às exigências 

das normas técnicas em vigor e da boa prática de projeto e construção.

Requisitos do Usuário - ISO 6241/84

1. Estabilidade
• Resistência mecânica, ao impacto/fadiga

• Segurança Contra incêndio
• Inicio e propagação
• Efeitos fisiológicos da fumaça e calor
• Tempo de alarme
• Tempo de evacuação - rotas de fuga
• Tempo de sobrevivência

• Segurança ao uso
• Contra intrusão
• No uso normal

2. Segurança

3. Habitabilidade
• Estanqueidade

• Higrotérmicos - Conforto térmico
• Temperatura do ar
• Radiação
• Velocidade e umidade do ar
• Controle de condensação
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• Pureza do ar - Qualidade do ar 
Ventilação 

• Odores

• Acústicos - Conforto acústico 
Controle de ruído interno e externo

• Inteligibilidade do som
• Tempo de reverberação

• Visuais - Conforto lumínico
• Iluminação natural e artificial
• Luz solar - insolação 

Escurecimento
• Aspecto de espaço e superfície 

Contato visual

• Táteis - Conforto Tátil
• Rugosidade
• Temperatura

Umidade e flexibilidade

• Dinâmicos - Acessibilidade
• Limitação de aceleração
• Vibração

Facilidade de movimentos 
Manobrabilidade

• Higiene - Saúde e higiene
• Instalações de limpeza
• Instalações para cuidados pessoais
• Evacuação de água, lixo e fumaça

• Adequabilidade - Funcionalidade
• Número, dimensão, geometria e interrelação dos espaços 

Flexibilidade

4. Econômicos
• Durabilidade

Custo de manutenção

• Econômicos
Custo da construção 
Custo de utilização 
Custo de demolição

Através da relação entre os subsistemas da edificação e os requisitos do 

usuário propostos pela ISO (Apêndice B: Matriz Funcional 6A), foram estabelecidas 

as exigências de projeto relevantes para o contexto do programa proposto.

6.5.5. Critérios de desempenho

Os critérios de desempenho para atendimento dos requisitos do usuário idoso 

em edifícios habitacionais foram baseados nos princípios do universal design. Seus
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princípios devem estar fundidos no projeto da edificação, buscando a capacidade 

dos ambientes e produtos de se adequarem ao uso.

Os critérios de desempenho são atributos ou características que são usados 
para avaliar se os requisitos foram atendidos. Eles podem ou não ser 
medidos por algum método rigoroso, mas podem ser avaliados por métodos 
apropriados.

Sanoff (1977, p. 111)

f)
Os princípios do desenho universal, aplicados na definição dos critérios de

desempenho do programa para aplicação nos subsistemas da edificação, foram:

• Acessibilidade: as pessoas devem chegar ao seu destino sem dificuldades, sem 

barreiras e, para isso, os ambientes devem ter espaços e dimensões apropriados 

para aproximação e uso, independentemente do tamanho, postura ou 

habilidades funcionais dos usuários;

• Independência: as pessoas devem poder usar os ambientes e produtos com 

independência;
• Igualdade: não se deve criar desvantagem nem estigma ou privilegiar qualquer j

grupo de usuários; j
J

• Adaptabilidade: o ambiente de uso diário deve atender às necessidades 

individuais e, para isso, deve ser adaptável, o que permite acomodar uma grande 

variedade de preferências dos usuários;

• Segurança: os ambientes e produtos devem ser seguros, minimizar os riscos de 

acidentes e suportar erros, sem conseqüências graves, decorrentes de ações ' 

acidentais ou não intencionadas;
• Uso simples e intuitivo: os ambientes e produtos não devem ter complexidade j 

desnecessária,
independentemente do grau de experiência, capacidade de concentração ou \ 

domínio do idioma local;

• Perceptível: os ambientes devem ser de fácil entendimento, comunicando todas 

as informações necessárias ao uso facilitado e seguro;

• Pouco esforço físico: os ambientes e produtos devem ser usados com 

eficiência e mínimo de fadiga, permitindo ao usuário sentir-se confortável durante 

as atividades;

■

devendo ser compatíveis com a intuição do usuário,
i

I

ih
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• Esteticamente agradável: ambientes e produtos específicos não devem parecer / 

necessários ou diferentes e devem estar fundidos no conceito arquitetônico do 

edifício;

• Acessível financeiramente: os produtos não devem ser especiais, mas, sim, de 

uso generalizado por todos, o que os torna acessíveis.

6.5.6. Exigências de Projeto
*

A proposta de exigências de projeto foi baseada no rebatimento das limitações 

e problemas de saúde que ocorrem com o passar dos anos e nos requisitos de 

projeto que permitam compensar as perdas, abrangendo os diversos elementos em 

todas as fases do projeto, para consolidação do conjunto de requisitos de 

desempenho aplicáveis à habitação adequada ao idoso.
As exigências para atendimento das necessidades do usuário idoso propõem j 

três objetivos: a prevenção,, adotando medidas para evitar que se produzam 

deficiências físicas, mentais e sensoriais no uso da habitação e a precaução para/

que deficiências sobrevindas tenham o menor efeito possível tanto na esfera pessoal
i

como na social; a reabilitação, para reduzir ao mínimo as limitações das pessoas,'
_______ i

potencializando a capacidade tanto pelo meio físico como pela provisão de ajudas 

técnicas; e a equiparação de oportunidades, que significa prover às pessoas com 

incapacidade a participação na vida coletiva e pessoal, o que exige evitar e suprimir 

barreiras físicas.
A estrutura do programa foi proposta levando-se em consideração as seguintes

/
'D

questões:

• A existência de classes distintas de moradias (térreas, assobradadas, conjuntos 

de casas, edifícios de apartamentos);

• As exigências dos usuários idosos a serem consideradas;

• A possibilidade de se avaliar o projeto completo ou identificar o conjunto de 

requisitos para os subsistemas;

Para cada requisito relevante à utilização da habitação pelo usuário idoso, são 

apresentados os critérios de desempenho e aplicação nos subsistemas da 

habitação. As exigências podem ser obrigatórias ou não, de acordo com o nível de 

desempenho pretendido.

fi
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6.5.7. Requisitos de Desempenho

Os critérios de desempenho são indicadores usados para definição do grau de 

atendimento dos requisitos. Uma vez que os critérios são identificados, deve existir 

um método de avaliação das soluções prescritas em relação à satisfação dos 

requisitos e critérios. Essas técnicas de avaliação de desempenho, afirmações que 

indicam quais critérios devem ser considerados e como devem ser medidos, são 

descritos nas especificações de desempenho.

Os requisitos de desempenho são afirmações de como alguns aspectos do 

projeto devem atuar, são pequenos passos em direção ao objetivo final.

Para a definição das exigências de desempenho, foram selecionados apenas 

os aspectos para os quais a arquitetura contribui para satisfação do usuário idoso.

*

Segurança:

a) Segurança Contra incêndio
As habitações devem ser projetadas de forma a limitarem o risco de início 

e desenvolvimento de incêndio e facilitarem a desocupação dos moradores, 
especialmente daqueles com mobilidade ou comunicação reduzidas, ou 

clareza mental ou comportamental alteradas.

• Requisito: Início e propagação - princípio de incêndio 

A habitação deve ter características que dificultem a ocorrência de princípio de 

incêndio em ambientes de risco, decorrente de imprecisão de movimentos, 

diminuição do olfato, da visão, da concentração ou atenção.

Critérios de desempenho:
Segurança: evitar princípios de incêndio através da utilização de componentes e 

equipamentos que diminuam os riscos causados por limitações sensoriais ou 

cognitivas.
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Tolerância a erros: especificar componentes e elementos que permitam mau uso, 
erros de manuseio ou desatenção, sem provocar incêndio.

Uso simples e intuitivo: equipamentos devem ser de uso facilitado e compatível com 

a intuição dos usuários com clareza mental comprometida.

Adaptável: prever instalação de sinalização de alerta para pessoas com limitação 

visual, olfativa ou de memória.

Independência: garantir a segurança do usuário portador de limitações sensoriais ou 

comportamentais, permitindo uso independente.

Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais internas: previsão de espaços adequados para uso de
■\_____________________

equipamentos de risco (fogão, fornos, ferro de passar roupa) com segurança, sem 

sobreposição de funções e áreas de apoio não inflamáveis para eventuais 

ocorrências de emergência, considerando eventual instabilidade física do idoso. 

Sistema de instalação elétrica: previsão para instalação de detetores de gás e 

fumaça sonoros e/ou luminosos em locais onde o incêndio possa ocorrer e em 

pontos estratégicos da habitação, de forma a alertar o usuário para o início da 

ocorrência, atentando a eventuais limitações sensoriais do idoso.

• Requisito: Tempo de alarme - detecção
Os edifícios e unidades habitacionais, em todas a tipologias, devem dispor de 

meios adequados de sinalização de emergência de incêndio que disponibilize tempo 

suficiente para a evacuação da edificação por usuários com limitação de 

comunicação, interpretação ou mobilidade, antes da ocorrência da inflamação 

generalizada.
*

Critérios de desempenho:

Segurança: o sistema de detecção deve permitir o combate ou o alerta ao usuário 

com eventual limitação sensorial.

Perceptível: o tempo da percepção da informação de alerta deve ser reduzido ao 

máximo para possibilitar a evacuação por pessoas com mobilidade reduzida. 

Independência: o tempo de alerta deve ser adequado às possíveis limitações 

sensoriais ou cognitivas do usuário, possibilitando vida independente.

Adaptável: o sistema de alarme deve prever instalações que compensem eventuais 

limitações dos usuários.
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Aplicação nos subsistemas
Sistema de alarme^ de incêndio: considerar os eventuais declínios sensoriais (olfato, 

visão, audição) e prever pontos para sinalização de alerta mínimos e adicionais ou 

redundantes que compensem eventuais limitações sensoriais.

• Requisito: Tempo de evacuação - rotas de escape
A edificação habitacional deve dispor de meios que facilitem a fuga dos 

usuários em situação de incêndio e pânico, possibilitando a desocupação do imóvel 

por pessoas portadoras de limitação de marcha ou de clareza visual, antes da 

propagação do fogo pelo edifício.

- Critérios de desempenho:
Perceptível: as rotas de fuga devem ser claramente identificadas, considerando a 

possibilidade de limitação e confusão visual, especialmente em situações de pânico. 

Acessível: as rotas de escape devem ter vãos e larguras compatíveis à sua 

utilização com equipamentos assistivos para mobilidade e serem desprovidas de 

barreiras de níveis que possam causar tropeços ou quedas.

Uso simples e intuitivo: as rotas internas à unidade habitacional devem ser de fácil 

entendimento, considerando eventuais declínios de memória ou atenção.

Pouco esforço físico: as rotas de escape devem ser de uso facilitado e não exigir 

esforço desnecessário para sua utilização ou manuseio de seus componentes, por 

usuários com limitações de marcha ou destreza manual.
Segurança: as rotas de escape devem garantir a segurança dos usuários durante 

sua utilização, considerando as eventuais diminuições de marcha, de energia ou 

limitações sensoriais ou cognitivas.

- Aplicação nos subsistemas
Vedações externas e vãos: prever portas e circulações amplas, considerando as 

possíveis limitações de mobilidade e o uso de equipamento de assistência para 

locomoção; especificar fechaduras de manejo simples e elementos de comando de 

abertura de portas e janelas sem chaves ou trancas pelo lado interno, considerando 

as habilidades manuais do idoso; prever janelas com peitoris acessíveis e 

dimensões adequadas à passagem de pessoas ou portas-balcão, sem grades, que 

podem ser opção para rotas de fuga.

"v
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Divisões espaciais internas: distribuição interna descomplicada e de fácil 

entendimento e orientação, respeitando possíveis declínios cognitivos; especificar 

revestimentos de piso seguros, não derrapantes, considerando prováveis distúrbios 

de marcha do idoso.

Sistema de proteção contra incêndiok previsão de iluminação de segurança nas 

áreas de circulação internas e externas à unidade habitacional, que facilite a fuga 

das pessoas com limitação visual; sinalização de saída e botoeiras de alarme devem 

ser colocadas em altura para pessoas com linha de visão mais baixa, considerando 

que os idosos podem ter postura curvada em conseqüência da deterioração dos 

discos vertebrais; a sinalização deve conter mensagens simples e/ou símbolos com 

alto contraste de cores entre as letras e o fundo, devido à eventual diminuição da 

visão periférica; a sinalização deve estar em altura que permita, ao mesmo tempo, 

sua visualização e toque; a escada de segurança deve comunicar claramente o nível 

de cada pavimento; os corrimãos da escada de segurança devem ter suas 

finalizações marcadas por ranhuras ou outro sinal tátil, que permitam seu 

reconhecimento por pessoas com baixa visão.

• Requisito: Tempo de sobrevivência - compartimentação do fogo 

A edificação habitacional deve dispor de meios que facilitem o refúgio dos 

usuários em situação de incêndio, quando a evacuação é dificultada ou 

impossibilitada pela redução de mobilidade ou disfunção fisiológica.

- Critérios de desempenho:
Acessível: o percurso de circulação até uma área de refúgio deve ser curto e sem 

barreiras, possibilitando acesso por usuários com limitação de mobilidade ou 

fisiológica.
Adaptável: o projeto deve prever áreas de refúgio e resgate nas áreas externas no 

mesmo nível ou internas à unidade habitacional, para refúgio de pessoas com 

impossibilidade de evacuar a edificação.

- Aplicação nos subsistemas
Divisões espaciais internas: divisões internas compartimentadas contra fogo que 

possibilitem refúgio de pessoas com mobilidade reduzida.

Divisórias horizontais externas: previsão de balcões e terraços externos com acesso 

em nível a partir da unidade habitacional, acima do nível do solo, que possibilitem
15*
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resgate do exterior; previsão de área de refúgio junto à antecâmara da escada de 

segurança, no nível da unidade habitacional, que possibilite o aguardo de socorro 

por pessoas com dificuldade de locomoção.

• Requisito: Equipamentos de extinção
A unidade habitacional deve dispor de equipamentos que exijam pouca força e 

sejam de fácil manuseio por pessoas com restrição visual ou destreza manual, que 

possibilitem a extinção de incêndio de pequeno porte, evitando ocorrência de maior 

proporção ou propagação do fogo para outros ambientes dentro da unidade.

- Critérios de desempenho:
Segurança: previsão de equipamento de combate a incêndio de pequeno porte, 

dentro da unidade habitacional.

Uso simples e intuitivo: os equipamentos de combate a incêndio de pequeno porte 

devem ser de fácil manuseio e de uso simplificado, mesmo por pessoas fragilizadas. 

Pouco esforço físico: os equipamentos de combate a incêndio de pequeno porte 

devem ter dimensão compatível com as características do usuário idoso.

*
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- Aplicação nos subsistemas
Sistema de combate a incêndio: as unidades habitacionais devem prever a 

existência de extintores de incêndio, em locais estratégicos, bem sinalizados, de fácil 

acesso e que não impeçam a circulação, de porte tal que permita uso facilitado, 

considerando eventual diminuição de agilidade e força do idoso.

b) Segurança no uso
As habitações devem ser projetadas de forma a serem seguras e evitarem 

acidentes no uso dos espaços e equipamentos, especialmente para moradores 

com limitações sensoriais, físicas, funcionais, fisiológicas ou mentais.

&

• Requisito: Segurança contra intrusão - invasão
As habitações devem conferir proteção, aos moradores e a seus bens, contra 

intrusões indesejáveis de pessoas e animais, especialmente aos usuários com 

precisão sensorial, clareza mental ou comportamental diminuídas.
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- Critérios de desempenho:
Segurança: os elementos e componentes que constituem a habitação devem 

garantir a segurança contra invasões, sem prejudicar a evacuação da edificação em 

caso de incêndio.

Perceptível: a conformação da habitação deve permitir o controle do ambiente 

externo a partir de seu interior, mesmo por pessoas com limitações auditivas e 

visuais.

Esteticamente agradável: os elementos e componentes de segurança contra invasão 

devem estar integrados ao projeto arquitetônico.
*

- Aplicação nos subsistemas

Vedação acima do solo: as portas e janelas devem ser seguras e permitirem a 

visualização e controle dos espaços externos a partir do interior da unidade, sem 

necessidade de abertura de componentes que coloquem o usuário em risco; prever 

a instalação de fechaduras de segurança nas portas externas, especialmente nas 

unidades ao nível da rua; as portas externas devem ser de segurança, possibilitando 

segurança real e não apenas psicológica.

Divisões espaciais externas: a proteção da unidade habitacional deve ser integrada 

ao projeto e à imagem do edifício, sem prejudicar a relação com o entorno ou criar 

aparência agressiva.

Sistemas de segurança e automação predial: a habitação deve ter previsão para a 

instalação de sistema de alarme contra intrusão, preferencialmente conectado ao 

sistema de telecomunicação, considerando eventual diminuição de atenção e alerta 

do idoso; prever iluminação externa preferencialmente conectada a sensor de 

presença.

Sistema de telecomunicação: prever instalação de interfone ou videofone em todos 

os pavimentos da habitação e em todas as unidades habitacionais, a fim de permitir 

controle externo, sem exposição do morador.

'

n
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• Requisito: Segurança no uso normal
As moradias devem reunir características que não provoquem acidentes 

decorrentes do uso normal dos ambientes, prevenindo a ocorrência de lesões e



208

ferimentos, através de ambientes e componentes amigáveis e não agressivos aos 

usuários, qualquer que seja sua circunstância.

- Critérios de desempenho:

Adaptável: a habitação deve ser projetada de forma a permitir adaptações que 

garantam a segurança do usuário no uso normal dos espaços, nas mais diversas 

circunstâncias.

Tolerância a erros: elementos e componentes devem absorver os erros decorrentes 

de uso desatento sem causar ferimentos aos usuários.

Perceptível: a habitação deve garantir a segurança no uso por meio de 

características compatíveis com as habilidades físicas, sensoriais e mentais do 

usuário.

Independência: elementos e componentes devem possibilitar uso seguro e 

independente pelos usuários, sempre que seu quadro de saúde geral permitir a 

execução de atividades.

i

I- Aplicação nos subsistemas

Vedações acima do solo:

Portas e janelas: os fechamentos dos vãos devem ser seguros, com partes inferiores 

não vulneráveis a choques e batidas, especialmente de equipamentos assistivos; 

quando de vidro, devem ter espessura e especificação de segurança adequadas às 

dimensões dos vãos; evitar contusões em função de operação de seus 

componentes (janelas guilhotinas, parafusos expostos, compressão dos dedos em 

trincos e fechaduras), pois podem causar conseqüências graves na pele fragilizada 

do idoso.

Pisos Bxternosos revestimentos de piso não devem ser escorregadios, nem conter 

irregularidade que possibilite o empoçamento de água ou caimento excessivo, 

levando em conta a eventual instabilidade postural; pisos contíguos com diferenças 

de cotas devem ter diferença de cor, considerando eventual restrição visual do 

idoso.

Divisões espaciais externas:

Fechamento dos vãos: não devem existir elementos (guarda-corpo) que facilitem a 

escalada, nem parapeitos totalmente opacos que não permitam a visualização do 

exterior.

i

i
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Circulação: devem ser instalados ou previstos dispositivos de proteção e apoio 

(guarda-corpo, corrimão) nas áreas de circulação; escada bem dimensionada e 

constante em suas dimensões para evitar tropeços; corrimão em pelo menos um dos 

lados das escadas e previsão para instalação nos dois lados, sem extremidades 

agressivas; o corrimão deve ser contínuo; não deve existir degrau isolado; não deve 

existir degrau sem espelho; todos os degraus devem ser bem demarcados, de fácil 

visualização; mudanças de cota devem ser claramente sinalizadas, respeitando a 

possível inabilidade do idoso para locomoção; não criar obstruções inesperadas e 

protuberantes nos corredores (p. ex. extintor de incêndio).

Divisões espaciais internas:

Portas: deve existir espaço livre em cada lado das portas e estas devem abrir para o 

lado que não interfira na circulação, sem interferência entre portas ou portas que 

abram nos dois sentidos; evitar trancamento interno, se desejável; prever 

possibilidade de inversão da abertura para tornar o espaço mais confortável; evitar 

contusões em função da operação de seus componentes (maçanetas).

Divisão interna: deve ser prevista área de armazenamento que não exija escaladas 

para alcance, a fim de se evitarem quedas em altura; prever espaços para instalação 

de eletrodomésticos acessíveis, com o intuito de se evitarem queimaduras no uso de 

fogões e fornos; prever bordas com contraste e cantos arredondados, para se 

evitarem contusões em função da operação de elementos móveis ou fixos (tampos, 

portas de armários); prever distância pequena entre dormitório e banheiro evita 

acidentes ou quedas noturnas.

Revestimento de piso: os revestimentos de piso devem ser não derrapantes; toda a 

área dos banheiros deve ser tratada com área molhada para se evitarem quedas da 

própria altura.

Sistemas elétricos: prever pontos para iluminação de segurança nas áreas de 

circulação, quando da falta de energia; equipamentos de acionamento de iluminação 

devem ser de fácil visualização e em posições de fácil alcance; as tomadas devem 

estar em altura que não exijam esforço físico para seu uso, considerando eventual 

rigor físico do idoso; prever pontos para instalação de iluminação de balizamento ou 

vigia nas áreas de circulação noturna; prever instalação de duplo interruptor para a 

iluminação principal do dormitório, da porta e da posição da cama; prever iluminação 

de degraus ou corrimão iluminado para balizamento; definir altura de iluminação de

*
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fácil alcance em áreas de circulação, para facilitar a troca de lâmpadas e evitar que 

se circule no escuro.

Sistema de condicionamento: previsão para instalação de equipamentos de 

condicionamento'~~de~ãTem locais que não atrapalhem ou impeçam a circulação, 

evitando tropeços em fios soltos.

Sistemasjde telecomunicação: prever sistema de telecomunicação em ambientes de 

risco (cozinha e banheiros) para permitir fácil comunicação e socorro em caso de 

mal-estar ou indisposição momentâneos; prever instalação de alarme integrado: 

prevenção de crime, incêndio e para emergências de saúde, considerando a 

insegurança do idoso.

Sistemas hidrosanitários: sistema de água quente deve ser calibrável através de 

dispositivos que impeçam que a temperatura atinja valores elevados a ponto de 

provocar queimaduras, considerando que o idoso tem a sensibilidade reduzida, tanto 

para o frio como para o quente, e o tempo de reação fica mais lento; a tubulação de 

escoamento de água quente das pias e lavatórios deve ser protegida, evitando 

lesões na pele quando do uso sentado; as partes expostas das instalações, 

particularmente as manuseáveis (torneiras e registros, maçanetas) não devem 

apresentar superfícies cortantes ou perfurantes e o formato das peças deve 

apresentar conveniente adequação ergonômica ao idoso; previsão para instalação 

de barras de apoio e de corrimãos; box com material de segurança sem fechos e 

abertura que permita socorro; adequação dos caimentos de piso e dos detalhes de 

execução, visando evitar empoçamento de água no piso.

*
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6H Habitabilidade:

Higrotérmicos - Conforto térmico 

As habitações devem ser projetadas de forma a reunirem características 

que atendam as exigências de conforto térmico dos usuários, especialmente 

dos moradores idosos, mais susceptíveis a fortes variações de temperatura ou 

a temperaturas “extremas”.

a)
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• Requisito: Controte de temperatura, velocidade e umidade do ar 

As habitações devem reunir características que assegurem o controle da 

temperatura, velocidade e umidade do ar interno, de forma a manter-se a 

salubridade do ambiente, sem interferência no conforto dos usuários que tenham 

temperatura corpórea ou resistência da pele alteradas.

- Critérios de desempenho:

Conforto: As disposições dos ambientes e orientações das aberturas para o exterior 

devem garantir temperatura interna de conforto, tanto no verão quanto no inverno, 

para pessoas com temperatura corpórea alterada.

Segurança: as aberturas devem ser dimensionadas para evitarem-se a condensação 

de gazes ou níveis de umidade extremos no interior da habitação, que possam 

colocar em risco a saúde do usuário.

Adaptável: previsão de controle elétrico da abertura dos vedos para uso 

independente por pessoas com limitações de força física ou de coordenação.

Pouco esforço físico: a regulagem de abertura dos componentes dos vedos deve 

possibilitar o manuseio facilitado por pessoas com destreza manual diminuída.

- Aplicação nos subsistemas

Vedações acima do solo: as aberturas devem evitar temperaturas extremas e alta 

radiação (muitos vidros sem proteção) e ter implantação e orientação adequadas, 

conforme o clima local, de forma a se evitarem desidratação ou prostração no verão, 

ou hipotermia no inverno, considerando-se que os idosos são mais suscetíveis a 

temperaturas, tanto altas como baixas; prever instalação de elementos de controle 

de temperatura nos vãos.

Divisões espaciais externas: prever vãos que permitam controle de ventilação, a fim 

de se evitar o acúmulo de fungos e bactérias no interior da habitação; prever 

proteção dos vãos com alta capacidade de transmissão de temperatura; todos os 

comandos das janelas devem ser de fácil alcance, especialmente os dos banheiros e 

cozinha, para permitir-se o controle de abertura, tanto para controle da temperatura 

interna quanto para o controle de saída de gases que resultem em condensação e 

que deixem o piso ou paredes molhados ou úmidos; prever controle de umidade 

para se evitarem os excessos de baixa umidade (ressecamento de pele, olhos e 

nariz) ou alta umidade (infecção pulmonar ou coriza).

*

o



212

Divisões espaciais internas: as aberturas internas não devem ter frestas que 

possibilitem ventos cruzados ou fluxos persistentes em uma mesma direção, 

considerando que os idosos são sensíveis a movimentos do ar; revestimentos 

internos de paredes e pisos de ambientes molhados não devem permitir o acúmulo 

de umidade, evitando-se condensação e proliferação de fungos e bactérias danosos 

à saúde de pessoas fragilizadas.

Sistema de condicionamento^ de ar. previsão para instalação de equipamentos de 

condicionamento de ar para controle da temperatura e umidade interna, em locais 

pré-estabelecidos e que não obstruam a circulação.

4

Pureza do ar - Qualidade do ar 

As habitações devem ser projetadas de forma a propiciarem condições de 

ventilação que assegurem a renovação do ar, a remoção de substâncias 

poluentes e a exaustão de fumaça e gases provenientes de sua utilização de 

maneira natural, especialmente para atender os idosos, particularmente 

afetados pela atmosfera interna.

b)

*

• Requisito: Ventilação e controle de odores

As habitações devem reunir características que assegurem a ventilação dos 

ambientes, de forma a garantir a qualidade do ar interno, especialmente para os 

moradores mais susceptíveis a doenças respiratórias.
i

- Critérios de desempenho:

Conforto: as disposições dos ambientes e a orientação das aberturas para o exterior 

devem garantir controle da troca do ar interno, sem prejuízo do conforto do usuário 

com sensibilidade epidérmica elevada.

Segurança: devem existir aberturas de admissão e exaustão de ar com ventilações 

permanentes de segurança em ambientes de risco ou ambientes geradores de 

microorganismos.

Adaptável: previsão de controle elétrico da abertura dos vedos para controle da 

ventilação independente por pessoas com limitações de força física ou de 

coordenação.

<3
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Pouco esforço físico: a regulagem da abertura dos componentes dos vedos deve 

possibilitar o manuseio facilitado por pessoas com destreza manual diminuída.

- Aplicação nos subsistemas

Vedações acima do solo: as aberturas devem ser dimensionadas de forma a 

garantirem a renovação de ar interno em todos os ambientes e terem implantação e 

orientação adequadas ao clima local, considerando que os idosos são mais 

suscetíveis a contaminação por ácaros, fungos e bactérias.

Divisões espaciais externas: preferencialmente, todos os ambientes devem ter 

aberturas diretas para o exterior, especialmente os de uso prolongado; os comandos 

das janelas devem ser de fácil alcance para permitirem controle de abertura que 

possibilite a dispersão de odores resultantes do uso da habitação, considerando que 

odores acentuados e constantes podem induzir os idosos a depressão ou estresse. 

Divisões espaciais jiternas: as aberturas internas devem ser projetadas de forma a 

não espalharem odores para os ambientes da habitação, causando desconforto 

olfativo; prever revestimentos de piso e parede com materiais impermeáveis à 

absorção de odores, contribuindo para a manutenção de ambientes livres de odores.

Sistema de condicionamento de ar. previsão para instalação de equipamentos de 

ventilação fixos, em locais que não interfiram na circulação; prever instalação de 

exaustor ou purificador de ar, na cozinha; prever ventilação forçada, em banheiros 

sem abertura direta para o exterior.

*

Acústicos - Conforto acústico 

As habitações devem ser projetadas de forma a apresentarem adequado 

isolamento acústico entre os ambientes internos e entre a habitação e o 

exterior, especialmente para satisfação dos usuários com alterações auditivas 

ou de sono.

c)

*

• Requisito: Controle de ruídos internos e externos
As habitações devem reunir características que controlem o ruído externo e 

interno, garantindo conforto acústico aos usuários com acuidade auditiva diminuída.
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- Critérios de desempenho:

Adaptável: previsão para instalação de equipamentos que compensem as limitações 

auditivas.

Conforto: a disposição dos ambientes e a orientação das aberturas para o exterior 

devem garantir baixa transmissão de ruídos internos e externos, especialmente para 

pessoas com diminuição da acuidade de audição.

Segurança: previsão de sistemas de alerta para ocorrências cotidianas ou de 

emergência, que possibilitem uso independente por pessoas com limitações 

auditivas.

- Aplicação nos subsistemas

Vedações acima do solo: as aberturas de ambientes de lazer e repouso devem ser 

orientadas para as regiões menos ruidosas do entorno; as paredes e pisos entre 

unidades devem ter isolamento acústico nos dormitórios, proporcionando condições 

adequadas para repouso noturno, atividades intelectuais e descanso diurno; prever 

isolamento acústico nas áreas de lazer doméstico, permitindo privacidade acústica 

nos demais cômodos.

Divisões espaciais externas: os caixilhos devem ter vedação adequada ao nível de 

ruído do entorno parí não interferirem no descanso, considerando a instabilidade do 

sono do idoso, e para não atrapalharem a percepção dos sons internos, 

considerando a diminuição da acuidade auditiva do idoso.

Divisões espaciais internas: áreas de descanso não devem ter paredes contíguas a 

áreas de lazer, nem a paredes com prumadas de água, esgoto ou a espaços de uso 

comum do edifício; quando não for possível evitar a contiguidade, as paredes 

deverão ser dotadas de disposições construtivas que atenuem a propagação de 

ruídos; prever isolamento acústico das áreas de repouso e redução da superfície de 

contato entre compartimentos (através de armários e circulações), para se evitar 

confusão de sons que resulte em perda de concentração e atenção.

Sistema de telecomunicações: previsão para instalação e distribuição de 

equipamentos de telecomunicação ou de compensação auditiva.

«
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• Requisito: Inteligibilidade do som e tempo de reverberação 

A edificação residencial deve reunir características que atendam as exigências 

de privacidade e conforto acústico dos usuários com limitação auditiva ou de 

comunicação, sem prejuízo dos demais moradores.

- Critérios de desempenho:

Conforto: os ambientes devem ser projetados de forma a se evitar a reverberação, 

especialmente em áreas de convívio social, possibilitando maior inteligibilidade dos 

sons a pessoas com deficiência ou baixa acuidade auditiva.

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais internas: os revestimentos de piso devem ser preferencialmente 

flutuantes ou de elastômeros, especialmente em habitações em edifícios de 

apartamento (o carpete, apesar do isolamento acústico que proporciona, não é 

adequado a idosos, por reter poeira); evitar superfícies de alta reflexão que 

produzem longa reverberação.

Sistema de telecomunicações: prever sistema de compensação para a diminuição 

do discernimento entre sons; possibilitar maior nível sonoro para as atividades de 

lazer (assistir televisão, escutar rádio), mantendo a privacidade para os demais 

usuários nos outros ambientes.

*

*

d) Visuais - Conforto lumínico
As habitações devem ser projetadas de forma a disporem de iluminação 

natural e artificial adequadas à realização das atividades, especialmente para 

os usuários com diminuição da clareza visual.9

• Requisito: Iluminação natural e artificial

As edificações residenciais devem dispor de meios que facultem, a todas as 

dependências, conveniente iluminação natural ou artificial para a execução das 

atividades normais no interior da habitação, considerando as eventuais limitações 

visuais, mentais ou comportamentais dos usuários.
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- Critérios de desempenho:

Adaptável: previsão para instalação de iluminação pontual para atividades que 

compensem as limitações visuais, sem aumentar o aclaramento geral do ambiente e 

previsão de comandos automáticos que garantam a segurança de pessoas com 

distúrbios comportamentais.

Conforto: a disposição dos vãos para o exterior e pontos lumínicos no interior dos 

ambientes devem garantir iluminação adequada, sem ofuscamento, para a execução 

das atividades por pessoas com baixa clareza visual.

Segurança: a iluminação natural e artificial deve ser suficiente para garantir que as 

atividades sejam executadas com segurança, sem colocar em risco o usuário com 

limitações visuais.

Perceptível: a iluminação deve garantir a fácil visualização dos componentes e dos 

elementos envolvidos nas atividades, através de contraste luminoso e estabilidade 

do foco.

::

I
- Aplicação nos subsistemas

Vedações acima do solo: as aberturas dos ambientes devem ser orientadas de 

forma a garantir iluminação natural suficiente para a execução das atividades 

durante o dia, sem necessidade de complementação por iluminação artificial; a 

iluminação natural deve ser suficiente para garantir o bem-estar do usuário idoso e 

possibilitar a percepção da passagem das horas (dia/noite).

Divisões espaciais externas: as aberturas externas devem ser suficientemente 

dimensionadas para prover os ambientes de iluminação preferencialmente natural, 

incluindo as áreas de circulação, considerando o bem-estar e manutenção do humor 

do idoso.

Divisões espaciais internas: a compartimentação interna deve ser proposta com 

preferência para a iluminação natural; os corredores e áreas de circulação não 

devem ter aberturas nos extremos, causando ofuscamento; todos os ambientes 

devem receber iluminação natural, seja ela oriunda diretamente do exterior ou, 

indiretamente, através de recintos adjacentes.

Sistema elétrico: no período noturno, o sistema de iluminação artificial deve 

proporcionar condições internas satisfatórias para ocupação dos recintos e 

circulação nos ambientes, com conforto e segurança; previsão de sensor de

*
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presença no trajeto banho/dormitório, em corredores e áreas de circulação, para 

segurança noturna; previsão de iluminação focal para atividades, sem aumentar o 

iluminamento geral para não se criar ofuscamento; evitar posicionamento de pontos 

focais na altura da linha de visão; evitar áreas claras e escuras sucessivas, que 

requerem muitos ajustamentos visuais e mentais, podendo causar desorientação e 

enjoo em idosos; evitar áreas escuras ou com muitas sombras, que podem afetar o 

humor e percepção; prever iluminação externa próxima à porta, considerando a 

necessidade de iluminação para manejo da fechadura por idosos com baixa 

acuidade visual; prever iluminação dentro dos armários, permitindo-se fácil 

visualização de seu conteúdo; prever instalação de dimmers em áreas de transição, 

para gradual acomodação visual ao nível de iluminação.

Sistema de automação predial: prever sistema de iluminação programável; prever 

instalação de sensores de presença ou de movimento em áreas de circulação, 

considerando a necessidade de segura circulação noturna.

4

• Requisito: Luz solar- insolação e escurecimento
As habitações devem reunir características que confiram adequado nível de 

incidência de luz solar e de escurecimento, para conforto dos usuários com 

alterações comportamentais, mentais ou fisiológicas.

- Critérios de desempenho:

Segurança: previsão de iluminação natural dos ambientes de circulação, evitando-se 

a necessidade de iluminação artificial, para uso seguro de usuários com limitação de 

memória ou orientação.

Conforto: a disposição dos vãos para o exterior deve proporcionar insolação direta 

adequada, para garantir-se a salubridade do ambiente interno, e intensidade de 

iluminação compatível com a execução de atividades diurnas, com conforto, por 

pessoas com baixa clareza visual.

Economia: o dimensionamento dos vão deve possibilitar iluminação natural 

suficiente para a execução das atividades diurnas, sem necessidade de 

complementação por iluminação artificial.

Adaptável: as aberturas externas devem permitir a visão do exterior a pessoas em 

posição sentada ou deitada, bem como, a proteção da vista externa para o interior, 

quando desejado, e com manejo independente pelo usuário.

#
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- Aplicação nos subsistemas

Vedações acima do solo: as aberturas dos ambientes devem ser orientadas de 

forma a se garantir incidência de luz solar nos ambientes de longa permanência, 

considerando-se o clima local, porém, evitando-se temperaturas internas extremas, 

ou acima das externas.

Divisões espaciais externas: as aberturas externas devem ser suficientemente 

dimensionadas para prover os ambientes com incidência de luz solar, considerando- 

se a existência de elementos externos de sombreamento; possibilitar o fechamento 

dos vãos de janelas para assegurar obscurecimento total ou parcial e proteção de 

vistas a partir do exterior, em qualquer hora do dia, para permitir o descanso diurno; 

prever fechamento de vãos externos dos quartos e salas do piso inferior; 

possibilitando privacidade no ambiente interno.

Sistema de automação: prever automação / motorização para fechamento dos vãos, 

considerando-se ocasional inabilidade manual do idoso.

*

* • Requisito: Aspecto de espaço e superfície
As habitações devem ter cores, texturas e regularidade das superfícies 

adequadas ao usuário idoso com limitações sensoriais.

- Critérios de desempenho:

Adaptável: os componentes e elementos da habitação devem ter características de 

aspecto e superfícies que compensem eventuais limitações sensoriais e fisiológicas 

do usuário.

Perceptível: os elementos e componentes devem ter aspecto e superfícies que 

permitam fácil entendimento e percepção por usuários com memória ou visão 

diminuídas.

Segurança: os elementos e componentes devem ter aspecto e superfícies que 

permitam uso seguro e independente por pessoas com limitações visuais, de 

mobilidade ou de coordenação.

!

«

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: as áreas de circulação externa devem ser demarcadas 

por cores e texturas que possibilitem uso seguro; os desníveis devem ter cores e%
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texturas contrastantes para demarcação, respeitando-se provável instabilidade 

postural, de marcha ou visual do idoso.

Divisões espaciais internas: as áreas de circulação interna devem ser demarcadas 

por cores e texturas que possibilitem fácil identificação; os desníveis devem ter cores 

e texturas contrastantes para demarcação; os elementos contundentes (portas de 

armários e tampos) devem ter seus limites delineados por cores; os revestimentos 

das paredes não devem provocar ofuscamento, considerando-se o eventual declínio 

na acuidade visual do idoso; evitar padronagem de revestimento de piso que possa 

parecer “vibrar”, pois pode causar tontura, enjoo e náusea em idosos com balanço 

postural afetado; acentuar contraste entre paredes e portas e acabamentos de 

elétrica, para garantir-se uma circulação segura entre cômodos, uma vez que o 

contraste de cores reduz o efeito causado pela diminuição da visão periférica; prever 

uso de cores que contenham amarelo, mais fáceis de serem reconhecidas pelos 

idosos e que levantam o humor; não aplicar pisos refletivos.

*

• Requisito: Contato visual
As habitações devem promover contato visual e barreiras para privacidade que 

atendam a preferência dos moradores com alterações comportamentais ou 

fisiológicas, no âmbito do domínio visual.

- Critérios de desempenho:

Perceptível: os espaços e compartimentação interna devem ser de fácil 

entendimento e orientação por pessoas com distúrbio comportamental e de humor. 

Segurança: as aberturas para o exterior devem permitir o controle do ambiente 

externo por pessoas com restrição de mobilidade ou que tenham a 

compreensão/interpretação ou a resistência física diminuídas.

Conforto: as aberturas devem possibilitar a visão dos acontecimentos fora da 

moradia, constituindo um importante fator de conforto visual para os moradores com 

déficit cognitivo ou fisiológico, ao permitirem a visualização da paisagem, com 

contato com eventos visuais memorizados, eliminando a sensação de claustrofobia 

por ficar-se muito tempo no interior da moradia.

*
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Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: as aberturas para o exterior devem ter altura de peitoril 

que permita visualização do exterior em posição sentada ou deitada, para reduzir o 

sentimento de isolamento de moradores idosos que permanecem durante muito 

tempo no interior e garantir a vigilância e domínio do espaço externo; evitar vistas 

para espaços desagradáveis - serviços, ruas de tráfego intenso e priorizar para 

espaços agradáveis - jardins, praças, permitindo assistência e participação no 

movimento e na vida do entorno.

Divisões espaciais internas: a compartimentação interna deve permitir convívio 

social e isolamento visual, quando desejado, de forma a garantir a privacidade do 

usuário idoso, considerando eventuais distúrbios comportamentais.

*

Táteis - Conforto Tátil 
As habitações devem ser projetadas de forma que os elementos, 

componentes, equipamentos não promovam desconforto tátil ou prejudiquem 

as atividades normais, especialmente aos usuários com destreza manual, 
resistência da pele, temperatura corpórea ou força muscular alteradas.

e)

*

• Requisito: Rugosidade e Temperatura
Os componentes das habitações devem ter características de rugosidade e 

temperatura que contribuam para um uso seguro e confortável, por usuários com 

limitações sensoriais ou fisiológicas.

- Critérios de desempenho:

Perceptível: os componentes da habitação devem ter características que contribuam 

para a identificação dos elementos e espaços da moradia, por usuários com déficit 

de memória ou orientação.

Confortável: os elementos e componentes devem ser confortáveis ao toque, por 

usuários com sensibilidade epidérmica ou temperatura corporal diminuídas. 

Segurança: os elementos e componentes devem contribuir para a segurança 

durante o uso por usuários com sensibilidade tátil ou clareza visual diminuídas.

*
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- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: os revestimentos de piso externo em áreas de 

circulação não-devem apresentar irregularidades, possibilitando ao usuário idoso 

caminhar com segurança, com equipamento assistivo ou não.

Divisões espaciais internas: os revestimentos de piso interno não devem apresentar 

rugosidade excessiva e irregularidades, garantindo uma circulação segura, sem 

tropeços, e facilitando a limpeza; os revestimentos de piso interno das áreas íntimas 

devem ser preferencialmente de materiais que transmitam uma boa sensação de 

conforto térmico, de acordo com o clima local, para não criarem desconforto a idosos 

sensíveis ao frio; os elementos e componentes dos caixilhos (trincos, puxadores, 

maçanetas) devem ser especificados e montados de forma a não provocarem 

desconforto tátil de rugosidade e temperatura e não causarem ferimento nos 

usuários idosos com baixa resistência da pele; evitar superfícies cortantes ou 

paredes rugosas, considerando-se a maior susceptibilidade a arranhões ou cortes 

da pele do idoso; os materiais de corrimãos devem ser macios, não gelados, e 

confortáveis ao toque.

Sistema hidrosanitário: os_ equipamentos hidrosanitários (barras, registros e 

torneiras) não devem ter pontas contundentes que possam causar ferimentos aos 

usuários idosos fragilizados; o revestimento de piso deve propiciar conforto tátil aos 

pés descalços e ser seguro para o uso; as bordas de tampos devem ser confortáveis 

ao toque (não agudas e cortantes).

>

m

Dinâmicos - Acessibilidade 

As habitações devem ser projetadas de forma a apresentarem acesso 

adequado, bem como orientação e dimensões dos cômodos compatíveis com 

as atividades e circulação, especialmente para os usuários limitados em sua 

mobilidade, orientação ou comunicação.

f)m

• Requisito: Limitação de aceleração
As habitações devem dispor de meios que garantam a circulação segura dos 

usuários com limitações de mobilidade.
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- Critérios de desempenho:

Adaptável: a habitação deve ter previsão para instalação de elementos e 

componentes que compensem diminuição de equilíbrio na marcha ou na execução 

de atividades.

Segurança: os elementos e componentes devem ser posicionados de forma a 

contribuírem para a segurança durante o uso por usuários com flexão e alcance 

afetados.

Tolerância a erros: os elementos e componentes devem permitir a ocorrência de 

erros no uso, sem conseqüências graves, por moradores com balanço postural 

alterado.
Pouco esforço físico: os elementos e componentes devem exigir pouco esforço físico 

para sua utilização por pessoas com força muscular diminuída.

- Aplicação nos subsistemas
Vedações acima do solo: os pisos das edificações habitacionais, particularmente no 

caso de edifíciosnfhültipisõsT não devem apresentar vibrações que causem 

desconforto aos usuários; os revestimentos de piso externo devem apresentar 

características que garantam circulação confortável e segura ao usuário idoso, com 

aplicação de revestimentos não escorregadios que limitem a aceleração e 

amorteçam as quedas; substituição de escadas ou degraus por rampas com 

declividade limitada, no caso de desníveis pouco acentuados; limitação de trajetos a 

percorrer sem possibilidade de áreas para descanso, para conforto dos usuários 

idosos.
Divisões espaciais internas: os revestimentos de piso interno devem apresentar 

características que garantam circulação confortável e segura, com aplicação de 

revestimentos não escorregadios que limitem a aceleração e amorteçam as quedas; 

previsão de largura de corredores e portas nas áreas de circulação, possibilitando a 

instalação de corrimãos e o uso de equipamentos assistivos para mobilidade; evitar 

desníveis internos no mesmo pavimento.
S/sfema_/wr//josawitór/o;-disponibilidade ou previsão para instalação de alças ou

y'
barras de apoio; previsão para adequação da altura das peças sanitárias, 

considerando-se a necessidade de apoio para movimentação dos idosos.

f
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• Requisito: Faciiidade de movimentos 

As habitações devem reunir características que não criem barreiras 

uso facilitado por usuários portadores de limitações físicas e sensoriais.

- Critérios de desempenho:

Acessibilidade, a moradia não deve apresentar obstáculos para acesso, alcance e 

uso dos espaços e elementos por pessoas com limitação de mobilidade.

Adaptabilidade: os ambientes e áreas de circulação devem prever a instalação ou 

utilização de equipamentos de suporte ou ajudas técnicas para o uso.

Independência no uso: a moradia deve garantir uso independente por pessoas com 

limitações físicas ou sensoriais.

Igualdade: a moradia deve dar oportunidade de uso igual para todos os usuários, 

sem distinção de grupos específicos.

Pouco esforço físico: os componentes e elementos não devem exigir esforço físico 

para sua utilização ou manutenção por pessoas com limitação de força muscular, 

fôlego ou equilíbrio.

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: todas as unidades, não exclusivamente as do 

pavimento térreo, devem ser acessíveis a pessoas com mobilidade reduzida; deve 

garantida a acessibilidade do edifício como um todo, prevendo circulação com 

ajuda de equipamentos; prever proteção das portas ao nível do terreno, para se 

evitar a entrada de água, sem criação de desnível.
Divisões espaciais internas:.as habitações devem permitir acesso total a pelo menos 

ambiente por função, com dimensionamento de portas e espaços que 

possibilitem acesso e giro de cadeira de rodas; previsão de espaços amplos para a 

movimentação, considerando-se a eventual instabilidade e o uso de equipamentos 

para a mobilidade por idosos; previsão de transporte vertical mecânico-elétrico, 

alternativo; ausência de estrangulamentos e cotovelos acentuados, marcando as 

circulações da habitação; espaços de uso e circulação bem demarcados, que 

permitam adequado funcionamento dos equipamentos domésticos e do alojamento 

de mobiliário, provendo condições de funcionalidade e garantindo a segurança 

contra trombamento, derrubada ou queda de móveis e equipamentos por esbarrão; 

dimensionamento dos ambientes, de forma que sejam evitadas lesões causadas por

e garantam

*
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esbarrões em componentes e móveis; paredes e forros devem suportar 

equipamentos e objetos suspensos, tais como, prateleiras e armários, corrimãos, 

barras ou grades; limitação da inclinação de rampas, de forma a poderem ser 

usadas por usuários de cadeira de rodas, sem ajuda; dimensionamento de escadas 

e degraus, de forma a não exigirem esforço no uso por idosos.

Sistema elétrico: previsão para instalação de ajudas técnicas que utilizem tecnologia 

de comando por controle remoto ou comando de voz, considerando-se eventuais 

restrições de mobilidade ou habilidade dos idosos.

Sistema hidrosanitário: toda residência unifamiliar deve possuir pelo menos uma 

bacia sanitária, um lavatório e um chuveiro acessíveis a usuários de cadeira de 

rodas, mesmo que necessite pequenas intervenções futuras para viabilizar o espaço 

(p. ex. inversão da abertura da porta); as instalações hidrosanitárias devem prever 

que as manobras para sua utilização sejam feitas de forma confortável pelo usuário 

idoso ou por eventuais assistentes; prever box para chuveiro, sem obstáculos na 

entrada, ou banheiras com superfícies de transferência.

í

*
Comentários: a adaptabilidade é a qualidade de se poder acomodar e, 

consequentemente, adequar-se às necessidades de cada pessoa. Pode parecer 

difícil pensar na prevenção de problemas de forma genérica, uma vez que a moradia 

deveria ser um “traje sob medida” para as necessidades específicas de cada um. A 

solução pode ser a adaptabilidade: uma moradia é adaptável quando ela permite 

que, com intervenções mínimas, seja possível ajustarem-se os espaços às 

necessidades do usuário, passando tal moradia, então, a ser adaptada.

A aplicação da adaptabilidade, em unidades unifamiliares de dimensões mínimas, 

pode acontecer pela possibilidade de uma ampliação planejada para atendimento de 

necessidades especiais, com detalhamento que permita a total integração e 

continuidade da ampliação ao corpo inicial, assegurando a manutenção dos níveis 

de desempenho da construção e dos níveis de funcionalidade.

Se não se pode chegar à moradia, de nada adianta adaptá-la. Devem ser j 

estabelecidas dimensões que considerem o conceito de prevenção para o acesso j 

dificultado, evitando-se as barreiras: projetar áreas comuns ou públicas sem 

barreiras e prever a adaptabilidade do espaço privativo.

9

9
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• Requisito: Manobrabilidade
As habitações devem dispor de dispositivos de manobra de seus componentes 

que apresentem conforto compatível com a anatomia dos usuários com restrição de 

destreza manual e mobilidade.

- Critérios de desempenho:

Independência no uso: os componentes e elementos da moradia devem garantir o 

uso independente por pessoas com limitações nos membros superiores, inferiores 

ou coluna.

Pouco esforço físico: os elementos e componentes de comando não devem exigir 

esforço para manejo incompatível com as habilidades dos usuários com limitação de 

coordenação, destreza manual ou visual.

Acessível: os componentes e elementos da moradia devem ser posicionados de 

forma a permitirem um alcance facilitado a usuários com flexão e alcance 

diminuídos.

f

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: todas as janelas devem estar posicionadas de forma a 

permitirem alcance facilitado a pessoas em pé ou sentadas; as manoplas de controle 

(fechaduras, trincos, puxadores) devem possibilitar operação simplificada, não 

exigindo esforço excessivo para manobra.

Divisões espaciais internas: a operação das portas deve ser facilitada pela utilização 

de componentes (fechaduras e maçanetas) que considerem as possíveis limitações 

para seu manejo, ou mesmo sua operação, por usuários com as mãos ocupadas; as 

portas devem ser leves, exigindo pouco esforço para sua operação.

Sistema elétrico: prever posicionamento e quantidade adequados de componentes 

de comando^dás instalações (interruptores e tomadas) e equipamentos de fácil 

acesso, alcance e manejo por idosos com possível diminuição de flexibilidade. 

Sistema hidrosanitário: prever localização dos componentes de comando (manoplas 

de registros e torneiras) com alcance facilitado e com volantes de formato e 

dimensões adequados ao uso e à ergonomia do idoso; prever áreas de 

armazenamento (armários ou gabinetes) que não dificultem o uso das peças 

sanitárias, no caso de alguma limitação de força muscular, considerando a 

necessidade de serem utilizadas por pessoas sentadas.

#
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Sistema de automação predial: prever automação de componentes que possam ter 

seu uso dificultado por alguma limitação física (comando por controle remoto de 

equipamentos e componentes: ar condicionado, janelas e portas), considerando 

eventuais restrições manuais ou de mobilidade do idoso.

Higiene - Saúde e higiene 

As habitações devem ser projetadas de forma a possibilitarem o controle 

de limpeza e a prática da higiene pessoalsem comprometimento da 

segurança, saúde ou postura ergonômica do usuário com mobilidade, precisão 

sensorial ou funções fisiológicas reduzidas.

9)

f'

• Requisito: Instalações de limpeza
Os elementos, componentes e instalações das edificações habitacionais devem 

facilitar os procedimentos de limpeza e manutenção realizados por moradores com 

limitação de mobilidade ou sensorial, e não devem favorecer a proliferação de 

microorganismo danosos à saúde de usuários com resistência fisiológica reduzida.

- Critérios de desempenho:

Segurança: os componentes e elementos da moradia devem garantir a salubridade 

do ambiente e permitir a manutenção da higiene, sem prejuízo da segurança do 

usuário com limitações fisiológicas ou físicas.

Pouco esforço físico: a habitação deve ter componentes e elementos que facilitem a 

manutenção da higiene dos ambientes por moradores com mobilidade, clareza 

visual ou coordenação afetadas.

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: não devem ser instaladas janelas de folhas fixas em 

pavimentos acima do nível térreo e que exijam, para sua limpeza ou manutenção, o 

uso de escadas, andaimes ou outros equipamentos semelhantes; a abertura das 

janelas, em pavimentos altos, deve possibilitar sua limpeza pelo lado interno da 

habitação, para que os usuários não corram riscos, especialmente os idosos com 

instabilidade postural.

Divisões^espaciais internas: a especificação de materiais empregados na construção 

deve evitar a proliferação de fungos e bactérias ou o acúmulo de poluentes na
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atmosfera interior da habitação; deve-se garantir acesso para limpeza e manutenção 

de todas as áreas e partes expostas de componentes ou elementos, sem prejuízo da 

segurança ou da postura ergonômica do idoso; utilizar materiais de revestimento de 

fácil manutenção e limpeza, especialmente nos pisos; elementos e componentes 

não devem apresentar superfícies cortantes ou pontiagudas que possam causar 

ferimentos durante as operações normais de limpeza e manutenção.

Sistema hidrosanitário^ prever filtragem da água potável e proteção dos 

reservatórios, evitando-se contaminação por poeira, insetos ou microorganismos, o 

que pode ser prejudicial à saúde dos idosos mais susceptíveis a infecções.

• Requisito: Instaiações para cuidados pessoais

As habitações devem dispor de instalações para higiene pessoal que 

privilegiem a independência de seu uso por usuários com restrição de mobilidade ou 

com alterações sensoriais.

- Critério de desempenho:

Pouco esforço físico: a habitação deve possuir componentes, elementos e 

ambientes que possibilitem a prática de higiene pessoal que demande esforço 

compatível com as habilidades do usuário que apresente mobilidade reduzida, sem 

provocar danos à postura de eventuais assistentes.

Adaptabilidade: as instalações para cuidados da higiene pessoal devem possibilitar 

adaptações, a fim de se adequarem às necessidades específicas dos usuários com 

restrições de alcance, fiexão e força muscular ou com equilíbrio alterado.

Segurança: as instalações para cuidados de higiene pessoal devem garantir o uso 

seguro por todos os usuários, sem aumentar a probabilidade de riscos de acidentes. 

Independência: as instalações para cuidados pessoais devem possibilitar o uso 

independente para a prática de higiene por pessoas com alterações fisiológicas, de 

comportamento ou visuais.

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciaisjnternas: a especificação dos materiais empregados nos pisos e 

paredes deve ser feita para proporcionar uso confortável e seguro, considerando a 

diminuição de equilíbrio do idoso ou a alteração de sua temperatura corpórea.

¥
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Sistema hidrosanitário: os comandos dos aparelhos sanitários devem possibilitar um 

alcance facilitado; prever espaços que garantam conforto e segurança no uso; incluir 

características que facilitem o socorro em caso de acidentes; prever instalações de 

ajudas técnicas para uso independente do idoso, de acordo com suas possíveis 

limitações; prever instalação de chuveiro manual acoplado à ducha; prever ducha 

sanitária acoplada à bacia.

Sistema de automação^predial: prever automação de componentes que possam ter 

seu uso dificultado pela estatura ou postura do usuário.t

• Requisito: Evacuação de lixo, água e fumaça
As habitações devem dispor de meios que facilitem a evacuação de lixo, água 

e fumaça, evitando-se acúmulos que possam ser prejudiciais à saúde dos usuários 

fisiologicamente fragilizados.

- Critérios de desempenho:

Segurança: os ambientes devem garantir a facilidade de evacuação de lixo, água e 

fumaça, que podem ser nocivos à saúde ou colocar em risco a segurança do usuário 

com balanço postural afetado.

Pouco esforço físico: prever que a evacuação de lixo possa ser feita por pessoas 

com limitação de mobilidade ou força.

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais externas: prever ventilação de fácil alcance ou permanente nos 

cômodos que apresentem risco de acúmulo de fumaça ou vapor; prever sistema de 

exaustão na cozinha e em banheiros sem ventilação direta para o exterior, para 

evitar confusão visual em idosos com acuidade diminuída.

Divisões espaciais internas: prever depósito para acondicionamento de lixo, que não 

exija esforço para seu alcance e utilização e nem obstrua a circulação; prever 

depósitos em áreas de fácil acesso e circulação; prever sistema de transporte 

mecânico em edificações multifamiliares; prever espaço para gabinetes para lixo, 

com rodas.

Sistema hidrosanitário: evitar acúmulo de água no piso dos ambientes, 

especialmente dentro do box; posicionar ralos de forma a não ficarem em áreas de 

circulação e nem serem obstruídos pelo uso normal.

%
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Adequabilidade - Funcionalidade 

As habitações devem ser projetadas de forma a proporcionarem 

condições adequadas para o desenvolvimento das atividades, especialmente 

para os moradores com limitações de mobilidade, sensoriais, mentais ou 

comportamentais.

h)

• Requisito: Número, dimensão, geometria e interrelação dos espaços e 

equipamentos
O número, dimensão e geometria dos espaços das habitações devem 

comportar os equipamentos, mobiliário e circulação necessários à adequada e 

segura utilização por usuários com limitação de mobilidade.

- Critérios de desempenho:
Acessibilidade: o ambiente doméstico deve ser dimensionado de forma a permitir o 

acesso, alcance e uso por pessoas portadoras de necessidades especiais. 

Segurança: a geometria e dimensionamento dos espaços domésticos devem 

garantir a segurança no uso por moradores com limitações fisiológicas ou cognitivas. 

Igualdade: a geometria e interrelação dos espaços da habitação devem possibilitar 

uso igualitário por usuários ou freqüentadores com restrição de mobilidade ou 

cognitiva.
Independência - os espaços devem ser dimensionados e interrelacionados de forma 

a possibilitar uso independente por pessoas com mobilidade reduzida e que façam 

uso de equipamentos assistivos.

- Aplicação nos subsistemas

Divisões espaciais internas: prever adequação dos espaços, considerando-se sua 

espaciosidade: áreas dos compartimentos, dimensão, forma e proporção 

compatíveis com a instalação de equipamentos, mobiliário e circulação; prever 

distâncias horizontais a serem percorridas em viagens mínimas; dimensionamento 

dos vãos e áreas de circulação compatíveis com o uso de equipamentos assistivos; 

previsão de equipamentos de transporte vertical e de áreas de refúgio contra 

incêndio; dimensionamento dos ambientes com vistas à funcionalidade: na cozinha, 

prever distribuição dos equipamentos de forma a se evitar cansaço durante as 

atividades; prever espaços para que se possa trabalhar sentado; prever armários e 

espaços de armazenamento de fácil alcance; nos dormitórios, prever disposição de

-*
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camas afastadas das paredes; na lavanderia, prever espaço para se passar a ferro e 

que possibilite trabalhar-se sentado; prever componentes que reduzam o esforço 

para se estenderem roupas; a secagem de roupa externa não deve se sobrepor aos 

espaços de permanência e circulação exterior; prever estacionamento de automóvel, 

o mais próximo possível da entrada ou do elevador, considerando-se a diminuição 

de força física ou limitação de fôlego e respiração.

Sistema Jiidrosanitário: as dimensões e geometria dos banheiros devem ser 

compatíveis com a instalação de todos os equipamentos em um mesmo cômodo: 

não devem existir instalações desdobradas que dificultem o uso por idosos com 

dificuldade de locomoção; prever instalação de tomadas e interruptores na lateral 

dos tampos, para fácil acesso.

P

• Requisito: Flexibilidade
As habitações devem reunir características que permitam uso flexível de seus 

espaços, possibilitando modificações e adaptações para se adequarem às 

necessidades específicas do usuário, dadas suas eventuais limitações.
*

- Critérios de desempenho:

Adaptabilidade: a habitação deve permitir uso múltiplo e alteração das 

características físicas dos espaços para possibilitar personalização dos ambientes, 

adequando-se ao modo de vida do morador portador de alguma limitação. 

Economicamente acessível: a habitação deve ser projetada de forma a permitir que 

alterações para adequação às necessidades específicas do usuário sejam 

executadas de forma simples e econômica.

- Aplicação nos subsistemas

Vedação acima_do^olo^ quando possível, de acordo com a tipologia da habitação, 

prever ampliações futuras com adequada funcionalidade e circulação em relação à 

parte já existente, permitindo adaptação às necessidades de usuários de cadeira de 

rodas.

Divisões espaciajsjnternas: as divisões internas devem permitir a apropriação dos 

espaços pela possibilidade de alteração do uso e da relação entre compartimentos; 

prever a possibilidade de transformação dos espaços pela alteração do 

posicionamento de paredes divisórias; separar estrutura e instalações das vedações 

de forma a permitir o rearranjo da distribuição interna; prever opção de dormitório e
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banheiro acessíveis em cada pavimento; possibilitar que os ambientes suportem 

utilizações alternativas sem alteração física significativa; considerar área e 

dimensões, acesso, forma e tipo de fechamento de vãos para assegurar uso 

múltiplo; prever flexibilidade de layout de mobiliário e instalações para as funções 

previstas nos compartimentos; prever instalação de elementos e componentes em 

duas alturas (olho mágico e cabideiros, para uso por pessoas em pé ou sentadas); 

prever gabinetes inferiores tipo “gavetão”, que permitam fácil visualização de seu 

interior; prever necessidade de instalação de ajudas técnicas.

Sistema hidrosanitárío: definir posicionamento das tubulações de forma a permitir a 

instalação de barras de apoio nos banheiros, sem causar danos à tubulação; prever 

porta de correr ou inversão da abertura da porta, para ampliar o espaço interno de 

manobra, considerando-se a necessidade de uso de equipamentos assistivos para 

mobilidade ou de auxílio de outras pessoas.

Sistema elétrico: definir distribuição do sistema elétrico de forma a permitir a 

realização-de intervenções para personalização dos espaços e a distribuição de 

mobiliário, equipamentos, iluminação e acessórios específicos de maneira 

personalizada.

Sistema de elevação e transporte: prever instalação de sistema de transporte 

vertical.

Sistema de automação predial: prever instalação de sistemas de comunicação e 

automação de componentes e instalação de equipamentos específicos; prever 

instalação de circuito interno de televisão, possibilitando o controle do ambiente 

interno e externo em uso por pessoas com baixa visão ou mobilidade reduzida.

f

*

Econômicos:

a) Durabilidade
As habitações devem reunir características que mantenham sua 

capacidade funcional durante a vida útil prevista no projeto, considerando-se a 

durabilidade das edificações e dos elementos construtivos.
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• Requisito: Custo de manutenção

Os elementos, componentes e instalações das edificações habitacionais devem 

ser duráveis, especialmente aqueles que não sejam facilmente substituíveis ou 

acessíveis, para que a ação do tempo, os agentes atmosféricos ou as ações do uso 

normal não provoquem degradações que possam colocar em risco a segurança dos 

usuários.

- Critérios de desempenho:

Economicamente acessível: a habitação deve ser projetada de forma a ter custo de 

manutenção reduzido.

Segurança: os elementos e componentes da habitação devem ter durabilidade 

compatível com a possibilidade de troca, em caso de degradação, para garantir a 

segurança dos usuários.

- Aplicação nos subsistemas
O custo de manutenção deve ser avaliado para todos os elementos dos subsistemas 

da habitação, uma vez que a deterioração da edificação pode ser fator de expulsão 

do idoso de sua moradia. Elementos embutidos na alvenaria ou de difícil substituição 

devem receber atenção especial (p.ex.: válvulas de descarga, registros, 

revestimentos de piso cerâmico ou de pedra, caixilhos e portas); elementos e 

componentes devem permitir uma fácil manutenção de rotina.

H

Econômicos
As habitações devem ser concebidas de modo a, durante seu período de 

vida útil, satisfazerem as exigências de projeto a um custo global mínimo (de 

construção, manutenção e utilização), porém, sempre considerando-se os 

critérios de adaptabilidade que permitam a execução de adaptações com baixo 

custo, especialmente para os usuários com poder aquisitivo ou rendimentos 

reduzidos.

b)

• Requisito: Custo de Construção

As habitações devem ter, desde o princípio, um custo-limite estabelecido, mas 

incluindo características de adaptabilidade e atendimento dos requisitos necessários 

ao padrão de desempenho pretendido, sem afrontarem aquele limite.
m
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- Critérios de desempenho:
Adaptável: prever, durante o projeto, que características de adaptabilidade, 

instaladas ou previstas, sejam aplicadas sem aumento significativo do custo da obra. 

Economicamente acessível: considerar que nem todas as modificações introduzidas 

no projeto necessariamente representam aumento de custo, especialmente as 

resultantes de especificação de projeto; prever a adição futura de ajudas técnicas, 

pois, quando previstas, reduzem o custo de sua eventual instalação.

* - Aplicação nos subsistemas
Todos os subsistemas. Atentar para que a eleição de um modelo adequado de 

componente nem sempre resulta em repercussão econômica. E que aumentos 

oriundos do aumento de área são justificados pela provisão de adaptabilidade - 

caminho intermediário entre o atendimento total das necessidades do usuário e o 

custo inicial da edificação.

• Requisito: Custo de utilização
As habitações devem reunir elementos e componentes que tenham custo de 

utilização compatível com o rendimento do usuário, sem comprometimento de sua 

segurança.

*

- Critérios de desempenho:
Economicamente acessível: prever características espaciais e de componentes que 

reduzam o custo de utilização do ambiente doméstico, tornando-o acessível a 

pessoas com baixo rendimento ou menor poder aquisitivo.

- Aplicação nos subsistemas
Todos os subsistemas, com especial atenção à redução do custo de energia (prever 

sistema de ventilação, isolamento e orientação dos compartimentos, reduzindo o 

custo de aquecimento ou arrefecimento).

*
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CAPÍTULO 7: O PROGRAMA HABITAÇÃO ADAPTÁVEL AO IDOSO

7.1. Objetivos do Programa

A presente proposta foi elaborada no sentido de sistematizar um procedimento 

para projeto de habitações para uso adequado do usuário idoso, a fim de servir 

como guia para que os projetistas não se desviem, ao longo do processo de projetar, 

do objetivo inicial de se criarem moradias que possam ser adaptadas às 

necessidades do morador em qualquer fase de sua vida.

4

t

A atuação sistemática da programação fornece muita informação confiável 
que é de valor considerável para o projetista projetar de forma a atender as 
necessidades dos clientes e os vários grupos usuários do edifício. [...] 
desenvolvimento sistemático de conhecimento sobre os usuários tende a 
clarear importantes itens para o projeto.

Hershberger (1999, p. 16)

% Geralmente, os projetistas desconhecem os futuros ocupantes de seus projetos 

habitacionais, especialmente em projetos multifamiliares, não conhecendo, portanto, 

as necessidades específicas dos possíveis moradores, o que dificulta a proposição 

de soluções que atendam às suas aspirações. A flexibilidade que o programa 

imprime aos projetos pode assegurar a satisfação de maior número de usuários, a 

partir da previsão e da adaptabilidade.

O programa apresenta um conjunto de indicadores para análise qualitativa da 

adequabilidade da habitação, com definição de características funcionais e 

ambientais a serem satisfeitas para que se atinja um nível elevado de adequação da 

moradia ao idoso.
Este trabalho pretende estabelecer uma sistematização que sirva para 

esclarecer dúvidas e colaborar para a proposição de soluções de habitat, baseadas 

nas características do envelhecimento do ser humano.

Após o primeiro estágio de revisão da literatura, as informações foram 

sintetizadas e distribuídas em categorias. Usar um sistema de classificação e síntese 

pode ajudar no desenvolvimento de matrizes funcionais (HERSHBERGER, 1999, 

p.216). Buscou-se condensar as informações em quadros para torná-las mais 

compreensíveis e passíveis de serem comparadas. Também pareceu importante

#
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apresentarem-se fatos e dados que pudessem influenciar na solução de projeto, em 

formato de matrizes de valores que facilitassem a avaliação.

A compreensão das relações dos fatores é uma parte importante do programa 

arquitetônico e é facilitada pela execução de “matrizes de relações”. Segundo 

Hershberger (1999, p. 395),

Existem três níveis distintos nos quais as relações são importantes: o 
primeiro é a relação das atividades dentro de uma organização espacial, o 
segundo é da relação entre as atividades e os objetos e espaços e por 
último a relação entre os diferentes objetos e espaços. Todos os tipos são 
importantes para o projeto arquitetônico e, portanto, as relações podem ser 
descritas através de matrizes ou diagramas.

f

O projetista deve ter um bom entendimento a respeito de todas as relações 

entre objetivos, atividades, objetos e espaços e, para isso, técnicas de programação 

devem ser utilizadas. A criação das matrizes foi considerado um caminho 

sistemático para certificar-se de que as possíveis relações espaciais estejam 

contempladas.
O programa é composto por matrizes funcionais que englobam os dados e 

exigências de projeto, que devem ter o nível de desempenho estabelecido pelo 

projetista em cada caso, de acordo com o programa inicial e com a adequabilidade 

ao usuário idoso que se deseje obter. Dada a redundância das matrizes, a 

equalização pelo projetista, antes do início do projeto, aproxima-o da questão da 

adequabilidade do espaço ao idoso, permitindo que já se delineiem algumas 

soluções para os desafios que poderão ser encontrados.

As atividades devem ser escalonadas em ordem de importância e, segundo 

Sanoff (1977, p. 109), isto é conseguido com mais facilidade pela utilização das 

matrizes que identificam as relações. As matrizes são ferramentas de um método 

para transformar informações em projeto. O raciocínio para a montagem das 

matrizes funcionais foi similar ao processo “desenho sistemático” (systematic design) 

sugerido pelo autor (p. 94).

Com base nas limitações funcionais, e se analisando progressiva e 

redundantemente as matrizes, pode-se aproximar com mais facilidade do 

atendimento das exigências definidas para o projeto. O programa trabalha com as 

relações entre os fatores.

%
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A base de dados consiste na classificação por aproximação aplicada em 

matrizes, definidas por Sanoff (1977, p. 144) como “quadro de relações”, e cada 

relação deve ser suportada por uma razão. Ao quadro devem ser adicionados 

detalhes físicos do espaço necessários a cada atividade e o conjunto determina a 

base de planejamento de um edifício.

A possibilidade de verificação do atendimento do nível de desempenho 

estabelecido pode garantir a satisfação das exigências de projeto pré-estabelecidas, 

por meio da análise objetiva do projeto como um todo e dos elementos e 

componentes da edificação, colaborando com a aplicação de soluções habitacionais 

mais adequadas aos usuários mais velhos.

Foi elaborado um quadro resumo, a fim de se ter uma visualização completa 

das etapas do processo, com a identificação das matrizes a serem utilizadas na 

definição dos dados, na aplicação e na verificação do programa.

í
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7.2. Resumo do Programa
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Figura 59: Resumo do Programa

Matriz - Dados do Programa
*

Matriz 1: Envelhecimento Natural e Alterações Funcionais (p. 245) 
Matriz 2: Envelhecimento Patológico e Alterações Funcionais (p. 246) 
Matriz 3: Alterações Funcionais e Atividades Diárias (p. 247)
Matriz 4: Atividades Diárias e Uso dos Ambientes (p. 248)
Matriz 5: Alterações Funcionais e Ambientes e Produtos (p. 249)

Matriz - Aplicação do Programa

Matriz 7: Alterações Funcionais e Exigências de Projeto (p. 250) 
Matriz 10: Etapas de Projeto e Exigências de Projeto (p. 251)

Matriz - Verificação do Programa

Matriz 6: Ambientes e Produtos e Atividades Diárias (p. 252) 
Matriz 8: Atividades Diárias e Exigências de Projeto (p. 253) 
Matriz 9: Ambientes e Produtos e Exigências de Projeto (p. 254)

*



238

7.3. Montagem do Programa

Para orientação da definição dos parâmetros de projeto e nível de desempenho a 

ser alcançado, bem como para a verificação de seu atendimento durante o processo 

de projeto, foram criadas matrizes a serem equacionadas pelo projetista, em cada 

projeto, que relacionam as exigências do usuário idoso com as atividades diárias, 

ambientes e produtos que compõem a habitação, como também as etapas de 

projeto em que o atendimento deve ocorrer, permitindo visualizar o atendimento dos 

requisitos, identificar eventuais falhas ou omissões durante o processo e aferir a 

aplicação do programa nas diversas fases.

Os fatores que afetam o projeto são altamente interativos e a sua diagramação 

pode facilitar a descoberta e o entendimento dos padrões de relacionamento. O 

método utilizado mais frequentemente para descobrir as relações é a matriz de 

interação, em que as combinações possíveis entre os fatores são apresentadas em 

pares nas células. Para as intersecções entre os fatores, foram estabelecidos 

requisitos de projeto expressos por especificações de desempenho.
Segundo Pena (198037 apud HERSHBERGER, 1999, p.19), a programação 

tem a intenção de descobrir a natureza total do problema e propor a execução de 

matrizes de informações com a definição completa do problema de projeto. A 

execução das matrizes é elemento fundamental em cada situação de projeto, e 

garante que cada informação relevante ao problema de projeto seja colocada em 

alguma categoria: funcional, espacial, elemento ou etapa de projeto.

O programa contém informações para o andamento do projeto nos vários 

estágios de desenvolvimento e deve ser percebido como um código organizado para 

procedimento e classificação das informações de projeto. É um procedimento de 

operação para sistematizar o processo de projetar e, por ser uma estrutura 

organizacional para o projeto, comunica claramente as condições pretendidas. É um 

conjunto de estratégias que pode aumentar a habilidade para se resolverem os 

problemas.
A presente proposta pretendeu desenhar um sistema de informações que 

possibilite que os resultados possam ser medidos através do desenho e incluir uma 

descrição prévia de avaliação de desempenho que permita a avaliação na fase de

37 PENA, William. Lecture at continuing education seminar at University of Wisconsin, Madison, 1980.
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pré-projeto. O programa converte as necessidades do usuário em informações de 

projeto e, por meio da Avaliação Pós-Ocupação, vão-se confirmar ou negar as 

hipóteses assumidas no programa.

Uma das maneiras para o projetista desenvolver soluções que acomodem as 

expectativas é despender mais tempo colhendo informações sobre os aspectos 

comportamentais do problema de projeto. Mais importante, ainda, é declarar suas 

intenções e estabelecer parâmetros e intenções de projeto, que ficam registradas 

nas matrizes, para permitirem a avaliação depois da construção e ocupação.

Existe uma correlação intrínseca entre o programa e a análise pós-uso, por 

serem duas importantes fases que complementam o ciclo de um projeto. Como a 

fase de programa é a primeira fonte de dados para as subseqüentes fases do 

projeto, pode-se assumir a hipótese de que a qualidade do programa tem impacto 

direto na qualidade do produto acabado, neste caso o ambiente construído, a 

edificação. O programa também serve como uma memória e como o conjunto de 

condições estabelecidas que devem ser ferramentas a serem utilizadas na avaliação 

pós-uso.
As matrizes devem ser aplicadas pelo projetista no início do projeto e 

verificadas ao término de cada etapa, para que, no surgimento de alguma dúvida, 

possam indicar claramente quais requisitos serão afetados pelas decisões de 

projeto.
Quadro de “escala” (ranking chart), segundo definição de Sanoff (1977, p. 62), 

é uma ferramenta que permite uma ordenação das necessidades quando as 

alternativas não sejam facilmente diferenciadas ou quando elas parecerem ter 

valores iguais. O teste reduz o processo de tomada de decisões a uma série de 

alternativas entre pares de fatores, possibilitando clarear as decisões tomadas. As 

alternativas foram colocadas em matrizes, e uma escala de valores foi adotada para 

quantificar as preferências individuais ou necessidades.

As matrizes foram baseadas nos modelos sugeridos por Sanoff (1977) e 

adaptadas ao programa proposto. O nível de desempenho fica em aberto, para 

julgamento do projetista quanto ao estabelecimento de prioridades, porém, 

possibilitando um desenvolvimento sistemático para uma ordenação das prioridades 

através da seqüência de atividades propostas.

As matrizes foram elaboradas como uma tabela de classificação para auxiliar 

na relação dos fatores e categorias, permitindo, no estágio de análise, que sejam
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identificadas as adições ou omissões específicas para cada caso, ou gerando 

informações que podem conflitar e que necessitem de verificação. Por isso, as 

matrizes estabelecem que cada fator seja avaliado pelo menos duas vezes em 

relação aos agentes com que interage. A contínua relação entre os termos pode 

indicar a direção e a intensidade de cada julgamento, enquanto permite uma ampla 

possibilidade de escolhas. O procedimento permite estabelecer uma relação 

quantitativa entre as variáveis, de acordo com cada caso, e os valores assumidos 

devem expressar a importância relativa entre as variáveis. Os valores são 

qualitativos e servem para escalonar temporariamente os elementos, para 

subseqüentes ajustamentos.

As matrizes de avaliação são ferramentas gráficas para escalonarem e se 

selecionarem as alternativas para as tomadas de decisão de projeto, possibilitando 

uma visualização da quantificação e classificação de informações.

As escalas de valores devem ser utilizadas para se estabelecer uma relação 

numérica de valores entre os elementos relevantes ao projeto. A escala discrimina 

atributos dos elementos em relação a outros fatores, forçando um julgamento real ou 

hipotético e permitindo visualizar em que grau os fatores se relacionam.

As matrizes podem ser utilizadas como uma lista de verificação de 

informações, um padrão para procedimentos operacionais destinados a tornar 

rotineiras as atividades, sendo uma ferramenta importante para uma predição 

preliminar. Elas podem ser um inventário apropriado dos diferentes estágios do 

projeto, uma vez que definem a adequação de cada componente envolvido nos 

estágios em que devem ser considerados.

As matrizes do programa foram elaboradas no sentido de se tornarem elementos 

progressivos que acompanhem o desenvolvimento do projeto, e são redundantes, 

de forma a levantar e fixar as exigências relevantes ao projeto proposto. Elas 

servem, portanto, para orientação na definição do padrão de adequabilidade da 

habitação ao usuário idoso e possibilitam a avaliação e aplicação de eventuais 

alterações ou acréscimos de requisitos, de acordo com a proposta do projeto.

O nível de desempenho esperado para o uso pode ser estimado durante a 

execução do projeto e medido após a ocupação. Na etapa de pré-projeto, o 

atendimento dos requisitos requer o julgamento do profissional para determinar se 

as metas foram alcançadas. Apesar de não ser tão preciso como outras medidas, 

ainda permite uma avaliação apropriada antes do desenvolvimento do projeto

*

*
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(HERSHBERGER, 1999, p. 386). É importante ressaltar que o atendimento dos 

requisitos de desempenho não garante que o resultado final será em um alto nível, 

ele apenas assegura que o objetivo será coberto, se for atendido.

Os critérios são apresentados de maneira não prescritiva, mas de forma 

indutiva. Daí resultou a necessidade de serem aplicadas escalas aos fatores que 

permitam hierarquizar os valores, expressos por números em tabelas de relações. A 

apresentação tabular é uma ferramenta para se mostrarem com mais eficiência as 

necessidades e seu nível de atendimento.f

As características de desempenho são os requisitos necessários para 
suportar atividades padrão e referem-se a configurações espaciais bem 
como aos componentes físicos do ambiente construído. São determinados 
pelo desenvolvimento de escalas para cada variável ser considerada.

Sanoff (1977, p. 147)

Para o projetista fazer uso do programa, deve entender, entretanto, que a 

variação da natureza do projeto afeta a estrutura do programa; clientes e arquitetos 

modificam consideravelmente os valores que trazem para o projeto; então, um 

formato diferente, com valores diversos, é esperado para cada caso.

Para estabelecimento do nível de desempenho e das prioridades de projeto, 

alguns critérios, descritos por Raschko ([199-?], p. 23), podem ser considerados:

1. geralmente, existe uma tendência de se subestimarem as habilidades de 

pessoas portadoras de deficiência, que são deficientes somente na sua limitação 

específica; projetar para o problema real diminuirá o efeito da limitação;

2. os deficientes não querem usar produtos especiais, pois tais elementos chamam 

atenção para sua limitação;
3. a remoção das condições que causam barreiras a cadeira de rodas irá melhorar/ 

a acessibilidade para pessoas com balanço afetado, com limitação de força e 

energia e que façam uso de equipamento de assistência para mobilidade;

4. a remoção das condições que causam inacessibilidade aos cegos, ou ao ; 

parcialmente cegos, deve receber prioridade alta;

5. a remoção de barreiras para pessoas com limitação de alcance, do uso das mãos 

e de manejo, deve receber atenção prioritária, dado o alto grau de limitação 

resultante daquelas inabilidades;

*
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6. com o avanço da idade, diminuem a força, a destreza, a habilidade de alcance, e 

a percepção, e a mobilidade fica limitada pelas mais diversas causas (artrite, 

problemas na coluna, tontura, zumbido no ouvido): flexibilidade e adaptabilidade 

devem ser incorporadas, sempre que possível, a fim de se projetarem ambientes 

que previnam o surgimento de dependência;

7. quando se projeta para pessoas com limitações extremas (membros amputados 

ou imobilizados, paraplegia, tetraplegia, cegueira ou surdez total), ou para 

pessoas totalmente mobilizadas que requeiram constante supervisão, os 

ambientes devem ser adaptados desde o princípio;

8. diminuição severa da visão, cegueira e perda da habilidade dos membros 

inferiores causam as maiores dificuldades no uso do ambiente;

9. falta de balanço é associado a um grande número de deficiências e tem impacto 

em todos os produtos que requerem manipulação associada a força.

7.4. Matrizes para aplicação do programa
*

As matrizes são uma ferramenta que explora o impacto do projeto nas soluções 

possíveis, antes do desenvolvimento do conceito do projeto total. A seqüência das 

matrizes possibilita um primeiro contato com os fatores envolvidos na questão 

proposta.

A questão final de quase todos os programas é a sua avaliação. A cada estágio 

do processo de projeto deve ocorrer uma avaliação, quando o projetista decide se o 

trabalho tem mérito suficiente para prosseguir à próxima etapa. Essa avaliação 

sistemática deve acontecer, segundo Hershberger (1999, p. 435), na conclusão do 

programa, depois de cada fase de projeto, na conclusão das obras de construção, 

na ocupação inicial e em algum momento depois da ocupação. Elas podem 

colaborar para juntar os elementos essenciais a um programa de projeto e projeto 

final efetivos. De fato, cada decisão que é tomada deve ser resultado de um 

processo de avaliação. E é esta a proposta das matrizes, no sentido de possibilitar 

tal avaliação antes do início do desenho da edificação. Se o programa for seguido, 

provavelmente o projeto obterá mais informações necessárias ao conhecimento do 

usuário idoso, de seus objetivos, valores e necessidades, para satisfazer suas 

exigências em termos de espaços.
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É quase impossível estabelecer um sistema de entendimento completo e fácil 

para explicar todos os tipos de relação que devem ser suportados pelo projeto. A 

combinação de matrizes com as descrições dos requisitos pode ilustrar melhor as 

relações entre os fatores. Por isso, o programa proposto, dada a complexidade dos 

fatores que influem na definição de um projeto, é limitado, mas através do seu 

sistema de matrizes pode indicar direções que o projetista deva considerar na busca 

das soluções.

t

Dados do programa: para aplicação do programa em um projeto, deve-se iniciar 

pelo levantamento e definição dos dados relevantes aos requisitos do usuário que se 

pretende atender. Nessa etapa, devem ser consideradas as necessidades 

fisiológicas, funcionais, sensoriais e mentais a serem satisfeitas, como também o 

programa habitacional a ser proposto (dimensão da unidade, número de ambientes, 

distribuição e uso) para adequação às necessidades fisiológicas, funcionais, 

sensoriais ou mentais a serem atendidas. Esses dados devem ser considerados nas 

seguintes matrizes de dados do programa:

Matriz 1: Envelhecimento Natural (senescência) e Alterações Funcionais 

Matriz 2: Envelhecimento Patológico (senilidade) e Alterações Funcionais 

Matriz 3: Alterações Funcionais e Atividades Diárias 

Matriz 4: Atividades Diárias e Uso dos Ambientes 

Matriz 5: Alterações Funcionais e Ambientes e Produtos

Aplicação do Programa: para aplicação do programa, deve-se estabelecer a 

relação entre as limitações que se pretende compensar e os requisitos de projeto 

que permitem satisfazer as exigências, bem como, devem-se realçar as etapas de 

projeto nas quais as decisões necessitam ser tomadas. A utilização das matrizes de 

aplicação do programa, que seguem, auxilia nessas decisões.

Matriz 7: Alterações Funcionais e Exigências de Projeto 

Matriz 10: Etapas de Projeto e Exigências de Projeto
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Verificação do Programa: para verificação do atendimento do programa no 

nível de desempenho adotado, a aplicação das matrizes de verificação, abaixo, 

possibilita uma checagem redundante, realçando as exigências de projeto relevantes 

aos elementos e componentes da edificação, para a realização das atividades 

diárias.

Matriz 6: Ambientes e Produtos e Atividades Diárias 

Matriz 8: Atividades Diárias e Exigências de Projeto 

Matriz 9: Ambientes e Produtos e Exigências de Projeto

Na seqüência, as tabeias são apresentadas.

4»

m

í»
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Dados do Programa: Matriz Funcional 1

Definir os agentes relevantes à performance do usuário idoso a serem 

considerados no projeto, podendo ser tanto de forma genérica, para atendimento 

total do principio da adequabilidade, como de forma específica, para atendimento de 

limitações instaladas.

MATRIZ 1 - Envelhecimento Natural (senescência) e Alterações Funcionais*

SensorialSistemas

o
•Co .2 too o

'£= O'O •o c o
'£=cãm c •s.o CDcã oo•c oCO 2TO

3
5o3 E 2 »coÕ3 ‘S3 2C/5 2 oAlterações

Funcionais
£ 'CO 'O£ 3

8* 33 £ CD 2T3.2 2 32 •g T3ST g>3■c CD CD cr 3c:
OÕ O Oa: <Z> z LU< LULU

Mobilidade2
Postura estática
Balanço postural3
Energia4
Fôlego
Flexão
Alcance vertical/horizontal
Destreza manual/precisão
Sensibilidade tátil
Clareza visual
Clareza auditiva
Comunicação
Detecção de toxidade
Concentração/atenção
Coordenação
Orientação
Memória
Poder de decisão
Aprendizado
Compreensão/interpretação
Tempo de reação
Comportamento/humor
Continência
Resistência da pele
Temperatura corpórea

1 Pele, unhas, mama e pelos.
2 Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
3 Equilíbrio
4 Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

O alteração presente (vazio) alteração inexistentem
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Dados do Programa: Matriz Funcional 2

Esta matriz deve ser aplicada tanto para atendimento total de adequabilidade 

do projeto ao idoso, de forma genérica, como para atendimento de patologias 

instaladas específicas, realçando as alterações decorrentes que devem ser 

priorizadas pelo projeto.

MATRIZ 2 - Envelhecimento Patológico (senilidade) e Alterações Funcionais

CO
Patologias s E3 870 75 8§.52 c:*8§ O)

CO<1) 2-2 .55 88 'COCl)04 V)o 8 £ Gl EoE2 .55755 22> c
•O0) c f•o =3O■s

e
«D1 CO<8 ■e 2Q.

O.i 4S ê8 cnCl <0§ 3.<D 8.Alterações
Funcionais

oa o 2.E«eu Q) O 8 .2
■C
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Mobilidade4
Postura estática
Balanço postura!5
Energia6
Fôlego

* Flexão
Alcance vertical/horizontal
Destreza manual/precisão
Sensibilidade tátil
Clareza visual
Clareza auditiva
Comunicação
Detecção de toxidade
Concentração/atenção
Coordenação
Orientação
Memória
Poder de decisão
Aprendizado
Compreensão/interpretação
Tempo de reação
Comportamento/humor
Continência
Resistência da pele
Temperatura corpórea

11nclui esquizofrenia, delirium, transtornos comportamentais e de ansiedade e depressão.
2 Doenças cérebro-vasculares e acidentes vasculares cerebrais.
3 Doenças pulmonares obstrutivas crônicas (bronquite crônica, enfisema e asma).
4 Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
5 Equilíbrio.
“ Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.6

*

O alteração presente (vazio) alteração inexistente
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Dados do Programa: Matriz Funcional 3

Para identificar o efeito das alterações funcionais na execução das atividades 

diárias, foi elaborada uma matriz que as relaciona para definição do grau de 

interferência, de forma a possibilitar a definição do nível de desempenho a ser 

adotado no projeto.

As alterações funcionais afetam de forma mais ou menos uniforme as 

atividades dos grupos (ver Apêndice C - Matriz 3A desmembrada para aplicação em 

estudo de caso), daí a apresentação das atividades por agrupamentos, o que torna 

menos complexa sua aplicação, mas sempre existindo a possibilidade de se 

desmembrarem as atividades para atendimento de limitações específicas.

A matriz mostra a interface entre as atividades e as eventuais limitações dos 

idosos. Nas intersecções devem-se definir as possíveis interferências, considerando: 

sem problemas, não existe relação entre a atividade e a limitação; problema 

potencial; problema; problema severo; e impossibilidade.

MATRIZ 3 - Alterações Funcionais e Atividades Diárias
%

Alterações
Funcionais 3 i .Si

8.8 -O£ o£N

S to o ■3.&TO
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CO < O OO o <oC/5 orLU OCL Q_U_Atividades
Grupo 1 
Descanso
Grupo 2
Preparo Alimentação
Grupo 3
Alimentação/Refeição
Grupo 4 
Estar / Lazer*
Grupo 5
Tratamento da roupa
Grupo 6 
Higiene Pessoal
Grupo 7
Permanência no exterior
Grupo 8 
Circulação
Grupo 9 
Cuidar da casa

Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos perfodos, ficar parado.
2 Equilíbrio.
3 Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

1

9 pode impossibilitar q pode dificultar muito q dificulta pouco (vazio) não influencia
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Dados do Programa: Matriz Funcional 4
A matriz orienta para a definição das atividades a serem executadas nos 

ambientes, considerando a relevância de cada uma na definição do grau de 
independência do idoso e possibilitando a equação das diretrizes a serem adotadas, 
uma vez que o uso afeta a solução, a ordem de importância e a prioridade dos 
requisitos que são relevantes ao padrão adotado.

Matriz 4 -Atividades Diárias e Uso dos Ambientes
Ambientes7Classificação1AtividadesFunção

Dormir / DescansarGrupo 1
ConvalescerDescanso
Preparar alimentos
Cozinhar refeiçõesGrupo 2

Preparo de Alimentação* Lavar loucas
Guardar alimentos e loucas 1. Classificação das Atividades: 

% Vital/lndispensável 

O Essencial/Necessário 

O Não Essencial

Pôr e servir mesa
Sentar/levantar da mesaGrupo 3

AlimentarÀn/refeicán Comer
Escrever

Tocar instrumentos
Usar computador

Grupo 4 
Estar/lazer

Conversar
Jogar fioaos de salão) 2. Uso nos Ambientes:
Conversar ao telefone
Ouvir música/râdio 1. garagem

2. áreas de acesso
3. circulação
4. salas
5. cozinha
6. despensa
7. lavanderia
8. dormitórios
9. banheiros
10. jardim

Assistir televisão
Executar trabalhos manuais
Reunir roupa suia
Lavar roupa na máquina
Lavar roupa à mão

* Secar rouoa máquinaGrupo 5
Tratamento da roupa Estender rouoa varal

Passar rouoa
Guardar rouoa
Costurará mão
Costurar à máquina
Usar lavatório
Tomar banho no box
Tomar banho banheira

apresentados em ordem 
do mais favorável

Usar vaso sanitário
Grupo 6 

Higiene pessoal
Usar bidê
Fazer a barba
Fazer toalete
Proceder curativos
Tomar medicamentos
Despir/vestir roucas
Fazer jardinagem
Cuidar de animais

Grupo 7
Permanência no exterior

Entrar/sair habitação
Atender à porta*
Circular entre compartimentos
Circular no exteriorGrupo 8 

Circulação
Estacionar veículo
Entrar/sair veículo
Subir/descer escadas
Abrir/fechar portas
Abrir/fechar ianelas
Arrumar a cama
Eliminar lixo
Limoar dependências
Guardarobjetos

Grupo 9 
Cuidar da casa

Carreoar obietos
Executar manutencáo/reoaros
Varrer
Tirar pó____________
Passar asoirador/enceradeira
Limoar vidros
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Dados do Programa: Matriz Funcional 5

A matriz mostra a interface entre os elementos dos subsistemas e as eventuais 
limitações dos idosos. Nas intersecções devem-se definir as possíveis influências e 
nível de atendimento das exigências de projeto, considerando: sem problemas, não 
existe relação entre a atividade e a limitação; problema potencial; problema; 
problema severo; e impossibilidade.

MATRIZ 5 - A teragões Funciona s e Ambientes e Produtos
Alterações
Funcionais I •3 03so 8.•âoÍ2 o2 1 ot _oa ■a 18 TO=3 CD

Õ-s Oto
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oAmbientes 
e Produtos I& tu•õ <£oTO £<u
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Vaga Garagem
Acessos exterior/interior
Circulação horizontal

w Circulação verticalLU
SalasH

2 CozinhaLU
5 Despensa

Lavanderia<
Jardim
Dormitórios

* Banheiros
Revest. piso externo
Desnível soleira
Portas
Maçanetas portas
Revest. piso social
Revest. piso intimo
Piso área molhada
Revest. paredes
Corrimáo/guarda-corpoC/3

O Janelas
Maçanetas janelasZ3

O EscadasO
Cl Tomadas
G. InterruptoresLUm lluminação/LumináriasC/3
O Tampos fixos
z Torneiras e registros

Gabinetes fixos2
LU Armários fixos
LU Varal

Lavatórios
Box
Banheira
Bacia sanitária
Guarda-roupa
Torneira jardim
Floreiras
Sinalização

1 Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
2 Equilíbrio 3 Capacidade vital dê resistência; força muscular, esforço.

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante
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Aplicação do Programa: Matriz Funcional 7

A matriz mostra a interface entre os parâmetros de projeto e as alterações 

funcionais, para identificação dos requisitos a serem considerados e o grau de 

desempenho a ser estabelecido.

MATRIZ 7 - A terações Funcionais e Exigências de Projeto
& 3i

=3

*23Alterações
Funcionais f <Do o-2§ ■3 CL2 85 *03

V) %•oco■s 033 «5s 03s
«3

O õs o •Oê :§■ £1 28o 3 o8T3 .2'"(ü .2o •oa s s i 2•o s ■8 o(DCL >8 03 O*0303T3 OJ
O) -e o-S cT3 CC 3O03 nE I

O)

•oS 03 03 C «DC ad) 25 oo o o2 N 3 .E•o■s d>301 03 1C Q.8Exigências 
de Projeto

.2 &«03 c2 EZ33 Ea Ed)•co(U «=
c o

COto 1 I3 13 d)o 3 CA O o * d)o03 c oo O)
CO õ a 22 oO CCO OCÜ LU Q_ O<LL LL. O

Seauranca Incêndio
Princípio de Incêndio
Tempo de deteccáo
Rotas de escape
Compartimentacào
Equipamento extinção

Seauranca no uso
Seauranca intrusão
Seauranca uso normal

Conforto Térmico
Temo./ Veloc. ar

Qualidade do ar
Ventilacão/odores

Conforto Acústico*
Controle ruídos
Inteliaibilid som/reverb

Conforto Lumínico
lluminac. Natural/Artif.
Luz solar/escurecim.
Aspecto e superfície
Contato visual

Conforto Tátil
Ruaosidade/temoerat.

Dinàmicos/Acessibilidade
Limitação aceleração
Facilidade __
Manobrabilidade

Hiaiene - Saúde
Limpeza
Cuidados pessoais
Lixo, áaua e fumaça

jncion.Adeauabilüjfl
Dimensão/aeom
Flexibilidade

Durabilidade
Custo manutenção

Econômicos
Custo construção
Custo utilização I I I I I I I I I I I I I I I

1 Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
2 Equilíbrio.

Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.3

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante
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Aplicação do Programa: Matriz Funcional 10

Por esta matriz estabelece-se em quais etapas do processo de projeto os 
requisitos devem ser atendidos, de forma a se evitarem omissões e possibilitar 
verificações e correções em cada fase, antes do prosseguimento.

MATRIZ 10 - Etapas de Projeto e Exigências de Projeto
Níveis de Abordagem

ESTUDO PRELIMINAR l ANTEPROJETO I PROJETO EXECUTIVO I DETALHAMENTO I AP0
Elementos de Projeto

Exigências de Projeto memorial desenho memorial memorialdesenho desenho desenho memorial desenho memorial
Segurança IncêndioI Principio de Incêndio

Tempo de deteccão
Rotas de escape
Compartimentacáo
Equipamento extinção

Seouranca no uso
Segurança intrusão
Seouranca uso normal

Conforto Térmico
Temo./Veloc. ar

Qualidade do ar
Ventilacão/odores

Conforto Acústico
Controle ruídos
Intelioibilid som/reverb

Conforto Lumínico
lluminac. Natural/Artif.
Luz solar/escurecim.% Aspecto e superfície
Contato visual

Conforto Tátil
Ruqosidade/temoerat.

Dinâmicos/Acessibilidade
Limitação aceleração
Facilidade
Manobrabilidade

Higiene - Saúde
Limoeza
Cuidados pessoais
Lixo. áoua e fumaça

Adequabilidade/funcion.
Dimensão/qeom
Flexibilidade

Durabilidade
Custo manutenção

Econômicos
Custo construção
Custo utilização

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante 
Estudo Preliminar38: concepção - configuração inicial da solução arquitetônica 
Anteprojeto38: resultado final da solução arquitetônica.
Projeto Executivo38: desenvolvimento do projeto com todas as informações necessárias à obra. 
Detalhamento38: detalhes de execução dos elementos do projeto.
APO (avaliação pós-ocupação): avaliação do desempenho do imóvel após a ocupação, em uso, para 
verificação do projeto e realimentação do processo de projeto ou projetos similares.
Desenho: peças gráficas do desenho da edificação.
Memorial2: caderno de especificações técnicas e detalhadas dos sistemas e materiais previstos.

*
38 ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA. Manual de contratação de serviços de 

Arquitetura e Urbanismo. São Paulo: Pini, 1992, PP. 28-30.
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Verificação do Programa: Matriz 6

A matriz mostra a interface entre os elementos dos subsistemas e as 

atividades, de forma a possibilitar a conferência dos itens considerados relevantes 

ao padrão adotado.

MATRIZ 6 - Ambientes e Produtos e Atividades Diárias

AMBIENTES PRODUTOS
Ambientes 
e Produtos

o le 2 2Í.2 C3 s £8
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o
oJ aiT8£ c

8 2t/j 2 ro-cãc <ui 8 .9ca § 0) ■ro

Ia 8 E c
Ê

.c co c 85S 2 sEI E E2 ■c aí 3
CO
ai 8 i 2 x ro ro 

CD CQ
ro ro ro0) 3o a £5 5£ «2Atividades ro 3 £ro2 2 2Ql WQ Q OC cr: UJ oCQ LL

Grupo 1 
Descanso
Grupo 2
Preparo Alimentação
Grupo 3
Alimentação / Refeição
Grupo 4 
Estar / Lazer
Grupo 5
Tratamento de roupa
Grupo 6 
Hioiene pessoal
Grupo 7
Permanência no exterior
Grupo 8 
Circulação
Grupo 9 
Cuidar da casa

1: sem problemas 2: problema potencial 3: problemas 4: problema severo 5: impossibilidade

3
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Verificação do Programa: Matriz Funcional 8

A matriz mostra a interface entre os parâmetros de projeto e as atividades, para 

conferência dos elementos a serem considerados no desempenho da edificação.

MATRIZ 8 - Atividades Diárias e Exigências de Projeto

$ OO 2.
ZJAtividades

Diárias
*3. 2ro 2 *D 82 <D 8•8cr .<2~o </><s>.i <D 82 u

CN ? CO ro" TJ- ^
o c o o. a> q. »-
E.i SS
(D < CD uj

& o^ 8 o-Sm § 
o e
tfo »=

» *3.o ro 

CD o!

cd

B s 3 !
CD o CD CL

O 2 
Q. | 
c cn
O x

O CO
a.32.1

Q. CÕExigências 
de Projeto 2 ? 

O oo o
Segurança Incêndio

Princípio de Incêndio
Tempo de deteccâo
Rotas de escape
Compartimentacâo
Equipamento extinção

Segurança no uso
Segurança intrusão
Segurança uso normal

Conforto Térmico
Temo./ Veloc. ar

Qualidade do ar
Ventilacão/odores

Conforto Acústico% Controle ruídos
Intelioibilid som/reverb

Conforto Lumínico
lluminac. Natural/Artif.
Luz solar/escurecim.
Aspecto e superfície
Contato visual

Conforto Tátil
Rugosidade/temoerat.

Dinàmicos/Acessibilidade
Limitação aceleração
Facilidade
Manobrabilidade

Higiene - Saúde
Limpeza
Cuidados pessoais
Lixo, áoua e fumaça

Adequabilidade/funcion.
Dimensão/ceom
Flexibilidade

Durabilidade
Custo manutenção

Econômicos
Custo construção
Custo utilização

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante



254

Verificação do Programa: Matriz Funcional 9

A matriz mostra a interface entre os parâmetros de projeto e os elementos da 

edificação, evidenciando os elementos relevantes ao atendimento do nível adotado.

MATRIZ 9 - Ambientes e Produtos e Exigências de Projeto
AMB ENTES PRODUTOSAmbientes e 

Produtos f 8 
81 5SI-3 li!

TOo ro 2.E
JSq5 2 1z 12 *S s0E TO•cCO
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Segurança Incêndio
Princípio Incêndio
Tempo detecção
Rotas de escape
Compartimentacão
Extinção

Segurança no Uso
Intrusão
Uso normal

Conforto Térmico
Temp./veloc. ar

Qualidade do Ar
Ventil./odores

* Conforto Acústico
Controle ruídos
Inteligib.Som/reverb

Controle Lumlnico
llumin. Natural/Artif.
Luz solar/escurec.
Aspecto e superf.
Contato visual

Conforto Tátil
Ruoosid./temper.

Dinâmicos/Acessibilid.
Limit. Aceleração
Facilidade
Manobrabilidade

Higiene - Saúde
Limpeza
Cuidados pessoais
Lixo, água, fumaça

Adeguabilidade/funcion. .
Dimensão/geometr.
Flexibilidade

Durabilidade
Custo manutenção

Econômicos
Construção
Utilização

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante

tS
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Dada a complexidade do programa, as matrizes devem ser equacionadas e 

confrontadas antes do início do projeto, para verificação da coerência das opções 

assumidas. Elas devem servir de guia durante todo o processo de projeto e, ao 

término, a aplicação das características do projeto nas matrizes e a confrontação 

com os requisitos apresentados permitem verificar se o nível de desempenho de 

adaptabilidade do projeto ao idoso foi alcançado.

*

*

<9
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CAPÍTULO 8: APLICAÇÃO DO PROGRAMA EM ESTUDO DE CASO

8.1. Apresentação

O programa para adaptabilidade do espaço residencial ao idoso é complexo, 

devido ao número de variáveis que podem interferir nas decisões de projeto. A 

aplicação no estudo de caso apresenta uma interpretação do programa, que pode 

orientar a sua aplicação em outros projetos.

O projeto objeto da aplicação constituiu-se uma das etapas do desenvolvimento 

desta pesquisa. Elaborou-se um projeto, concebido a partir do conhecimento 

adquirido nas primeiras etapas do trabalho e da prática cotidiana de projetos 

arquitetônicos, como também construiu-se uma residência, a título de protótipo, para 

análise da viabilidade física e financeira de construírem-se moradias adaptáveis no 

contexto brasileiro. Tanto o projeto como a obra, tornaram-se elementos norteadores 

do desenvolvimento do presente programa de projeto, e a sua aplicação, como um 

estudo de caso, significa uma interação entre as duas etapas da pesquisa, servindo 

tanto para análise do projeto executado em relação ao atendimento do programa, 

como também para verificação do próprio método proposto.

A primeira abordagem deve ser feita pela predição do comportamento do 

ambiente físico; então, o método incluiu uma predição a partir de experiências já 

executadas e de informações disponíveis, julgamentos através de simulações de 

soluções, bem como a aplicação e experimentação em protótipo, o que possibilitou a 

antecipação das circunstâncias de adequabilidade do programa e a alteração dos 

requisitos de desempenho.
O protótipo foi desenvolvido para possibilitar uma avaliação mais precisa do 

programa proposto e, no futuro, poderá ser feita uma avaliação após o uso, de forma 

experimental, para se avaliarem os resultados e se rever o programa de projeto.

Embora a execução de protótipos de edificações seja pouco aplicada, por 

envolver custos razoavelmente elevados, a construção do protótipo representou 

importante etapa da pesquisa destinada à definição do programa de projeto 

proposto. Segundo Hershberger (1999, p. 445), o custo de erros já é uma excelente 

base para as decisões, os erros têm custo tanto no orçamento como em termos 

humanos, que podem ser tão altos que justifiquem o custo deste tipo de 

experimentação preliminar para avaliação.

*

<*

*
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A verificação é o estágio final da aplicação do programa, em que as 

alternativas assumidas são julgadas quanto ao aspecto de atendimento das 

especificações de desempenho. As opções adotadas para os requisitos de 

desempenho são verificadas a fim de se identificarem eventuais falhas. Nessa fase 

inicial, as decisões de projeto são julgadas a partir das experiências obtidas, e que 

deverão ser validadas ou não no estágio final de todo o processo de criação, 

construção e uso da edificação, por meio das técnicas de Avaliação Pós-Ocupação.

O programa praticamente se divide em duas fases: a primeira, de 

estabelecimento de dados relevantes ao padrão de desempenho a ser adotado, e a 

segunda, referente à aplicação no projeto propriamente dito. Como o protótipo foi 

concebido para a satisfação das necessidades dos idosos, de forma genérica, tanto 

as matrizes como as características do projeto servem para ilustrar soluções que 

podem ser aplicadas em qualquer edificação habitacional.

8.2. Estudo de Caso

A edificação a ser analisada surgiu de uma proposta de execução de um 

projeto de arquitetura e construção de uma moradia, que considerassem os hábitos 

e expectativas do brasileiro em relação à sua habitação, utilizando-se de produtos 

encontrados no mercado nacional, a fim de se demonstrar a viabilidade de se 

construírem moradias mais inclusivas, que acomodem uma grande variedade de 

usuários. A iniciativa de se construir um protótipo deveu-se à necessidade de se 

criar um elemento de estudo concreto, que permitisse análises em vários níveis: 

físico, financeiro, estético e prático. Um sobrado urbano foi projetado e construído, 

com o propósito expresso de ser um protótipo da aplicação dos preceitos do 

universal design no contexto imobiliário, social e econômico brasileiro.

A intenção foi obter um laboratório para avaliar soluções que possam responder 

às necessidades de pessoas com limitações visuais, auditivas e de mobilidade, 

temporárias ou permanentes, criando um elemento de demonstração de tecnologia 

de projeto e de produtos inclusivos. A proposta se traduziu em desenvolver um 

projeto livre de barreiras e estereótipos, acessível e adaptável, que possibilite que as 

pessoas morem com conforto, segurança e independência, pelo maior tempo 

possível.

i

*
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8.3. Aplicação do Programa

8.3.1. Matrizes de Dados do Programa

Os dados do programa foram obtidos com base nas informações colhidas 

durante o desenvolvimento da pesquisa e foram formatados para aplicação em 

habitações de forma genérica, sem considerar uma situação específica, uma vez 

que esta foi a proposta do estudo de caso, e considerando a tipologia e o programa 

de projeto estabelecidos para o protótipo.

Os dados relevantes foram coligidos de forma a atender as necessidades 

genéricas habituais que o envelhecimento pode gerar.

t

MATRIZ 1 - Envelhecimento Natural (senescência) e Alterações Funcionais

SensorialSistemas
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O oMobilidade2 O O Oo oo
oo ooPostura estática
O Oo oo ooBalanço postural1

O Oo oo oEnergia2 OO
o o oFôlego

O OoFlexão
OO ooAlcance vertical/horizontal
O O Oo oo o oDestreza manual/precisão

OOO ooSensibilidade tátil
O OClareza visual

O OOClareza auditiva
OO OooComunicação
O OoDetecção de toxidade

O OOoConcentração/atenção
OO Ooo o ooCoordenação

O O ooOrientação
OMemória
O O OPoder de decisão

OO OAprendizado
OO O ooCompreensão/intetpretagâo

O OO o o oo o oTempo de reação
O O o oo o oo oo o ooComportamento/humor

OO oContinência
O OOResistência da pele

O OO ooTemperatura corpórea
' Pele, unhas, mama e pelos.
2 Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
3 Equilíbrio. 2 Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

*

(vazio) alteração inexistenteO alteração presente
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MATRIZ 2 - Envelhecimento Patológico (senilidade) e Alterações Funcionais
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Mobilidade4 O O O o o o o o o o o oo o
oo o oo oo oPostura estática

O O o o o o o o oBalanço postural5
* o o o oEnergia6 O O O o o o o o

o oo o ooFôlego
O o o oo o oFlexão
O O o o o ooAlcance vertical/horizontal

O OO o o o o o oDestreza manual/precisão
O O OSensibilidade Tátil

O O Oo o oClareza visual
O O oo oClareza auditiva
O O Oo o o oo oComunicação

OO o oDetecção de toxidade
OO O o o o o oo oo oConcentração/atenção

OO o oo o oo oCoordenação
* OO o o ooOrientação

O Oo oMemória
O Oo oPoder de decisão

OO O oAprendizado
O OO ooCompreensão/interpretação

O O Ooo o oTempo de reação O
O O oo o o o o o o o oo o oo o oComportamento/humor

O OooContinência
O O OResistência da pele

O OTemperatura corpórea
' Inclui esquizofrenia, delirium, transtornos comportamentais e de ansiedade e depressão,
2 Doenças cérebro-vascuiares e acidentes vasculares cerebrais.
3 Doenças pulmonares obstrutivas crônicas (bronquite crônica, enfisema e asma).
* Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.

6 Equilíbrio.
6 Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

(vazio) alteração inexistenteO alteração presente
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MATRIZ 3 - Alterações Funcionais x Atividades Diárias 
(ver Matriz 3A desagrupada - Apêndice C)

Alterações
Funcionais
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Grupo 1
Descanso O O O O O O o o o
Grupo 2
Preparo Alimentação O OO o o o o o o o o o o o o o o o o o
Grupo 3
Alimentação/Refeição OO O o o o o o o o o o
Grupo 4
Estar / Lazer O O O O O O O O O O O O o
Grupo 5
Tratamento da roupa O O O o o o o oo o o o o o o o o o o
Grupo 6
Higiene Pessoal O O O O OO O O OO O O O O O O O O O

Grupo 7
Permanência no exterior OO O o o o o o o o o o o o o
Grupo 8 
Circulação O O o o o o o o oo o o o o o o o
Grupo 9 
Cuidar da casa O O oo o o o o o o o o o o o oo o oo*
1 Marcha, usar escadas, ficarem pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
2 Equilíbrio.
3 Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

O pode dificultar muito q dificulta pouco (vazio) não influencia^ pode impossibilitar
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MATRIZ 4 -Atividades Diárias e Uso dos Ambientes

Classificação1 Ambientes2AtividadesFunção
8 4Dormir / DescansarGrupo 1
8 4ConvalescerDescanso

5Preparar alimentos
Cozinhar refeições 5Grupo 2

Preparo de Alimentação 5Lavar loucas
5 6Guardar alimentos e loucas 1. Classificação das Atividades: 

# Vital/lndispensável 

O Essencial/Necessário 

O Não Essencial

4 5Pôr e servir mesa
4 5Sentar/levantar à mesaGrupo 3

Alimentacão/refeicão 4 5Comer
4 8Escrever

4 8 10Ler
4 8 10Tocar instrumentos

Q_ 4 8Usar computador IGrupo 4 
Estar/lazer

4 8 10Conversar
AJooar (íoqos de salãol 2. Uso nos Ambientes:

4 8 5Conversar ao telefone
Q_ 4 8Ouvir música/rádio 1. garagem

2. áreas de acesso
3. circulação
4. salas
5. cozinha
6. despensa
7. lavanderia
8. dormitórios
9. banheiros
10. jardim

4 8Assistir televisão
4 8 10Executar trabalhos manuais

7Reunir roupa suia
7Lavar roupa na máouina
7Lavar roupa à mão
7Secar rouoa máauinaGrupo 5

Tratamento da roupa
7 10Estender rouoa varal

O 7Passar rouoa
O 8 6Guardar rouoa
Q_ 4 8Costurar à mão
Q_ 4 8Costurar à máauina

9Usar lavatório41
9Tomar banho no box

O âTomar banho banheira
apresentados em ordem 
do mais favorável§ 9Usar vaso sanitário

9Grupo 6 
Higiene pessoal

Usar bidê
£Fazer a barba

Fazer toalete 9.
9 8Proceder curativos

8 9 5Tomar medicamentos I 8 9Despir/vestir roupas
Fazer iardinaaem
Cuidar de animais

Grupo 7
Permanência no exterior 10.

2Entrar/sair habitação
2Atender à porta
3Circular entre compartimentos

j__mCircular no exteriorGrupo 8 
Circulação

1Estacionar veículo
1Fntrar/sair veículo
3Subir/descer escadas

Abrir/fechar portas 2 3
3 4 5 7 8 9Abrir/fechar ianelas

O 8Arrumar a cama
O 5 7Eliminar lixo
ü todosLimpar dependências
O todosGuardar obietos
O 2 3Grupo 9 

Cuidar da casa
Carregar obietos

O todosExecutar manutencão/reparos
O todosVarrer

todosTirar pó
todosPassar asoirador/enceradeira
todosLimpar vidros
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MATRIZ 5 - Alterações Funcionais e Ambientes e Produtos

Alterações
Funcionais o3
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1 1 14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1Vaga Garagem 1 1 1 1 1 1 1
13 5 4 4 1 1 1 1 5 4 4 4 4 3 5 1Acessos exterior/interior 5 4 3 1 3 3 1 1

5 1 1 5 1 5 1 1 1 4 4 3 5Circulação horizontal 5 3 4 4 4 1 3 3 1 4 1 1
w Circulação vertical 5 1 1 5 1 1 1 5 5 3 55 3 5 5 4 5 4 1 3 4 1 4 1 1£ LU

1 5 3 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 4 5 1 1Salas 4 1 1 4 1 1H 4z 1 3 13 1 1 5 5 4 4 5 5 4 4 1 1 1Cozinha 5 4 5 1 3 1 3 1LU
2 12 1 1 1 2 1 1 1 3 1 4 1 1CQ 3 3 4 5 5 1 1 1Despensa 13

1 1 5 4 4 1 3 1 11 1 5 5 5 3 3 1 1Lavanderia 4 4 3 1 1 3 1<
2 1 1 1 3 5 13 4 4 2 1 1 4 4 3 3 14 4 4 5 1 2Jardim 3

5 4 1 1 11 1 1 1 1 1 3 5 1 3 1 1 11 1 4 1 1 5Dormitórios 4
5 1 1 5 4 5 1 1 1 1 15 5 3 5 5 5 4 1 1 4 5 55 3Banheiros

15 1 1 1 5 4 1 1 1 15 2 2 1 1 1 1 4 1 3 1 14 2Revest. piso externo
1 5 5 1 1 1 12 1 1 1 1 5 1 1 1 4 1 1 15 3 5 3 3Desnível soleira

1 1 1 1 1 5 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 3 15Portas
1 21 1 1 3 5 1 1 3 1 1 5 11 1 1 3 5 5 4 31 3 3Maçanetas portas

1 3 4 3 1 1 1 1 11 1 1 1 1 5 5 4 3 3 3 31 5 1Revest. piso social 4
1 1 1 1 11 1 1 5 5 1 3 4 3 4 3 3 3 45 1 1 11Revest. piso íntimo 4

1 15 1 1 3 5 3 1 1 1 4 2 3 3 51 1 1 1 11 5 1Piso área molhada 4
5 1 1 2 1 5 5 1 1 1 1 4 1 5 41 1 1 41 1 11 1 1Revest. paredes

1 1 1 1 1 1 1 4 1 1 4 15 3 5 1 1 45 4 1 55 3 5Corrimáo/guarda-corpoco
5 5 1 5 1 51 5 5 5 5 4 1 4 1 1 11 1 5 11 1O 1 4Janelas

1 1 1 5 11 1 1 3 5 2 3 3 1 15 5 5 41 3 1 11 3Maçanetas janelasD□ 41 5 5 1 1 5 1 3 1 1 1 11 5 1 15 5 1 15 55 3EscadasO
11 1 1 1 1 1 1 1 1 11 2 1 1 4 15 53 1 51 5 4Tomadas

0- 1 1 1 1 1 11 1 1 5 4 4 4 1 45 1 51 1 1 52 11InterruptoresLU
1 15 4 5 1 2 4 4 5 41 5 3 1 1 31 1 11 1 1 1lluminação/Luminárias 5cn

O 1 1 1 1 1 4 11 1 1 2 2 1 1 11 4 41 1 4 45 14Tampos fixos
2 1 1 1 5 11 1 1 5 1 1 1 15 4 1z 1 5 51 1 3 11Torneiras e registros

1 3 1 1 1 1 1 11 1 1 2 3 1 33 1 31 5 45 4 4 3Gabinetes fixos2
LU 1 1 1 1 1 11 2 1 3 1 31 3 1 1 31 5 5 34 34 4Armários fixos
LU 1 1 1 1 1 12 5 1 1 1 11 2 1 1 15 11 4 3 133Varal

1 1 11 1 1 1 1 1 11 1 1 1 11 25 1 4 4 35 15Lavatórios
1 1 1 51 1 1 1 4 34 1 1 1 4 55 5 5 45 5 35 5Box

1 1 11 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 11 1 11 1 11 1 1Banheira
1 1 1 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 51 51 3 1 45 4Bacia sanitária

11 1 1 1 1 1 11 1 2 3 3 31 3 11 5 5 34 4 44Guarda-roupa
11 5 1 1 1 1 1 1 1 1 31 1 15 5 4 33 1 51 4 4Torneira jardim

1 1 1 1 1 1 1 2 11 1 1 1 4 31 41 5 5 32 33 3Floreiras
5 1 5 3 li 5 5 1 1 15 5 5 31 1 1 51 1 11 1 1Sinalização

Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado.
2 Equilíbrio.
3 Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

1

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante
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8.3.2. O Protótipo

O projeto baseou-se no conceito do universal design e buscou fundir seus 

princípios na infra-estrutura da edificação, dando especial relevância à possibilidade 

de se adaptarem ambientes e produtos às necessidades dos futuros usuários. Nesse 

sentido, as estratégias do universal design foram incorporadas ao projeto a fim de 

permitirem adaptações para um uso apropriado, tendo sido prevista, desde a fase de 

projeto, uma lista de opcionais que podem ser agregados ao ambiente, conforme as 

necessidades se apresentem, com facilidade de instalação e custo reduzido.

O projeto incluiu numerosas características universais, instaladas ou opcionais, e 

voltadas às alterações ou mudanças de necessidade e habilidade que ocorrem ao 

longo da vida dos usuários, possibilitando que os moradores vivam com 

independência, pelo maior tempo possível.

• Localização
O protótipo está implantado em um condomínio residencial, na cidade de 

Taubaté, a 130 Km da capital paulista, no Vale do Paraíba. O “Taubaté Village” é um 

condomínio de padrão médio-alto, bem localizado na malha urbana e em uma região 

bastante plana, com lotes mínimos de 400,0m2, sendo o protótipo localizado no 

Residencial 4, em lote de 425,0 m2.

Optou-se por tal localização pelo fato de que, a cada dia, esteja mais difícil 

encontrarem-se lotes financeiramente acessíveis em áreas residenciais existentes 

das grandes cidades, principalmente em vizinhanças atrativas e seguras. 

Normalmente, o que se encontra são áreas em centros degradados, que têm preço 

“justo” e razoável proximidade de serviços urbanos, ou áreas suburbanas que são 

mal servidas de transporte e infra-estrutura.

Uma boa localização, segura e agradável, é fundamental para o bem-estar do 

morador e, além disso, uma topografia plana favorece a independência de um 

usuário idoso, para quem, muitas vezes, a caminhada faz parte das atividades 

diárias necessárias não só para a manutenção da saúde, mas também para o lazer. 

Nesse contexto, a localização atendeu às premissas de projeto e de disponibilidade 

de recursos.

*
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• Implantação
Como se trata de uma edificação, e não apenas de uma mostra, a moradia, a 

qualquer momento, poderia ter moradores. Por esse motivo, suas características 

universais deveriam permitir atender-se a um maior número de pessoas ou famílias 

que, lá, possam vir a morar. A adequação ao padrão do entorno é fator importante, 

quando se trata de um empreendimento imobiliário e, por isso, projetou-se um 

sobrado com 199,0m2 de corpo principal e 268,0m2 de área total construída, 

incluindo garagem, terraços e edícula.

A opção por um sobrado ocorreu por se tratar de uma tipologia bastante usual 

no mercado e, em princípio, uma solução mais difícil de ser tratada em termos de 

acessibilidade. Também, o sobrado possibilita uma área maior de terreno livre, que 

pode ser aproveitado para lazer.

A proposta foi criar-se um programa simples e eficiente, porém, procurou-se 

desenvolver um detalhamento bastante minucioso dos elementos e componentes da 

edificação. Como as necessidades individuais das pessoas variam muito, 

principalmente dos mais velhos, e dependem do tipo e extensão das limitações de 

cada um, o projeto pretendeu ilustrar algumas possibilidades para uma vida mais 

segura e independente.
O programa proposto definiu uma moradia que possa abrigar uma família 

média de cinco membros, e os ambientes da edificação foram distribuídos como 

mostra a Figura 60.

!
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PAVIMENTO TÉRREO PAVIMENTO SUPERIOR

Figura 60 - Plantas dos Pavimentos Térreo e Superior do Protótipo

Superior:Térreo:

Hall de Distribuição 
Suíte com Closet 
Terraço
Dois Dormitórios
Banheiro
Floreira

Garagem 
Pórtico Social
Hall de Distribuição (acesso à escada para pavimento superior)
Sala de Estar e Jantar conjugadas
Cozinha e Despensa
Lavanderia e WC de Serviço
Dormitório e Banheiro Acessível, anexos à sala
Terraço e Jardim dos Fundos
Piscina
Área para Churrasqueira 
Dormitório e Banheiro de Serviço

%
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8.3.3. Matrizes para Aplicação do Programa no Estudo de Caso 

As matrizes apresentam os dados considerados relevantes para as premissas 

do protótipo, que pretendeu atingir o nível recomendável, acima do mínimo, mas, por 

se tratar de projeto específico para avaliar a viabilidade da adequabilidade ao 

usuário idoso, para alguns requisitos buscou-se atingir um nível superior.

MATRIZ 7 - Alterações Funcionais e Exigências de Projeto

o J£i—

§
10

£ 01 & 1OO -2§ <2 ■a«ro
V)Alterações

Funcionais
2 e Sí•Sca I■e > COI S&21a ro£ õo o ■Oo .-tí

3 21i= •ro3o O. o
o•O c .23 .2"ü) 1T3322 3 s s*8. «-O

_o (U oro>CL 5 O•rooroT3 <1>c/>
<D •■e •3-8 c■Oro

•cc&rro I
c

ro 3 .8E T3C «TO5 ro
Si

ro
Si

«roQ> ro 1
Q.

O1 o o

f
O2 ■ü•o 1■2 ai:1 3Exigências 

de Projeto
E> o) »ro 
ai ü x 1 Q-C 3 c§ E3S E£ EJ2 ro

•cro ro o •o cc= cg 2To E Eroo 8 o o ro3 o oro c ro«o a a5-õ õ tfa a o2 o CEo oQ_CQ LU U_ <LL Q

Segurança incêndio
5 5 A 5. 5 5 1 5 5 51 1 A 5 A A A 1 1 1 11 4 1Princípio de Incêndio 1
A A 5 5 2 5 5 51 1 A A 4 1 A 1 1 14 3 3 1 1A 1Tempo de deteccáo

2 A 5 5 5 5 5 54 1 A A A 4 4 1 1 15 A A 3 3A 4Rotas de escaoe
2A 1 1 1 1 A A 3 A A A A 1 1A A A 1 1 1 1 1A 2Compartimentacão

5 1 3 A 1 4 4 5 4 4 5 1 1 12 5 3 5 5 1 1 13 A 1Equipamento extinção
Segurança no uso

A5 A A 1 1 1 A 1 1 A 5 5 1 1 11 1 11 1 1 1 1Segurança intrusão 1
A A 2 5 5 A 2 1 4 1 5 5 5 4 5A 5 4 5 3A 5 5 A 3Segurança uso normal

Conforto Térmico
1 1 3 1 1 1 4 14 54 4 1 1 1 1 1 1 14 3 11 1 1Temp./Veloc. ar#

Qualidade do ar
1 11 1 A 1 3 1 4 3 4 4 4 151 3 3 1 13 3 3 4Ventilacào/odores 3

Conforto Acústico
A5 5 1 A 3 A 2 3 1 A A 1 13 A 1 I 11 1 11 1 1Controle ruídos

5 1 5 1 5 1 1 1 5 A 5 1 1 11 1 1 A1 1 1 1 1Intelioibilid som/reverb 1 1
Conforto Lumínico

lluminac- Natural/Artif. 5 4 5 5 4 1 5 5 5 4 1 11 5 1 3 1A 1 3 AA A 1 1
5 5 5 5 5 5 15 1 A 1 3 4 1 1 11 3 A 1A A 1 A 1Luz solar/escurecim.
A 5 A A 4 4 5 5 4 15 1 3 1 1 11 1 1A A 1 3Aspecto e suoerficie

Contato visual
5 3

5 5 A5 5 1 5 1 5 5 4 1 1 1 11 1 55 1 1 15 5 1
Conforto Tátil

4 5 4 4 4 1 5 5 4 1 5 55 5 1 3 11 1 A5 1 3 11Ruoosidade/temperat.
Dinâmicos/Acessibilidade

5 1 4 1 1 3 A 1 1A 1 1 4 1 4A 1 1 1A 5 4 3 AALimitação aceleração
A A1 A 1 1 1 1 3 4 4 5 1A A 1 A 1 1A A A 35 AFacilidade

21 3 5 1 1 1 1 1 4 4 A 15 5 1 42 5 5 55 A 3 4Manobrabilidade
Higiene - Saúde 

Limpeza A 1 5 1 3 2 1 1 4 15 1 1 3 1 AA A 5 45 4 44 4
A 5 1 1 A AA 1 3 3 1 1 3 4 5A A A 1A A 4 55 ACuidados pessoais

Lixo, áoua e fumaça A1 5 4 1 1 1 1 3 3 4 1 3 11 4 14 4 44 4 4 34
Adequabilidade/funcion.

1 2 5 A 1 1 1 A5 1 1 3 1 4 4 11 12 3 3 1 35 4Dimensão/qeom
4 4 3 1 1 45 5 3 4 3 4 5 4 4 414 4 4 4 35 5 4Flexibilidade

Durabilidade
iI1 a D c aCusto manutenção son

E I iACusto construção
Custo utilização

A D c as eÜ
I iã ü D A as JÊ.ü

Marcha, usar escadas, ficar em pé ou sentado por longos períodos, ficar parado. 
2 Energia.
" Capacidade vital de resistência; força muscular, esforço.

1

3

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante
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8.3.4. Aplicação do Programa nas Etapas do Projeto

Aqui se apresenta o procedimento utilizado para atendimento dos requisitos de 

desempenho nas etapas do projeto:

MATRIZ 10 - Etapas de Projeto e Exigências de Projeto

Níveis de Abordagem
ESTUDO PRELIMINAR I ANTEPROJETO l PROJETO EXECUTIVO I DETALHAMENTO I APCT

$ Elementos de Projeto
Exigências de Projeto memorial desenho memorial desenhomemorial desenho memorial desenhodesenho memorial
Segurança Incêndio

2 5.1 3 3 5.Principio de Incêndio 1 1
1 3 3 5 51 1 1Tempo de deteccáo

54 2 5_ A 513Rotas de escaoe
2 .5 5. 5. 5.1 43Comoartimentacão
3 5 3 5 53Equipamento extinção 1 1

Segurança no uso
5 5. 5_ 52 32 1Seouranca intrusão

2 5. 5 5 51 4Seouranca uso normal 3
Conforto Térmico

2 55 2 4 45. 1Temo./Veloc. ar
Qualidade do ar

52 4 A 5.55 1Ventilacão/odores
Conforto Acústico

5.2 A A £55. 1Controle ruídos
3 4 3 51 11Inteliaibilid som/reverb 1

♦ Conforto Lumínico
2 5 5 533lluminac. Natural/Artif. 5 1
5. 5 5 5325. 1Luz solar/escurecim.

51 3 A A11Aspecto e superfície 1
55 5 35. 114Contato visual

Conforto Tátil
4 5 51 31 11Ruoosidade/temperat.

Dinâmicos/Acessibilidade
5 5 55.3 3I3Limitação aceleração

Facilidade 5 52 15 115.
52 5 3 521Manobrabilidade 1

Hioiene - Saúde
5 51 A 4211Limpeza
5 52 5. 6.515_Cuidados pessoais
5 53 5131Lixo, áoua e fumaça 3

Adequabilidade/funcion.
3 1 125 111Dimensão/oeom

5 5 52 3515.Flexibilidade
Durabilidade

52 5 4 5111Custo manutenção
Econômicos

5 5 545 312Custo construção 
Custo utilização 4 5 532111

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante

** A avaliação Pós-Ocupação (APO) não se aplica nesta fase do programa por se tratar ainda de 
etapa de projeto. A avaliação pós-uso deverá ser feita após a ocupação do imóvel, para verificação 
das decisões de projeto em relação ao nível de desempenho pretendido.

Neste estudo de caso, o diagnóstico servirá de recomendação tanto para avaliação das opções 
de projeto adotadas no estudo de caso, como para reavaliação dos requisitos de desempenho do 
programa proposto.

*
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8.3.5. Verificação dos Requisitos Definidos

Nesta etapa, efetuou-se a verificação dos elementos relevantes ao atendimento 

do nível de desempenho pretendido, juntamente com as matrizes anteriores.

MATRIZ 6 - Ambientes e Produtos e Atividades Diárias
PRODUTOSAMBIENTES

Ambientes 
e Produtos W

<õ £ jg
1 2•So oi s 6 fi -SE8 ss 3|i 

111* 
s Ms 
8Í.S-S8
<ÕÜWUQ

■s?íb 2 1oE 2 Ê 2
=3

O-S ;2o ■28 8 188 I =3
O 88* 3 .Sk—

S <1) 22 1® toq õ 
13 «5

2 c
■8I .8S QJ fslll

® Jj TO O

JB 5CO2 23 Q.1 JOO3 2Cs J5 |.co £E* d) ■<0 IIli ü)III 1 s 15
a>5 is>O) E1!í!é §a>2 8 I8CO 80) 35 3Atividades 05ãOü CD K

Grupo 1 
Descanso

4 2 4 4 2 1 4 4 1 1 1 1 1 1 1 11 5 1 1 1 1 1 1 4 1 1 1 1 1 1114 2 4 1 1 1

Grupo 2
Preoaro Alimentação

2 3 4 5 5 5 1 11 5 4 1 1 4 1 4 3 1 3 4 1 1 1 1 1 1 45 4 1 1 1 1 11 5 1 11

Grupo 3
Alimentação / Refeição

1 3 1 2 1 1 1 2 4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 1 1 1 4 4 4 15 4 4 1 11 1 4 1

Grupo 4 
Estar / Lazer

2 4 1 1 1 1 1 1 15 4 4 1 1 3 1 4 4 1 3 1 1 1 1 1 11 5 1 3 4 45 5 4 5 1 11

Grupo 5
Tratamento de roupa

5 54 2 2 3 3 1 4 2 4 4 4 5 1 1 1 1 1 1 1 15 2 1 2 5 5 1 1 11 11 1 5 3 1 1

Grupo 6 
Hioiene pessoal

5 2 4 5 4 5 1 1 5 5 1 45 5 1 1 3 3 1 4 4 1 1 1 13 5 1 1 15 5 1 1 1 1 11 1

Grupo 7
Permanência no exterior

54 1 1 1 1 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 4 15 5 5 4 1 1 1 11 5 1 15 5 5 1 1 11«

Grupo 8 
Circulação

5 1 5 4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 45555243443555553341 5 1 1

Grupo 9 
Cuidar da casa

212554434344225544424545 4 4 4 3 4 4 4 4 3 3 1 1 4 4 1

1: sem problemas 2: problema potencial 3: problemas 4: problema severo 5: impossibilidade

#

s
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MATRIZ 8 - Atividades Diárias e Exigências de Projeto

* .5Ã 8.Atividades
Diárias

:m22a 1<Ds •8cr
.2o.§ o3 2 o$ a<- 8 IO S <o o> -8CM - CO a

&i r2 & 2 E 
O Q. CD <Z

h- 00 
o (0o £ o £ §-.1 2 .O)

O xliO 1=

o
CL f= 
2 § 
O uj

s a-i Q. CÕExigências 
de Projeto

CL CL i ElE E 2 20)CD CD Q- CD O CD o
Segurança Incêndio

Princípio de incêndio 1 5 1 1 5 4 1 1 5
Tempo de deteccão 5 5. 3 3 5 4 2 1 5
Rotas de escape 3 3 3 3 3. 3 1 5 3
Compartimentacão 3 3. 3 3 3. 3 1 5 3

I Equipamento extinção 3 5 3 3 5 3 1 4 5
Seauranca no uso

Segurança intrusão 5_ 1 1 4 1 1 5 5 1
Segurança uso norma 3 5 5 5 5 5 5 JL 5

Conforto Térmico
Temo./Veloc. ar 5. 3 4 5 3 5 1 1 4

Qualidade do ar
Ventilacáo/odores 5 5 5 5. 5 5 1 1 5

i Conforto Acústico
Controle ruídos 5 3 4 5 3 3 3 1 3.
intelioibilid som/reverb 3 3 4 5 3 3 1 1 3

Conforto Lumínico
Huminac. Natural/Artif. A 5 5 5 5. 5 3 5. 5
Luz solar/escurecim 5 3 4 5 3 3 5 5 4
Asoecto e superfície 4 5 5. 5 5 5 5 5 5
Contato visual 5 2 4 5 2 1 5 2 2

Conforto Tátil
Ruoosidade/temperat. 3 5 54 4 5 4 3 5

Dinâmicos/Acessibilidadee
Limitação aceleracáo 5.3 5 5. 5_ 5 5 5. 5.
Facilidade A 5 5. 5. 5 5 5 5 5
Manobrabilidade 3 5 3 5 5 5 5 5 5

Higiene - Saúde
Limoeza 5. 21 4 1 1 1 5.1
Cuidados pessoais 2 1 51 1 2 1 1 1
Lixo, âoua e fumaça 1 5 1 1___ 5 5 5 5 5

Adeouabilidade/funcion
Dimensão/oeom 5 5 5 5. 5.5. 5. 5 5
Flexibilidade 4 5 5 4 5 5 5 -5 5

Durabilidade
Custo manutenção 1 3 5 51 3 1 3 5

Econômicos
Custo construção ã. I iDH 0 a c a
Custo utilização 5 1 A 5 5 3 51 3

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante

i
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MATRIZ 9 - Ambientes e Produtos e Exigências de Projeto

AMB ENTESAmbientes e 
Produtos

PRODUTOS
£1

“1>
| •§ ! ra

8» ^ f 8 i 2
o c. Q 0 ~

E ^ õ) -ís > c

ISO (0 « 0) OjS (D B,w -3ÜÒ]q:üq.5qíqíclqí

o §c5 .2 2
0 oo JS •cg 1E 0 •Sg|asreE § o 

3 „ u X o
Ij?*»
O .i a> .2 ^

C Q <o C jg_2
■- E £ 2 f E 5 

o <5 E -

S c0 eCT (/)
•8 8

ro•c ro“ O
Q «a'S &ro J?

o2 ro</) a) o .2a> ro 2 *8siQ I O
•CTBro roro <oc 0) 2róo ■O ^ tj.ro2a 03-C

i!I■a0 cJSc E•ow c Q 
J5nm 
(0 o 0 

C/5 O Q
■ECOro </jtn dExigências 

de Projeto
8 .2ro.1 sco

0 -CllE2o > si x c o 5 
O <0 <0 3
co m co O

0 cro rora^üü ro 5 0 £> 2 LU (D< LL_
Segurança Incêndio

Princípio Incêndio 4 1 II11115111 1 1 1 4 24 2 1 1 1 1 5 5 3 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 1 1
Tempo deteccão 4 5 5 5 5 5 151551 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1Rotas de escape 1 5 5 5 2 2 1212145 5 5 5 5 3 1 5 5 5 5 1 1 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Compartimentacão 5 5 5 5 1 1 1 1 1 5 1 1 1 5 3 1 1 1 1 1 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Extinção 5 1 3 3 1 5 3 5 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Segurança no Uso
Intrusão 5 5 1 1 5 3 1 1 3 5 3 1 1 5 5 1 1 1 51 5 5 1 1 1 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3
Uso normal 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 3 5 5 5 5 2 5 3 5 5 5 5 5 5 5 4 545555544

Conforto Térmico
Temp./veloc. ar 3 1 1 1 5 3 1 4 1 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14 4 1 1 1 1

Qualidade do Ar
Ventil ./odores 5 1 1 1 5 5 1 5 1 5 5 1 1 51 1 3 4 2 51 3 1 1 1 1 1 1 2 4 1 1445311

Conforto Acústico
Controle ruídos 5 3 3 5 5 11 5 4 5 5 2 1 4 1 4 5 3 3 1 5 1 3 1 1 1 1 4 1 1 1 111 5 1 1 1
Inteligib.Som/reverb 4 1 4 4 3 1 3 3 4 2 2 1 1 1 5 4 3 3 1 3 1 1 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1111 1 1 1

Controle Lumínico
llumin. Natural/Artif. 5 5 5 5 5 5 4 5 1 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 5 1 5 3 5 5 1 1 3 5 1 1113 4 1 1
Luz solar/escurec. 1 3 3 II 3 1 4 5 5 3 1 11 1 1 1 1 1 1 5 1 3 1 3 1 1 1 1 1 4 3 3 3 3 1 1 3 1
Aspecto e superf. 5 5 5 5 5 5 3 5 5 5 5 5 5 5 1 5 5 5 5 5 5 1 5 1 1 5 5 3 2 3 145533 1 3
Contato visual 1 5 1 5 11 1 5 5 11 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11111 1 3 1* Conforto Tátil
Ruoosid./temper. 1 3 4 5 2 5 3 5 3 2 5 1 1 3 5 1 1 1 3 5 3 5 1 5 5 1 5 5 4 5455555 5 3 1

Dinâmicos/Acessibilid.
Limit. Aceleração 5 5 5 5 5 5 3 5 5 5 5 5 5 1 1 5 5 5 51 1 1 5 1 5 5 3 1 1 1 1 1 5 5 5 1 1 5 1
Facilidade 5 111II115551 1 5 5 1 1 1 1 1 1 1 5 1 1 5 11 11111111

55555555
1 5 5

Manobrabilidade 5 11111355551 1 5 5 1 1 1 1 1 5 5 51 5 5 5 5 5 5 1
Higiene - Saúde

Limpeza 4 1 3 3 3 4 3 4 3 3 5 5 3 3 1 4 5 5 5 2 5 1 4 1 1 5 2 23 3 1 2 4 4 4 3 2 3 1
Cuidados pessoais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 5 1 1 155551 1 1 1
Lixo, água, fumaça 5 3 5 2 2 5 1 5 3 1 5 5 5 1 1 1 1 5 3 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 5 5 3 1 1 1

Adeguabilidade/funcion.
Dimensão/geometr. 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 1 1 1 1 1 1 1115511 1 1 1
Flexibilidade 5 55555355551 1 4 5 1 1 1 51 3 1 5 5 5 5 5 155455555 5 5 5

Durabilidade
Custo manutenção 4 3 3 3 3 5 1 353543344 3 4 3 3 5 3 3 54 4 1111111111 2 2 2

Econômicos
Construção 1 1 3 3 1 1 1 1114 1 1 1 3 2 2 3 1 4 24 4 2 2 4 1 1 11114 1 11113
Utilização 11 1 1111 11111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111T1 1 1 1 11111

1: desprezível 2: pouco importante 3: medianamente importante 4: importante 5: muito importante
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8.4. Características do Projeto para Atendimento do Programa

Com base nas prioridades apontadas pela equalização das matrizes e nos 

requisitos de desempenho recomendados no Capítulo 6, analisou-se o projeto do 

protótipo quanto ao atendimento do programa, para verificação do nível de 

desempenho alcançado.

As soluções de projeto, aplicadas nos subsistemas, foram:
£

Segurança

a) Segurança Contra incêndio

A segurança contra incêndio foi um dos quesitos 

para o qual se tentou atingir um nível recomendado, uma 

vez que os idosos podem, em potencial, ser causadores 

de incêndio, pelo seu declínio sensorial, como também 

podem ser grandes vítimas da propagação do fogo, pela 

diminuição de sua mobilidade.
Figura 61. Sensor de gás, 
instalado na cozinha, sendo 
acionado por isqueiro

• Requisito: Início e propagação - princípio de incêndio 

Detector de gás interrompe o fornecimento, quando um 

vazamento é detectado (Figura 6139);

Tubulação para instalação de detector de fumaça; 

Aquecedor solar para água evita uso de aquecedor a gás; 

Tampos nas duas laterais do fogão em fórmica, com 

resistência a inflamação de vinte minutos (Figura 62)

*•
Figura 62. Vista 
dos tampos nas 
laterais do fogão

• Requisito: Tempo de alarme - detecção 

- Conexão dos detectores de gás e fumaça à 

sinalização visual de alerta (que pode ser, 

opcionalmente, sonora) nos dormitórios, corredores e 

sala (Figura 63).

/

Figura 63. Luminária de alerta, 
com lâmpada vermelha, acesa

39 Todas as fotografias deste capítulo são de autoria do fotógrafo Luiz Doro.
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Requisito: Tempo de evacuação - rotas de escape

Portas internas de passagem, todas com 80cm de 

largura;

Portas para o exterior, com 90 cm de largura, em cor 

diferenciada das demais, para facilitar a compreensão 

do caminho em caso de pânico;

Porta social e de correr da sala, sem chave interna, 

somente com trinco; (Figura 64)

- Rotas de fuga opcionais, sem 

obstruções por grades, na 

sala e dormitório do térreo 

(Figura 6540);

Pontos para iluminação de 

emergência, nas áreas de 

circulação e escada (Figura

A
V 1-

Figura 64. Fechadura da 
porta social, com trinco, 
sem chave

•OTAsocruoA

©“

. bi,I
SUftü

» 66);
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MAU

:
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Figura 66. Luminária de 
emergência instalada no 
corredor

PAVIMENTO SUPERIOR

Figura 65. Plantas esquemáticas dos pavimentos, com 
indicação das rotas de escape e compartimentaçãom

• Requisito: Tempo de sobrevivência - compartimentação do fogo

Terraço no pavimento superior pode servir de área de refúgio, em caso de 

incêndio no interior da unidade;

Portas internas com resistência ao fogo de 30 minutos.
I

• Requisito: Equipamentos de extinção 

Não considerado.
r*

40 Todos os desenhos deste capítulo são de autoria de Sandra Perito.
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b) Segurança no uso

Para a segurança no uso, previu-se atingir um nível superior 

de desempenho no protótipo, uma vez que o grupo idoso é o 

segundo grupo de maiores vítimas de acidentes domésticos (em 

primeiro lugar, as crianças), pela diminuição geral das 

habilidades, com o agravante de que sua recuperação é muito 

mais demorada e problemática do que no primeiro grupo, 

podendo haver conseqüências muito mais graves do que aquelas 

causadas pelo próprio acidente.

!

i
p ;

Figura 67. Vista 
da porta social, 
que tem visor 
lateral

• Requisito: Segurança contra intrusão - invasão 

- Porta social acoplada a um 

visor permite visualização 

do exterior e identificação 

dos visitantes (Figura 67);

Disposição das janelas do 

superiorpavimento 

possibilita total visão e

controle da área externa 

(Figura 68);

■»

PAVIMENTO TÉRREO

Figura 69. Interfone 
instalado no hall do 
pavimento superior

Figura 68. Plantas dos pavimentos indicando as 
aberturas, recuos e ângulos de visão

Apesar do protótipo estar implantado em condomínio fechado, com controle de 
acesso, executou-se tubulação para instalação de sistema de alarme;
Instalação de interfone nos dois pavimentos (Figura 69);)
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Iluminação externa em todo o contorno da edificação;

Todo o controle da iluminação externa é feito do 
interior da unidade;
Iluminação externa da porta social e garagem 
acopladas a sensores de presença (Figura 70).

:

H
Figura 70. Luminária do 
pórtico social conectada 
a sensor de presença

Requisito: Segurança no uso norma!

A escada foi dimensionada para permitir a instalação de
♦0J2

corrimão nos dois lados;
Os espelhos dos degraus são fechados para evitar 

confusão visual;
O corrimão da escada foi feito em dois níveis, para atender 

com segurança tanto adultos como crianças (Figura 71);

Guarda-corpo e gradis com fechamento em tela metálica 

(Figura 72);
Previsão de espaço para despensa evitou a instalação de 

armários altos na cozinha;
Porta-balcão de correr na sala, com vidro de segurança, 

para evitar quebra em caso de choque;

Fechaduras dos banheiros com chave, ao invés dos trincos 

tradicionais, o que possibilita a opção de não se permitir seu 

fechamento interno (Figura 73);

Maçanetas e puxadores em alça evitam lesão por batidas;

Tomadas em número suficiente, para evitar-se o uso de 

extensões;
Foram instaladas caixas para ar condicionados, que evitam 

equipamentos espalhados pelo piso;

Foram previstas tomadas para instalação de iluminação de 

balizamento nas áreas de circulação;

Foram instalados pontos para iluminação autônoma, nas 

áreas de circulação, para a hipótese de falta de energia 

(Figura 74);

Iluminação da escada com interruptores automáticos por 

presença, nos dois pavimentas, evita que se circule no escuro (Figura 74);

/

•o ,n
>,l'• • V»

Figura 71. Detalhe 
construtivo do 
corrimão duplo

B

Figura 72. Gradil com 
tela em dormitório 
com janela de peitoril 
baixo*

Figura 73. Detalhe da 
fechadura 
banheiros, sem trinco, 
com chave

/
dos

*
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- Luminária acionadas por sensor de presença no trajeto do 

dormitório para o banheiro, que tem percurso curto 

(Figura 75);

- Instalação de corrimão iluminado, acionado por sensor de 

presença, o que facilita a visualização dos degraus 

(Figura 76);

- Interruptores com led facilitam sua localização e evitam 

que se circule no escuro;

- Comandos paralelos para acionamento da iluminação em 

todas as entradas da cozinha, sala e lavanderia e, nos 

dormitórios, próximos à cabeceira da cama;

- Foram instalados pontos de telefone nos banheiros, que 

também podem ser usados por interfone, o que permite 

chamar-se ajuda em caso de emergência;

- Os registros dos chuveiros, deslocados da ducha e na 

entrada do box, permitem regulagem da temperatura da 

água sem risco de escaldamento (Figura 77);

- O banheiro todo foi considerado como área molhada, e 

não apenas o box, para o revestimento de piso, por ser 

mais seguro;

- Instalação de barras de apoio, dentro do box,

- Porta do box em vidro temperado, com abertura para fora 

e 80 cm de vão, facilita o socorro (Figura 77);

- Cortina complementada com parede de blocos de vidro, 

como outra opção (Figura 78);

- Cubas de sobrepor, evitando-se que cedam em caso de 

um apoio com peso;

- Microondas em altura de 1,30 m, com prateleira de apoio 

inferior, evita o transporte de travessas quentes (Figura

Figura Mostra 
instalações elétricas da 
escada, com sensor de 
presença e iluminação 
de emergência

Figura 75. Luminária 
conectada a sensor de 
presença, no trajeto do 
dormitório para o 
banheiro

Figura 76. Corrimão da 
escada, aceso

I

79); Figura 77. Registros em 
parede oposta à ducha e 
porta do box abrindo para

- Cesto para roupas, embutido no armário, não obstrui a 

circulação (Figura 80);

- Varal externo dobrável libera o corredor de serviço, quando 

não em uso (Figura 81).

fora
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h

Figura 79. Prateleira 
basculante abaixo 
do microondas

Figura 80. Cesto para 
roupas acoplado ao 
armário da lavanderiaFigura 78. Vista 

do box com 
fechamento com 
cortina

!

I }

i

Figura 81. Varal externo em duas posições: 
aberto e fechado, no corredor de serviço no 
térreo

* Habitabilidade

a) Higrotérmicos - Conforto térmico

Por estar o protótipo localizado em uma cidade de clima quente, 

particularmente preferível pelos mais velhos, buscou-se um atendimento mínimo a 

tal requisito.

Requisito: Controle de temperatura, velocidade e umidade do ar 

- Foram previstas aberturas diretas para o exterior, dimensionadas para se obter 

uma boa ventilação, em todos os ambientes, inclusive nos banheiros (Figura

*

68);

- Em todas as frestas inferiores das portas internas, foram instalados elementos 

de vedação;

- Foram previstas caixas para instalação de equipamento de condicionamento de 

ar em todos os dormitórios;

- Nos banheiros, azulejos até 1,20m de altura evitam excesso de condensação de 

vapor.
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b) Pureza do ar - Qualidade do ar

Já para este quesito, buscou-se obter um nível acima do mínimo, pela 

suscetibilidade dos idosos à má qualidade do ar.

• Requisito: Ventilação e controle de odores

- Todos os caixilhos com área mínima de 50% para ventilação;

- Caixilhos instalados em pvc com boa vedação;

- Janelas maximar, nos banheiros, permitem controle de 

ventilação e privacidade;

- Revestimentos de piso cerâmico, na cozinha e lavanderia, são 

fáceis de limpar e evitam acúmulo de odores;

- Na cozinha e lavanderia previu-se um sistema de vedação dos 

ambientes, com portas, para evitar-se a passagem de odores.

- Na cozinha, previu-se a instalação de exaustor para controle 

de odores (Figura 82).

i

;

Figura 82. 
Vista do fogão 
e da coifa

s

c) Acústicos - Conforto acústico

Quanto ao conforto acústico, por se tratar de uma residência unifamiliar, o nível 

de atendimento pretendido foi o mínimo.

• Requisito: Controle de ruídos internos e externos

Buscou-se localizar as aberturas das áreas social e intima para o interior do lote 

(Figura 83);

- Separaram-se as áreas íntimas das áreas social e de serviço, em pavimentos 

distintos;

- As prumadas e tubulações da instalação hidráulica foram 

instaladas em paredes não comunicantes com os 

dormitórios (Figura 84);

- Os dormitórios foram isolados entre si por corredores ou 

armários (Figura 84);

»

Figura 83. Vista das 
janelas direcionadas para 
o jardim dos fundos

►
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PAVIMENTO TÉRREO PAVIMENTO SUPERIOR

Figura 84. Plantas dos pavimentos com indicação dos percursos 
dormitório-banheiro e isolamento acústico entre cômodos

8
• Requisito: Inteligibilidade do som e tempo de reverberação

Tubulação para conexão das campainhas do telefone e da porta a uma 

sinalização visual, no caso de algum morador apresentar limitação auditiva.

O piso cerâmico da sala e o laminado dos dormitórios, apesar de possuírem alto 

teor de reverberação, tornaram-se uma opção para atender outros requisitos 

considerados mais relevantes.
i

d) Visuais - Conforto lumínico

Dadas as dificuldades que a iluminação pode oferecer na prática das atividades 

domésticas, buscou-se aplicar o nível intermediário, não só para compensar as 

perdas sensoriais, mas também para garantia da segurança física e conforto do 

usuário idoso.

• Requisito: Iluminação natural e artificial

Todos os ambientes têm iluminação direta para o exterior, inclusive as áreas de 

circulação (Figura 68);*
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A porta de entrada social possui um visor lateral que 

permite a entrada de claridade natural no hall, durante o

dia;

Para as instalações elétricas, foram previstos pontos de 

luz suficientes para uma iluminação adequada às 

diversas atividades;

Figura 85. Comando 
de luz do hall com 
variador de 
intensidade e led

Foram previstos, também, pontos de iluminação interna 

nos guarda-roupas, acionados pela abertura das portas;

Interruptor com variador de luminosidade e led, no hall 

de entrada, simples de usar e evita ofuscamento, 

quando se vem do exterior escuro para o interior 

iluminado (Figura 85);

Iluminação do trajeto dormitório-banheiro e da escada 

nos dois pavimentos, com interruptores automáticos por presença, evita que se 

circule no escuro;

Iluminação intermediária, nas áreas de acesso e circulação, facilita a adaptação 

do olho à variação da quantidade de luz;

Luminárias que dirigem o facho de luz para o teto, nos dormitórios, iluminam 

sem ofuscar;

Iluminação geral moderada e direta nos banheiros, com uma iluminação 

específica para o box, para não haver cantos escuros (Figura 77);

Iluminação de destaque nas laterais dos espelhos dos banheiros e ponto de luz 

para colocação de espelho de aumento iluminado (Figura 86);

Pontos de iluminação em todas as portas externas, permitindo visualização da 

operação da fechadura;

Iluminação da área externa, criando interesse visual pela paisagem;

Iluminação geral moderada com pontos focais, para as atividades na cozinha e 

sala (Figura 87);

Figura 86. Luminárias 
com foco direcionado, 
nas laterais do espelho

i

»
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CIRCUITOS DE ILUMINAÇÃO
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Figura 87. Planta dos pontos de luz e circuitos separados para 
controle da iluminação na cozinha e sala de estar

• Requisito: Luz solar- insolação e escurecimento 

- A casa foi implantada de forma que todos os f C
dormitórios recebam e tenham incidência de luz solar P —É3f\

direta;
Recuo lateral das áreas social e íntima foi alargado 

para 3,00m, possibilitando insolação ampla (Figura
í»

Figura 88. Fotografia do 
terraço coberto, com vista 
para o jardim dos fundos

68);

As janelas da sala e dos dormitórios possuem 

peitoris máximo de 70 cm, para maximizar a entrada 

da luz;

As aberturas da sala, orientadas para oeste, foram 

protegidas por terraço coberto, devido às altas ^ 

temperaturas na região durante o verão (Figura 88);

Os dormitórios possuem janelas ou porta-janelas, com 

persianas de enrolar, que permitem controle total de 

escurecimento, inclusive no ambiente multi-uso do 

térreo (Figura 89);

Todas as aberturas possibilitam a instalação de 

elementos para escurecimento.

Figura 89. Janela do 
cômodo do térreo, com 
persiana de enrolar

Figura 90. 
Degraus da 
escada com 
destaque de cor 
nas bordas

• Requisito: Aspecto de espaço e superfície 

- Buscaram-se padrões que não causem confusão e 

nem exaustão visual, porém, com ênfase para
t
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r
contrastes de alerta;

- Calçamento das circulações externas, em cor de contraste nas 

bordas;
L Os revestimentos de piso de toda a unidade são foscos ou 

acetinados, evitando-se ofuscamento;
Figura 91. 
Destaque de 
cor na soleira 
da porta social

Piso laminado dos dormitórios amortece quedas, por ser 

flutuante;

Os revestimento dos degraus da escada receberam 

encabeçamento de cor contrastante, para demarcar os 

desníveis e servir como sinal de alerta (Figura 90);

As soleiras, apesar dos desníveis mínimos, receberam cor 

destacada do revestimento de piso (Figura 91);

Os tampos de granito também receberam bordas 

arredondadas com cor contrastante, para servir de sinalização 

visual e assistir pessoas com baixa acuidade (Figura 92);

Nos banheiros, as paredes foram revestidas com cerâmica 

sem brilho e até 1,20m de altura, para evitar-se ofuscamento; 

Diferenciação de textura e cor, entre o piso do 

banheiro e o do box, para facilitar a identificação por 

pessoas com baixa acuidade visual (Figura 93);

As cores dos ambientes foram escolhidas de forma a 

serem estimulantes e, de acordo com o uso dos

K
K;:

'

Figura 92. 
Destaque de cor 
na borda do 
tampo do 
banheiro

e»

Figura 93. Diferenciação de
ambientes, baseadas em estudos de cromoterapia (o cor entre 0 Piso do banheiro e

do box
uso da cor laranja e seus sub-tons na cozinha, por 

exemplo, estimula o apetite; o tom violeta no dormitório do*

casal dá um ar relaxante ao ambiente; a cor verde-azulado no 

escritório/dormitório do térreo estimula a criatividade, ao 

mesmo tempo que cria uma atmosfera descontraída).

Uma cor primária clara foi escolhida como cor básica interna 

mas que, mesmo sendo clara, acentua o recorte das portas , 

caixilhos e comandos elétricos brancos, facilitando sua 

identificação;

- A cor externa foi escolhida para compor uma fachada simples

Figura 94. Placa 
de identificação 
do imóvel, visível 
da rua

9
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e agradável, que se integrasse tanto a seus diversos elementos como ao projeto 

de paisagismo.

O número de identificação do imóvel foi feito em um tamanho que fosse legível a 

partir da rua (Figura 94);

• Requisito: Contato visual

Embora as pessoas evitem a exposição solar direta, quando não se encontrem 

em áreas ou ambientes específicos como piscinas, clubes ou praia, principalmente 

as de mais idade, todos recebem benefícios fisiológicos e psicológicos as luz solar. 

Quando as pessoas envelhecem, tornam-se menos móveis e seu mundo parece 

“encolher”, havendo certa tendência à introspecção, o que pode ser atenuado 

utilizando-se estratégias de projeto que priorizem não só a privacidade e segurança 

mas também o convívio social.

- A frente do lote foi tratada para prover um 

interessante contato visual com a vizinhança e 

permitir vivenciar-se o movimento do entorno (Figura

95);
- A área do fundo foi destinada ao lazer familiar e ficou 

mais protegida das vistas da rua;

- As aberturas do térreo são todas para o interior do 

lote, permitindo total privacidade

- Todas as janelas têm peitoris baixo para permitirem 

visão total do exterior, mesmo em posição sentada 

ou reclinada (Figura 96);

- Buscou-se a integração da área externa com o 

interior da moradia, e o terraço coberto cumpriu a 

função de ser uma área de transição;

- As plantas foram escolhidas para proporcionarem 

uma troca visual ao longo do ano, o que ajuda a 

manter-se a noção do tempo;

- Foram colocadas uma variedade de plantas, flores e 

frutíferas para atraírem passarinhos, estimularem o 

olfato e permitirem uma variedade de cenários;

Figura 95. Vista do jardim da 
frente e fachada da casa

Figura 96. Sala com 
ianelas de peitoril baixo

*

Figura 97. Vista da caixa 
de correio próxima è rua
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I A caixa de correio foi instalada no jardim da frente 

para oferecer, e até mesmo forçar, um contato visual 

com a vizinhança (Figura 97);

Foi colocado um banco sob uma árvore de porte 

médio, no jardim da frente, para vivência com o 

entorno (Figura 98).

*\& o IVáSf i

■.V

Figura 98. Vista do banco 
sob a árvore, na frente do
Intp

e) Táteis - Conforto Tátil

Este requisito pode ser de grande valia para os mais velhos, portanto, buscou- 

se atingir pelo menos o nível mínimo de atendimento.

• Requisito: Rugosidade e Temperatura
- Piso laminado, nos dormitórios, oferece bom conforto térmico;

- A temperatura média da cidade permitiu a opção de pisos cerâmicos nas áreas 

sociais e de serviço, apesar de serem considerados “frios” (Figura 99);

- Revestimento de piso emborrachado, nos banheiros, garante conforto aos pés 

descalços;

- Paredes lisas, ou com texturas bastante s 

evitam lesões em trombadas;

- Pintura do corrimão da escada com 

emborrachada, barras de apoio revestidas 

película plástica e maçanetas acetinadas diminuem a 

sensação de frio ao toque.

»

Figura 99. Sala com piso 
em cerâmica

*

f) Dinâmicos - Acessibilidade

A este requisito de desempenho buscou-se dar um atendimento total, uma vez 

que pode definitivamente impedir o uso independente e seguro da moradia pelo 

idoso.

►
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• Requisito: Limitação de aceleração
- Para os revestimentos de piso, foram selecionados 

acabamentos seguros, principalmente para usuários 

de equipamentos assistivos para mobilidade;

- Acesso da rua à porta principal, em rampa com 6% de 

inclinação;

- Todo o piso externo foi executado com revestimento 

em cacos de cerâmica rústica que, devido ao grande 

número de juntas, torna-se não-derrapante (Figura 

100);
- Foi executada uma boa drenagem para os pisos 

externos;
- Pisos cerâmicos não-derrapantes foram colocados nas 

áreas sociais e de serviço,

- Para os banheiros, local onde ocorrem muitos 

acidentes, foi escolhido um revestimento bastante 

seguro: carpete sintético emborrachado (Figura 101);

- Os corredores têm pelo menos 1,0m de largura, o que 

permite a instalação de corrimãos, sem prejudicar-se a 

circulação (Figura 65);

- Disponibilidade de espaço para instalação de barras 

de apoio, na área dos chuveiros e ao lado das bacias;

- A não instalação de armários altos, na cozinha e 

lavanderia, evita o uso de escadas ou bancos para 

acesso.

Figura 100. Vista da 
churrasqueira com piso 
em cacos de cerâmica e 
borda de sinalização

r-

Ji
Figura 101. Detalhe do 
piso do banheiro, com 
carpete sintético 
emborrachado*

Figura 102. Detalhe da guia 
rebaixada, na rampa de 
pedestres

*

• Requisito: Facilidade de movimentos
- O piso térreo é totalmente acessível e a rampa suave, 

inclusive com guia rebaixada, permite às pessoas irem 

da rua até a entrada da casa (Figura 102);

- A porta social é protegida por um pórtico coberto, que 

provê uma transição protegida entre o exterior e o 

interior, com espaço suficiente para uma prateleira ou

Figura 103. Vista do 
pórtico social com área 
coberta e banco*
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um banco para apoio de pertences e pacotes, ao se abrir a porta (Figura 103); 

Todas as transições entre o exterior e o interior são protegidas e possuem 

desníveis máximos de dois centímetros, não havendo barreiras para o acesso e 

nem o risco de entrada de água no caso de chuva forte;

Hall de entrada possui espaço para manobra de cadeira de rodas e é o centro 

de distribuição da casa;
Os corredores não apresentam ângulos fechados;

Dormitório e banheiro totalmente acessíveis, no pavimento térreo, permitem o 

uso de todos os ambientes em um único nível;

As portas internas são quase todas de 80 cm de largura, inclusive as dos 

banheiros acessíveis;
Os degraus da escada são de 17,5 cm de altura e 27 cm de profundidade, e 

foram projetados para facilitar o uso, tanto por usuários idosos como por 

pessoas com dificuldades de subir escadas (Figura 104);

I

* CORTE C-C

8
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B 18 ALTURAS OE 17.5CM

Figura 104. Detalhe construtivo dos degraus 
da escada

i

Na área íntima foi instalado piso laminado, que permite 

fácil manobra de cadeira de rodas (Figura 105);

Desnível de 1,5 cm em rampa, entre o piso do banheiro 

e do box;

A distribuição compacta e triangular, dos equipamentos 

da cozinha, permite que os elementos sejam de fácil 

acesso e exijam pouco esforço de pessoas com 

limitação de mobilidade;

i
!

!

!
Figura 105. Vista da suíte 
do casal, com carpete 
laminado

i

i

9 '
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f. Espaço vazio sob a pia e tábua de passar dobrável, tipo 

gaveta, permitem espaço para se trabalhar sentado ou 

em pé (Figura 106);

A despensa, com prateleiras reguláveis e leves, permite 

ajuste às necessidades individuais;

Prateleiras aramadas, permitindo a iluminação de todos 

os níveis;
Gavetas, nos gabinetes inferiores e nos guarda-roupas, 

facilitam o acesso e a visualização de seu conteúdo; 

Gavetas, a no máximo 80 cm e, no mínimo, 30 cm do 

piso, não exigem esforço para uso.

Figura 106. Vista do 
armário da lavanderia, 
com tábua de passar 
roupa suspensa e 
dobrável

Requisito: Manobrabilidade
A fechadura da porta social é do tipo trinco, com a 

fechadura acima da maçaneta, para facilitar a visão do 

encaixe da chave e facilitar seu manuseio, mesmo se 

com mãos ocupadas (Figura 107);
As maçanetas das portas internas são do tipo alavanca 

roliça, sem pontas expostas, tipo “U”, de fácil operação e 

não causam lesões em caso de batidas (Figura 108); 

Janelas de correr ou maximar são de fácil manuseio e 

têm peitoris baixos;
Fechos das janelas em alavanca são simples e fáceis de 

operar, e em altura acessível, inclusive nos banheiros 

(entre 1,20 e 1,40m) (Figura 109);

Puxadores das portas e gavetas dos armários são tipo 

alça, que permitem a pega com todos os dedos (Figura 

110);

Os dormitórios possuem janelas ou porta-janelas com 

persianas de enrolar, com previsão para automação, no 

caso de dificuldade de manuseio (Figura 111);

Figura 107. Detalhe da 
porta social com 
fechadura acima da 
maçaneta

*

i

Figura 108. Maçaneta 
de alavanca em “U"*

Figura 109. Fechos das 
janelas em alavanca

I
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:

u i$ :

■asalj
Figura 111. Detalhe 
do controle remoto 
para acionamento 
da persiana

Figura 112. Vista 
do box com os 
registros 
descentrados da 
ducha

Figura 110. Detalhe 
dos puxadores do 
gabinete da 
cozinha, em alça

Os registros de gaveta gerais dos ambientes foram instalados a 1,50m, e os de 

pressão a 1,00m do piso;
Chuveiro com desviador automático para ducha manual, com comando na 

própria peça;
Controle fixo de temperatura da água do chuveiro evita escaldamento;

Registros do chuveiro, deslocados da ducha, possibilitam abertura da água sem 

se molhar (Figura 112);

Torneiras e registros de alavanca com % de volta ou 

monocomando não exigem esforço para manuseio e permitem 

o uso, mesmo com as mãos molhadas ou ocupadas;

As torneiras de jardim foram posicionadas a 50 cm de altura, 

para fácil acesso;

As válvulas de descarga são de alavanca (Figura 113);
Torneira do tanque em alavanca, acionada por qualquer Figura 113. Vista

da válvula de 
descarga externa 
e em alavanca

;

posição de toque;

* Todos os pontos de tomada, telefone e antena ficam a 46 cm m 

do piso, e os interruptores a 1,00m (Figura 114);

Foram previstos pontos de abajur, na sala e na suíte do ! 

casal, comandados por interruptores, e os interruptores de 

comando do ar condicionado se situam na parede da 

cabeceira das camas;

Tomadas de uso diário (aspirador, protetor contra insetos) 

instaladas a 1,0m de altura, nos dormitórios;

i
Figura 114. Tomadas 
a 46cm, e
interruptores a 1,0m 
do piso

I
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- Os pontos de tomada e o interruptor de arandela das 

bancadas dos banheiros, instalados na lateral do 

tampo (Figura 115);

- Luminárias a 1,60m do piso, nas áreas de 

circulação, permitem fácil manutenção das lâmpadas 

(Figura 116);
- Espaço para instalação de forno de parede, em altura 

mais confortável (Figura 117);

- Espaço para geladeira e freezer dispostos lado a lado, 

facilitando o acesso aos equipamentos;

Foram instaladas floreiras acessíveis para atividades 

de cultivo de flores, na lateral do terraço, e de ervas 

aromáticas e temperos, próximas à cozinha (Figura 

118);
Acionamento do varal com manivela diminui em até 

dez vezes o esforço para manipulação; foi feita 

previsão, também, para instalação de comando de 

varal por controle remoto (Figura 119);

Cabideiros em duas alturas, estando a mais baixa a 

1,10 m do piso (Figura 120);

Figura 115. Comandos 
elétricos na lateral do tampo 
do banheiro

Figura 116. Vista da 
escada com arandelas 
a 1,6m do chão

-r __

ira

f1
Figura 117. Vista da 
coluna para fornos na 
cozinha

Prateleiras, com profundidade de 40 cm no máximo, 

facilitam o alcance e visualização do conteúdo; 

Componentes de canto para gabinete possibilitam 

utilização total do espaço, com fácil alcance (Figura 

121);
*

Figura 118. Vista da horta 
acessível, a 80 cm do piso, 
no corredor de serviço

g) Higiene - Saúde e higiene

A salubridade do ambiente doméstico pode ser 

fundamental para a saúde dos mais velhos, bem como a 

prática da higiene pessoal. Por isso, buscou-se atingir o 

nível superior para permitir independência nas atividades 

relacionadas a esse quesito.

Figura 119. Detalhe do 
acionamento do varal por 
manivelaI
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• Requisito: Instalações de limpeza

- Para os revestimentos de piso, foram selecionados 

produtos que reduzam a poluição interna do ar, de 

baixa manutenção e fácil limpeza: nas áreas social e 

de serviço foram instalados revestimentos cerâmicos 

e, na área íntima, piso laminado;

- Nos pisos dos banheiros foi instalado carpete sintético 

emborrachado, de fio amarrado, tipo sisal, totalmente 

resistente à umidade e de fácil limpeza e manutenção;

- Na área do box foi colocado um material 

emborrachado e levemente texturizado, que, além de 

bastante seguro, mesmo com água corrente, não 

retém os produtos utilizados no banho;

- As paredes foram pintadas com tinta látex acrílica, que 

permite fácil limpeza sem manchar;

- As janelas superiores, de correr, têm um dispositivo 

para destrave das folhas, permitindo que todas 

possam ser limpas pelo interior do cômodo (Figura 

122);

- Foi instalado um filtro geral na entrada de água, 

além de outro local para re-filtragem da água na 

cozinha;

- Foi planejado um cômodo específico na cobertura, 

coberto com laje, para instalação das caixas d’água, 

independente da área de “sótão”;

- Os guarda-roupas, closet e despensa têm o piso em 

nível, possuindo o mesmo revestimento do cômodo.

I

Figura 120. Vista guarda - 
roupas acessível, com 
cabideiros em dois níveis

Figura 121. Detalhe do 
gabinete com componente 
para canto retrátil

Figura 122. Detalhe da trava de 
segurança das folhas das janelas 
do pavimento superior

Figura 123. Vista do 
banheiro acessível no 
térreo• Requisito: Instalações para cuidados pessoais

A edificação conta com dois banheiros totalmente acessíveis, um em cada 

pavimento (Figura 123);

Registros na entrada permitem regular a temperatura da água, de fora do box;
p*
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Previsão para instalação de barras de apoio fixas, no 

box, e/ou articuladas ao lado da bacia sanitária; 

Espelhos baixos, grandes e com inclinação (Figura 

124);

Ducha sanitária, ao lado da bacia;

Outras características listadas nos requisitos 

anteriores.

Figura 124. Vista do 
espelho do banheiro, com 
parte inferior logo acima do 
tampo

• Requisito: Evacuação de lixo, água e fumaça
- Depósito para lixo, sob o tampo, com saída externa no corredor de serviço, não 

ocupando espaço no interior e facilitando sua retirada (Figura 128);

- Corredor lateral esquerdo, servindo de acesso de serviço;

Rampa de acesso, com caimento para as laterais, evitando-se o 

acúmulo de água;
I nA- Ralos dos chuveiros descentralizados das duchas, a fim de não \ 

serem obstruídos pelos pés e, nos demais ambientes, 

colocados em locais onde não se possa pisá-los (Figura 125);

- Todos os ambientes em que são produzidos vapores ou fumaça 

possuem ventilação direta para o exterior.

iN.

:
r- li

Figura 125. 
Vista do ralo do
box
descentrado da 
ducha

h) Adequabilidade - Funcionalidade
Aqui também pretendeu-se atingir o nível máximo de desempenho do projeto, 

uma vez que a adaptabilidade foi considerada o caminho viável, em termos 

econômicos, para possibilitar-se a adequação dos espaços aos mais velhos, e se 

constituiu um caminho intermediário entre o custo da construção e a adaptação.

• Requisito: Número, dimensão, geometria e interrelação dos espaços e 

equipamentos

Todos os ambientes foram projetados com espaço suficiente para manejo de 

cadeira de rodas;

A sala permite flexibilidade de layout e, por ter uma planta aberta, permite uso 

confortável com espaços bem definidos, porém, sem restrições visuais ou de 

mobilidade (Figura 126);

i"
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1
Figura 127. Vista do espaço 
da cozinha para manobra 
para cadeira de rosas

Figura 126. Vista da 
espaciosidade da sala

A cozinha, com distribuição triangular das atividades, também possui uma 

bancada para pequenas refeições, e área livre para giro de cadeira de rodas 

(Figura 127);

A despensa é anexa à cozinha, no trajeto para a sala;

A lavanderia faz parte do corpo principal, evitando que se saia da casa para usá- 

la (Figura 128);

[U
o ----- DESPl

LAVANDERIA m3:8
:

8 'if0ri35pr Oui
. COZINHA;'Va ndLIU

i ' PLANTA ÂREA DE SERVIÇO

Figura 128. Desenho da geometria e interrelação dos 
ambientes de serviço: cozinha, lavanderia, despensa 
e rota de evacuação de lixo

A garagem é coberta e conta com acesso direto, em 

nível, para o hall interior de circulação, facilitando a 

carga e descarga dos veículos. Comporta um veículo 

de grande porte, deixando livre um espaço de 

circulação ao seu redor (Figura 129);
Figura 129. Vista do

A área externa para churrasqueira, complementa a espaço da garagem

área de lazer;

Planejou-se um pórtico coberto na entrada social, a fim de abrigar o morador 

durante os procedimentos de entrada na residência;

Todas as aberturas das portas não obstruem a circulação;> -



292

Foram previstas áreas para secagem de roupas (varal), tanto interna quanto 

externamente.
1
{

• Requisito: Flexibilidade
- Tampos da pia da cozinha e do banheiro do térreo, reguláveis, com variação de 

altura, permitindo o uso por pessoas com estaturas diferentes ou sentadas 

(Figuras 130 e 131);

5

I

;

Figura 130. Fotografias do tampo regulável na altura, em duas 
posições: alto (a 95cm do piso) e baixo (a 80cm do piso)
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Figura 131. Desenhos do esquema do mecanismo de automação do tampo

corte tampo - posição altacorte tampo - posição baixa

( Foi executada toda a infra-estrutura necessária (tubulação seca, shaft com 

aberturas nas lajes e rebaixo no piso) para a instalação de um elevador (Figuras 

132 e 133);
!
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Figura 133. Fotografias das 
instalações do shaft para 
elevador nos pavimentos 
térreo e superior

.A
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CORTE VA

Figura 132. Desenho 
esquemático do shaft para 
elevador

:

Previu-se um cômodo no térreo, com fechamento 

com persiana, e anexo a um banheiro acessível, 

permitindo um uso diversificado: como complemento 

da sala, escritório ou dormitório para um assistente 

ou, até mesmo, uma suíte acessível (figura 134);

No caso do banheiro do térreo demandar uso 

privativo, previu-se a instalação de um lavabo social 

sob a escada;
No projeto das instalações hidráulicas, as tubulações dos banheiros foram 

colocadas em posição que permitem a instalação de barras de apoio, onde 

necessário (Figuras 135 e 136);

i

Figura 134. Janela do 
cômodo do térreo com 
persiana

i
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i L mmm\barra rf ' I5 [ ■?S É' 8' S Figura 136. Vista 
do box com 
barras: previsão, 
na instalação 
hidráulica para 
sua instalação
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Figura 135. Desenho dos detalhes da instalação 
hidráulica, com previsão para instalação de barras de 
apoio



Previu-se tubulação seca para automação das 

persianas e do varal;
Na suíte principal, previu-se tubulação para 

instalação de equipamentos monitorados, tipo 

armário para remédios;
Gabinetes removíveis, com rodízios, sob a pia e o 

cooktop, permitindo o encaixe de cadeira para 

trabalho sentado, além de provisão de áreas extras 

de trabalho (Figura 137);

Os gabinetes inferiores foram dotados de gavetões, 

para fácil acesso e visualização.

'

;

!

Figura 137. Fotografias dos 
gabinetes removíveis sob a 
pia e cooktop

■

'
Econômicos

a) Durabilidade

>
A durabilidade da edificação pode ser a diferença entre ter-se uma vida 

saudável, tanto física quanto psicologicamente, ou tê-la repleta de riscos, dada a 

dificuldade financeira de manter-se a habitação em bom estado.

I

• Requisito: Custo de manutenção
Todas as portas são de MDF revestidas com polímero, material de alta 

durabilidade que não exige pintura nem manutenção;

Todos os caixilhos são em PVC, que não enferruja e não necessita pintura;

As partes acima dos azulejos e os forros dos banheiros e da cozinha foram 

pintados com tinta anti-mofo, para maior durabilidade, por estarem em áreas 

úmidas;

A pintura das paredes internas foi feita com tinta 

acrílica, e a pintura externa com textura 

hidrorepelente, para uma melhor conservação;

Foi feito um barrado na fachada, com cerâmica
::

. , , Figura 138: Fotografia do
rústica, o que facilita a manutenção e a limpeza das barrado cerâmico junto à

calçadacalçadas de contorno (Figura 138).

As válvulas de descarga são externas, o que facilita a manutenção.
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b) Econômicos

Pretendeu-se atingir o nível superior neste quesito, posto que um dos objetivos 

do projeto foi demonstrar-se a viabilidade econômica de se construírem moradias 

adaptáveis, no contexto brasileiro.

• Requisito: Custo de utilização
A implantação da edificação, bem como a localização dos vãos e os detalhes 

dos caixilhos e proteções, foram pensados de forma a reduzirem ao máximo o 

custo de consumo de energia para condicionamento de ar;

Foi instalado um aquecedor solar para aquecimento da água.

f /

• Requisito: Custo de Construção

Como ainda não se possuíam informações do custo que uma moradia 

adaptável podería ter no mercado nacional, a construção do protótipo teve como 

objetivo o levantamento de tais dados, a fim de se verificar sua viabilidade 

econômica. Sendo assim, todas as despesas foram planilhadas, durante toda a 

construção, para se ter o custo real do projeto e utilizá-lo como elemento de estudo, 

ao ser comparado com os índices atuais da construção.

A área total da construção é de 269,40m2 e o custo total foi de R$ 201.000,00 

(duzentos e um mil reais). As publicações Arquitetura e Construção41 e Construção 

Mercado42 fornecem tabelas-padrão de estimativa dos percentuais médios 

despendidos em cada etapa da obra, para edificações em alvenaria com estrutura 

de concreto. Elas foram utilizadas como comparativo das despesas reais deste 

protótipo, a fim de evidenciar eventuais distorções (Tabela 4).

:

;
•1

í
1

Tabela 4 - Percentual Gasto em Cada Etapa - Quadro Comparativo

índice A&C Índice C&M * ProtótipoEtapas
3,24%projetos e aprovações 5 a 12% -x-

serviços preliminares 2,5 a 3,5% 0,97%2 a 4%
muro de arrimo e aterro 4,15%-x--x-
movimento de terra 0 a 1% -x--x-

4' ARQUITETURA & CONSTRUÇÃO. São Paulo: Editora Abril, edição de março de 2003. Mensal. 
CONSTRUÇÃO E MERCADO. São Paulo: Editora Pini, edição de fevereio de 2003. Mensal.
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Continuação da Tabela 4
fndice A&C Índice C&M *

!
ProtótipoEtapas

fundações especiais -x--x- -X-

fundações / infra-estrutura 3 a 7% 6,5 a 7% 7,02%
14 a 22% 17 a 20% 16,63%estrutura / superestrutura
2 a 5% 6 a 10%alvenaria / vedação 9,27%

0 a 0,5%4 a 8% 6,07%cobertura
11 a 13%instalação hidráulica 7 a 11% 8,85%
4 a 5%instalação elétrica 5 a 7% 4,64%

impermeabilização/isolamento térmico 2 a 4% 10 a 13% -x-
2 a 4%4 a 10% 12,38%esquadrias

'
17 a 23%15 a 32% 19,16%revestimento (piso, parede, forro)

1 a 2,5% 3,5 a 6,5% Ividros -x-
4 a 6% 6,5 a 8,5% 3,98%pintura ;

0,5 a 1% 2 a 3% 3,64%serviços complementares ,
;■

*= índice de referência: residencial fino: residência térrea de 250m2 executada com alvenaria de 
tijolos comuns, caixilharia de alumínio e vidros temperados com ferragens, fachada com pintura latex 
acrílica sobre massa fina e silicone sobre concreto aparente. Nesse projeto ocorre a substituição da 
cobertura convencional (telhas) pela laje impermeabilizada.

?
5

\\
I
:Observa-se uma variação do custo das etapas da obra, devido ao partido 

arquitetônico adotado. Tais variações, no entanto, não invalidam o termo 

comparativo, por não distorcerem a distribuição geral de custos ao se compensar um 

item por outro e mantendo-se os índices de referência bastante próximos:

Os índices de referência adotados para o custo total da edificação foram:

• O Custo Unitário Pini de Edificações (R$/m2), publicado pela Construção e 

Mercado, referência dezembro/02, para edificação residencial fino, é de R$ 

775,43/m2. Os custos devem ser aplicados ao total de área construída, que 

engloba áreas privativas e comuns (garagens, hall, escadas, etc.).

• O índice A&C (R$/m2), publicado pela Arquitetura e Construção, referência mês 

de março/2003, para edificação padrão médio, com as seguintes características: 

sobrado de 220,0m2, na região Sudeste do Brasil, com estrutura de concreto, 

paredes em bloco cerâmico e acabamentos padrão médio (nem simples, nem 

luxo), é de R$ 725,38/m2.

O custo total da construção do protótipo foi de R$746,10/m2. Para comparação 

com o índice Pini, eliminando-se os gastos com os itens dele excluídos, o custo total
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representaria R$664,44/m2 e, para comparação com o índice A&C, também 

desconsiderando os itens dele excluídos, o custo total seria de R$734,96/m2.

Verifica-se, assim, que o custo da edificação ficou dentro dos parâmetros 

comerciais e essa constatação revela que, apesar de todas as características de 

adaptabilidade inseridas na construção, o custo final não superou as expectativas de 

mercado.

Na análise do projeto, em relação ao atendimento dos requisitos de 

desempenho pretendidos (identificados nas matrizes aplicadas para o estudo de 

caso), concluiu-se que o nível de desempenho estabelecido para os elementos e 

subsistemas foi alcançado, com exceção do item “equipamentos de extinção” contra 

incêndio, que não foi contemplado, podendo, desde esta fase de análise do projeto e 

pós-obra, identificar-se uma omissão.

O atendimento do nível de desempenho dos demais requisitos deverá ser 

verificado em avaliação da edificação após a ocupação, uso e manutenção.

h
;
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CAPÍTULO 9: DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que concerne ao envelhecimento da população, importa frisar que não se 

trata somente de um fenômeno natural, mas, em grande medida, de uma conquista 

da civilização moderna que, pelos avanços tecnológicos e da medicina, logrou 

ampliar nossa expectativa de vida. No entanto, para que represente de fato uma 

conquista, esse período maior de vida deve ser bem vivido.

A fase da velhice é considerada uma etapa de perdas contínuas: a diminuição 

da capacidade funcional, física e mental, a perda do companheiro, a perda do 

emprego e diminuição do rendimento, que levam a uma esteriotipação generalizada.

Com o passar dos anos vão-se processando alterações estruturais e funcionais 

que, embora variem de um indivíduo para outro, verificam-se em todos os idosos e 

são próprias do processo do envelhecimento. De fato, existem algumas doenças 

associadas à velhice catastrófica, como a incontinência urinária que, além de ser um 

risco à pessoa por aumentar sua chance de quedas, leva a embaraços e ao 

isolamento social e, muitas vezes, à depressão. Todavia, trata-se de um forte 

preconceito associar-se esse tipo de patologia e de comportamento a todos os 

velhos, pois o processo de envelhecimento é um fenômeno altamente heterogêneo. 

No entanto, a probabilidade de se contrair alguma doença, com o avanço da idade, é 

muito grande: a OMS estima que um terço dos indivíduos com mais de setenta anos 

é portador de doença crônica, e 20% têm algum grau de incapacidade associada a 

patologias.

í

i
í
;
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É importante ver o fenômeno do envelhecimento não apenas pelo prisma 

biofisiológico, mas deve-se perceber a importância dos aspectos ambientais, 

psicológicos, sociais, culturais e econômicos que o influenciam. Os idosos 

necessitam de ambientes seguros, sobre os quais possam exercer controle pessoal; 

portanto, o ambiente doméstico deve aumentar o senso de auto-eficácia e de auto- 

estima, motivar e colaborar com o grau de competência da pessoa no uso do 

ambiente.

%

O grande desafio de um projeto residencial está em se evitarem os acidentes 

domésticos; os idosos tendem a menosprezar os riscos, ou, muitas vezes, nem 

mesmo identificam os problemas, o que pode gerar situações cujas conseqüências
I
podem ser dramáticas: limitação da independência e da autonomia dos mais velhos.

>

í
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É importante observar que as limitações decorrentes do envelhecimento não são o 

verdadeiro problema, uma vez que são parte do ciclo natural de vida humana. O real 

problema é a falta de interação entre as habilidades das pessoas e o ambiente em 

que vivem, fazendo-se com que a grande tarefa do arquiteto seja superar as 

dificuldades e projetar ambientes que compensem as limitações individuais.

Para se evitarem situações que coloquem em risco a segurança dos idosos, 

deve-se pensar, desde a fase de projeto, em como o envelhecimento natural pode 

afetar a capacidade de lidar com o ambiente doméstico e, ainda, considerar as 

dificuldades decorrentes de patologias comuns na velhice, de forma a se projetarem 

espaços que possam ser usados, com segurança e conforto, por muitos anos.

Entretanto, o custo pode ser fator decisivo para a aplicação do conceito de 

adaptabilidade em um empreendimento. Uma análise de custos mais generalizada 

foi elaborada para se chegar a um entendimento global dos custos da 

adaptabilidade, para os diversos tipos de edificação residencial. Essa análise 

considerou as etapas de obra que podem ser alteradas pela inclusão da 

adaptabilidade, nos diversos tipos de edificação residencial, tomando por base os 

índices e custos utilizados no mercado da construção civil.

I

!

f
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Tabela 5: Estimativa de Custos por Etapa de Obra (%)
;)índice C&M * Acréscimo AdaptabilidadeEtapas

2,5 a 3,5% Não alteraserviços preliminares
Não alteraOa 1%movimento de terra
Não alterafundações especiais -x-

6,5 a 7% Não alterainfra-estrutura
17 a 20% Não alterasuperestrutura
6 a 10% Não alteravedação
0 a 0,5% Não alteracobertura
11 a 13% Altera (1)nstalação hidráulica
4 a 5% Altera (2)instalação elétrica
10 a 13% Não alteraimpermeabilização./isolam. térmico

Não altera432 a 4%esquadrias
Não altera4417 a 23%revestimento (piso, parede, forro)

43 Hoje, esquadrias de alumínio, ferro ou pvc têm desempenho muito parecido quando se trata de facilidade de 
manuseio, conservação e manutenção. Então, o uso de esquadrias padronizadas não gera custo adicional. Já 
com relação às portas mais largas, principalmente nos banheiros, não se teria um acréscimo de custo para vãos 
maiores: o custo de folhas e batentes de 60, 70 ou 80 cm é o mesmo. O vão maior representa, na verdade, uma 
diminuição de custo, uma vez que 10 ou 20 cm de alvenaria e revestimento, principalmente na área de 
banheiros, têm um custo real dimensionável. As maçanetas tipo alavanca, ideais para atendimento de premissas 
de segurança e uso facilitado, já são encontradas no mercado em todos os tipos de padrão e, por isso, não 
representam acréscimo.

)
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Continuação da Tabela 5 
índice C&M * Acréscimo AdaptabilidadeEtapas
3,5 a 6,5% Não alteravidros
6,5 a 8,5% Altera (3)pintura
2 a 3% Altera (4)serviços complementares

* Nota: os índices são referenciais, tendo sido adotados os mesmos índices usados na análise econômica do 
protótipo.

Pode-se notar que, dos quinze itens que compõem as etapas da obra, apenas 

quatro podem sofrer alterações com a inserção de características de adaptabilidade 

no projeto:
Instalação hidráulica: o acréscimo de custo para a adaptabilidade, ocasionado 

pelo aumento de tubulação e metais diferenciados, em edificação residencial padrão 

fino térrea, representaria 1,3% do custo total das instalações, o que significa um 

aumento de 0,16% no custo total da construção. Em uma moradia padrão popular, 

referência prédio sem elevador, esse acréscimo representaria 15% do total das 

instalações e 1,8% no custo total. O acréscimo de custo das instalações não 

representa um aumento significativo no custo total das obras, porém, como deve 

haver pelo menos um banheiro acessível em cada unidade e o padrão dimensional 

corrente desse ambiente não comporta tal requisito, há necessidade de um 

acréscimo de área em algumas tipologias residenciais. Analisando o caso mais 

desfavorável, prédio sem elevador popular, seria necessário um aumento de 2,0m2 

no apartamento padrão de 39,87m2, o que significa um acréscimo de 5% no custo 

total.

1.

\

»
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Instalação elétrica: O custo dessa instalação também cresce quando se 

projeta para a adaptabilidade, pois são necessários alguns pontos a mais de energia 

para as previsões futuras. Esses pontos adicionais representariam um acréscimo de 

0,2% no custo total da obra, em residência padrão fino, e de 0,5% no custo total em 

moradias populares.

Pintura: Por não ser recomendada a pintura das paredes em branco, por 

aumentar o risco de ofuscamento, a cor das tintas representa um acréscimo no custo 

da obra, pois a tinta colorida tem um custo mais alto. Para uma moradia no padrão 

fino, o acréscimo representa 1% sobre o custo total estimado da pintura e, para uma

2.

3.

i
44 Revestimentos cerâmicos sem brilho e nâo derrapantes são encontrados em qualquer padrão, sem 
representar acréscimo de custo.
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moradia popular em prédio sem elevador, o aumento representaria 0,08% do custo 

total da obra.
Serviços complementares: Nesse item podem-se incluir diversos 

componentes para a adaptabilidade, como, por exemplo, corrimãos em dois níveis, 

previsão para instalação de elevador, rebaixo dos dois lados do batente, enfim, os 

elementos que não fazem parte das outras etapas da obra. Ao mesmo tempo, estão 

incluídos os muros, paisagismo e até mesmo corrimãos e guarda-corpo, cujos 

custos, independentemente de detalhes de projeto, estão incluídos neste item. Para 

moradia de padrão fino, estima-se que, na média, 2,5% do custo total da obra sejam 

despesas com serviços complementares e, para moradia popular, 0,75%. É difícil 

estimar quais seriam esses serviços, porque dependem muito de projeto, mas, pelos 

índices, o acréscimo seria irrisório, pois, por si só, já representam uma baixa 

porcentagem.
Sendo assim, a adaptabilidade pode aumentar o custo inicial da construção da 

unidade em aproximadamente 2,25%, nos padrões mais altos, e em torno de 6,33% 

nos mais baixos. Se calcularmos a adaptabilidade sobre o custo total do 

empreendimento, considerando-se o valor do lote e da infraestrutura, na situação 

mais desfavorável, que é a de moradia social, teríamos um acréscimo médio de 

3,5% no valor da unidade.
Tal análise demonstra que o custo-benefício da aplicação da adaptabilidade em 

projetos residenciais é válido e viável, uma vez que o acréscimo de custo é irrisório 

nos padrões mais altos, e pouco significativo nos mais baixos, principalmente se 

comparado ao custo social e psicológico da inacessibilidade e da perda de 

independência. Ao se projetar uma habitação, deve-se considerar as condições em 

que o brasileiro, especialmente de baixa renda, adquire sua moradia: geralmente 

com financiamento de muitos anos, o que o fixa ao imóvel.

O custo de moradias projetadas para a adaptabilidade pode ser compensado 

pela melhor qualidade habitacional, se considerarmos que a qualidade do projeto é 

refletida pelo desempenho do espaço construído em relação à satisfação do usuário. 

A sustentabilidade da edificação também está na sua adequação ao usuário, e 

moradias adaptáveis podem representar um aumento na satisfação e na qualidade 

de vida dos usuários, ao permitirem que vivam adequadamente nas casas 

adquiridas com o esforço de uma vida inteira.

4.

.
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Dentre todas as considerações apresentadas, a mais relevante é a 

demonstração de que o idoso brasileiro quer se manter na própria casa pelo resto de 

sua vida. 72% não mudariam de casa em nenhuma circunstância, e 66% não 

mudariam, mesmo necessitando de assistência para as atividades diárias.

E essa constatação foi a base do presente trabalho, qual seja, a de que se 

devem projetar moradias que possam atender o usuário em qualquer fase da vida e, 

mais, de que se deve projetar prevendo as necessidades futuras, para permitir uma 

adequação fácil e a um custo reduzido, uma vez que o aspecto econômico é uma 

1 variável igualmente estratégica na determinação da independência dos mais velhos.

Os custos do envelhecimento são muito altos, principalmente no que se refere 

à manutenção da saúde e, muitas vezes, a reserva de recursos pode nem mesmo 

ser suficiente para a manutenção básica da casa e, menos ainda, para reformas de 

grandes proporções. Por outro lado, a transferência de um idoso para uma 

instituição especializada pode afetar toda sua estrutura familiar; nas famílias de 

baixa renda, os idosos que recebem aposentadoria transformam-se, muitas vezes, 

no único meio de subsistência do grupo familiar, realidade essa que seria 

substancialmente alterada com a mudança do idoso para um asilo.

Certamente, o principal valor da arquitetura é promover a sobrevivência

1
n

i
I

humana,

[...] abrigo contra os elementos permite aos ocupantes a oportunidade de 
cuidar das necessidades humanas como dormir, cozinhar, comer, socializar. 
É importante que o projeto e construção não colidam ou ameacem os 
usuários. Quando se fala em segurança da edificação, a proteção e a 
sobrevivência humana são categorias mais importantes do que apenas a 
firmeza estrutural da edificação.

F

Hershberger (1999, p. 43)*

Há uma crescente linha de pesquisa voltada ao conhecimento de como os 

edifícios podem ser projetados, de forma a se limitarem as ameaças a seus 

ocupantes, tanto de pessoas como também de riscos ambientais. O programa de 

arquitetura deve conter informações que auxiliem os projetistas a evitarem 

problemas nessa área de segurança, por uma questão de sobrevivência. Sendo 

assim, estratégias específicas de acessibilidade, iluminação, implantação e outras 

foram desenvolvidas a fim de se evitarem as severas conseqüências de um projeto 

inadequado.
í
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Mesmo que náo se queira adotar nenhum procedimento direcionado ao 
! atendimento de limitações funcionais, especificamente para os idosos, o programa 

í ainda tem a importante função de alcançar a segurança no uso. Risco é um conceito
I
que envolve tanto seu reconhecimento como seu controle. Quando se lida com 

ameaças e tenta-se alcançar segurança, deve-se considerar tanto a freqüência com 

que acidentes ou incidentes ocorrem como a severidade de suas conseqüências. A 

análise dos riscos deve considerar as opções de controle e de custos, sendo que 

uma análise sistemática pode ser valiosa ferramenta na definição de decisões de 

controle de risco.

Os conceitos programáticos apresentados têm, no entanto, importantes 

implicações. Enquanto as matrizes não especificam “como” fazer para se projetar 

para a adaptabilidade ao idoso, elas contêm, contudo, fortes implicações e relações 

que, se respondidas pelo projetista, poderão produzir várias soluções de projeto 

adequadas à questão proposta.

A questão é como se avalia um programa de projeto. O programa é 

simplesmente uma hipótese que será suportada, ou não, ao longo do 

desenvolvimento do projeto e da construção da edificação? Provavelmente sim, 

mas, segundo Hershberger (1999, p. 436), [...] se o programa é uma declaração 

acurada e completa das questões envolvidas em um projeto, a solução arquitetônica 

não será um teste para o programa, mas uma resposta às necessidades e 

problemas nele indicados.

Para projetar moradias adaptáveis o arquiteto deve usar ferramentas ou 

método adequados nas atividades pré-projeto e se apropriar de avaliações após o 

uso, para verificação. O programa para adaptabilidade da moradia aos idosos é 

complexo e é quase impossível estabelecer um programa completo, por isso, o 

recurso da construção de um protótipo contribuiu para a obtenção do maior número 

possível de informações, tanto para projeto como para construção, as quais devem 

ser completadas após a avaliação pós-ocupação.

A complexidade da abordagem das características físicas, sensoriais e mentais 

do idoso pode fazer com que a temática não seja suficiente para abranger todas as 

particularidades. Essa dificuldade recomenda determinadas preocupações e critérios 

metodológicos, posteriores ao desenvolvimento deste estudo, que permitam 

conhecer e atualizar sistematicamente esse conhecimento, proceder sempre de

*

*
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kforma interdisciplinar, ensaiar a aplicação e desenvolver estudos tendo em vista a 

percepção, pelos usuários idosos, do ambiente construído com base no programa.

A proposta deve ser entendida mais como uma hipótese, do que como uma 

diretriz irrefutável, pois só será ela passível de verificação após uma aplicação 

significativa que permita sua análise, revisão e complementação.

O programa é aberto, porque ainda não foi testado. Muito embora a construção 

do protótipo tenha feito parte da pesquisa, ainda não foi possível fazer-se uma 

avaliação das soluções adotadas. O protótipo serviu como ferramenta para definição 

do programa proposto, ao mesmo tempo que a este influenciou, da mesma forma 

que foi afetado pelos estudos realizados ao longo de todo o desenvolvimento da

!

I

;

pesquisa.
Sendo assim, a ferramenta de Avaliação Pós-Ocupação (APO) deverá ser 

aplicada, não só no modelo construído, mas em outros projetos que façam uso do 

programa, a fim de verificar, refinar ou até mesmo redefinir o objeto deste trabalho.

As etapas de pré-projeto, que é a proposta desta tese, e a de pós-projeto, que 

é a APO, estão intimamente relacionadas e devem ser usadas como parte integrante 

do processo de projeto. Essa avaliação final, se aplicada

!

\
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[...] de seis meses a um ano após a ocupação inicial, para determinar se as 
expectativas de uso (atitudes e comportamento) foram suportadas ou se o 
edifício, mobiliário e equipamentos devem ser modificados para permitir aos 
usuários operarem o ambiente com sucesso.

I
i

Hershberger (1999, p. 451)

poderá fornecer insumos para a fase de pré-projeto, ou seja, para o presente 

programa de necessidades.
O programa de projeto foi desenhado com cuidado e com base nas 

necessidades reais dos idosos, com o objetivo de ajudar a definir um novo tipo de 

moradia, uma vez que [...] programas podem, por si próprios, trabalhar para forçar 

mudanças sociais e políticas. (SILVERSTEIN, 1978. 24).

Um dos maiores benefícios da concepção de um cuidadoso programa de 

projeto é seu uso para se avaliarem projetos. (SPRECKELMEYER, 198245, apud 

HERSHBERGER, 1999, p. 446). As matrizes podem ser usadas como uma lista para

%

l 45 SPRECKELMEYER, Kent. Architectural Programming as na Evaluation Tool. In: BART, Polly at al. Proceeding 
ofthe 1$h International Conference ofthe Environmental Design Research Association. Washington: 
EDRA, 1982.
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verificar se os critérios necessários foram incluídos no projeto. As relações entre as 

matrizes podem ser usadas para determinar quais relações sáo mais satisfatórias, e 

quais não o são. O programa, como um todo, pode se tornar um critério para 

avaliação de projeto, mas cabe ao arquiteto entender as características 

apresentadas para responder às exigências de projeto.

Os valores e objetivos do programa devem ser colocados como hipóteses da 

imagem, função e eficiência que a edificação projetada e construída deve 

reconhecer e incorporar. A avaliação pode consistir, inicialmente, em se determinar 

se o projeto atinge as estipulações do programa e, na fase de ocupação, se as 

atitudes e comportamentos desejados foram alcançados. Em outras palavras, o 

programa pode ser o ponto inicial da avaliação pós-ocupação.

Utilizando-se de pesquisas em literatura e revisão bibliográfica, entrevistas, 

observação, questionários, visitas e construção de um protótipo para a elaboração 

do programa, foram empregadas várias ferramentas necessárias para conduzir uma 

avaliação pós-ocupação, que poderão servir de fonte de informação para a análise 

pós uso, o que demostra a intrínseca relação existente entre as fases pré e pós 

projetuais e a relevância dessas etapas para todo o ciclo do processo de projeto, 

uma vez que são fases de configuração e análise do programa funcional adotado. 

Essa relação enfatiza a importância de se documentarem todas as decisões de 

projeto, os valores e objetivos pretendidos, possibilitando uma avaliação pós- 

ocupação que reconheça as intenções do projeto e que possa avaliar, de maneira 

clara e objetiva, as soluções adotadas.
Os princípios de projeto apresentados pretendem ser sugestivos, mais do que 

prescritivos, e abertos a soluções apropriadas que variarão de acordo com a 

natureza e características de cada projeto específico a ser considerado. O quanto a 

habitação poderá ser adaptável depende do programa de necessidades e, depois de 

sua aplicação, a confirmação de sua efetividade dependerá da avaliação do 

ambiente em uso.

À medida que as pessoas envelhecem, elas são afetadas por uma série de 

alterações funcionais, físicas e mentais que podem se tornar limitantes, mas também 

se poderá perguntar, em relação às limitações, se a disfunção resulta não das 

próprias alterações, mas da interação entre as limitações e o ambiente social e 

físico. Se um idoso viver em um ambiente que lhe dê suporte, tem uma grande 

chance de que sejam diminuídos os efeitos da idade avançada.

*
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O resultado do levantamento de campo (o idoso brasileiro não quer se mudar) 

exige uma postura teórica e prática, uma ferramenta de projeto.

A contribuição que este trabalho pretende dar também é um veio para que se 

inicie um processo de mudança na maneira de pensar, não só dos projetistas, mas 

também dos usuários da habitação, de forma que entendam como o ambiente pode 

colaborar para a manutenção da capacidade funcional.

O programa ainda apresenta uma certa complexidade para sua aplicação, mas, 

no futuro, poderá ser simplificado pelo desenvolvimento de um software que 

possibilite automatizar o processo. Entretanto, continuará a ser um programa aberto, 

porque não pré-define índices de desempenho e cada arquiteto vai estabelecer o 

nível de atendimento às necessidades dos idosos, acordo com o projeto, programa e 

pela própria avaliação.

O ambiente físico, embora não seja a maior causa de patologias e danos 

decorrentes do envelhecimento, exerce forte influencia no aparecimento e 

velocidade dessas mudanças.
Dentro deste contexto, o conforto e a segurança no uso da habitação são 

fundamentais para o bem-estar das pessoas, porém, a moradia é apenas um dos 

requisitos para que se tenha uma boa qualidade de vida. Tão importante quanto a 

habitação são o convívio social, uma boa infra-estrutura urbana, o acesso a serviços 

sociais e a qualidade desses serviços, além do suporte familiar, sendo a base para a 

felicidade e satisfação dos mais velhos e ferramentas para uma verdadeira inclusão j 

social.

!
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O agrupamento de pessoas ou a aplicação de políticas segregacionistas, como 

no caso de conjuntos residenciais só para idosos, podem levar ao aparecimento de 

uma “subcultura idosa” (ERBOLATO, 2002, p. 959) que condiciona seus 

participantes a normas, valores e práticas próprias do grupo etário, fomentando o 

preconceito e a exclusão social, por reduzirem a interação com outros grupos 

etários.

i
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A longevidade acarreta uma situação ambígua: o desejo de se viver mais e, ao 

mesmo tempo, o temor de se viver com incapacidades e dependência. O desafio 

que a sociedade se propõe é conseguir uma sobre-vida cada vez maior, com 

qualidade de vida cada vez melhor, para que os anos de vida vividos em idade 

avançada tenham, de fato, significado.»
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Conclui-se que, considerando o custo-benefício deste partido de projeto, e 

dentro do contexto sócio-econômico brasileiro, em que as pessoas, na grande 

maioria das vezes, têm apenas uma única oportunidade na vida de adquirirem uma 

moradia, sendo nela que passarão a vida, um investimento inicial a mais poderá 

viabilizar uma estada digna, com conforto e segurança, permitindo que possam ter 

uma vida melhor, atendendo-se as expectativas dos usuários.

Os resultados da pesquisa apontam para a necessidade e viabilidade da 

arquitetura caminhar para ser inclusiva, e o presente trabalho constitui um primeiro 

passo para se alcançar o bem-estar no uso da moradia, por um maior número de 

pessoas.

f*

A população está envelhecendo, os mais velhos querem continuar vivendo na \ 

própria casa, nem todos possuem condições financeiras para fazer ajustes e 

modificações profundas e grande parte das habitações são inadaptáveis. Contudo, 

no processo natural da vida, todas as pessoas estão sujeitas a enfrentar situações 

limitantes, mesmo que temporariamente. Tal realidade reforça a importância de sé 

construírem todas as moradias voltadas à adaptabilidade e de que seus projetos 

caminhem rumo a uma arquitetura universal.

Mais do que incorporar os idosos a políticas protecionistas, que muitas vezes 

os associam a pessoas portadoras de deficiência - o que reforça o estigma e 

preconceito a eles conferidos simplesmente pela idade importa buscarem-se 

políticas globalizantes que atendam todas as pessoas, como a ampliação do direito 

a moradias adequadas garantidoras de segurança e conforto, possibilitando-lhes 

uma vida digna e saudável.
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CAPÍTULO 11: APÊNDICES

APÊNDICE A - Questionário Distribuído

Prezados Colaboradores,

A habitação é de fundamental importância para o bem-estar de todos, 
especialmente do idoso. Porém nem sempre o espaço construído 
corresponde às necessidades dos usuários, podendo causar diversos 

tipos de problemas e constrangimentos.
É nesse sentido que estou pesquisando, dentro do programa de 

mestrado junto à Faculdade de Arquitetura da Universidade de São 

Paulo, para desenvolver uma lista de parâmetros de projeto para que 
as construções residenciais possam ser adequadas a todas as 

fases do ciclo de vida do homem.
Para tanto, é primordial conhecer a relação que as pessoas 

estabelecem com o local em que vivem, objetivo desse questionário.
Ele é composto por quatro partes, com questões de múltipla-escolha, 
com tempo estimado de resposta de dez minutos.
SUA COLABORAÇÃO É DE FUNDAMENTAL IMPORTÂNCIA! 

Agradeço desde já sua atenção e, estou à disposição para qualquer 

esclarecimento ou dúvida, nos telefones : (11) 5535-4268/5535-4269. 
Atenciosamente,

i

.
:

! i

i
: m

Arquiteta Sandra Perito

Notas:
• Marque apenas a alternativa que represente melhor sua 

realidade.
• Ao terminar, por favor certifique-se de que não deixou nenhuma 

questão sem resposta.
• Se preferir responder por e-mail, solicite o questionário no endereço: 

sperito@usp.br
• Não há necessidade de você se identificar.
• Se quiser receber o resultado dessa pesquisa e continuar a participar 

de outras etapas desse projeto, deixe seu nome e endereço.
• Se quiser receber o resultado dessa pesquisa, mas não quiser se 

identificar, deixe apenas seu endereço.

*
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Nome:__

Endereço:
Bairro Cidade Estado

EmailCEP Telefone (

Parte 01 - Caracterização do seu perfil socioeconômico

i 01. Qual o seu sexo? 

( ) masculino
( ) feminino i

02. Qual sua idade? 

( ) de 60 a 65 anos
( ) de 66 a 70 anos
( ) de 71 a 75 anos
( ) de 76 a 80 anos
( ) mais de 80 anos

■

;
! .1

t»

03. Qual seu estado civil? 

( ) solteiro
( )casado
( ) separado
( ) viúvo

1

04. Qual seu grau de escolaridade? 

( ) não estudei
( ) primário
( ) secundário
( ) universitário
( ) pós-graduado

■

r

05. Quais suas fontes de rendimento?
( ) não tenho rendimentos próprios
( ) sou economicamente ativo
( ) recebo aposentadoria e/ou pensão
( ) recebo aposentadoria e tenho rendimentos de trabalho
( ) recebo aposentadoria e tenho outras rendas
( ) tenho outras rendas

•»
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06. Com quem você mora?
( ) moro sozinho
( ) moro sozinho com empregado(s)
( ) moro com o cônjuge
( ) moro com o cônjuge e filho(s)
( ) moro com filho(s)
( ) moro com parente/ amigo
( ) outros. Especifique___________

í

i

07. Você tem empregados domésticos? 

( ) sim ( ) não

08. Você tem empregados/auxiliares/familiares que:
( ) auxiliam nas suas atividades de higiene pessoal
( ) te auxiliam na hora de comer
( ) auxiliam na sua locomoção
( ) te auxiliam em todas as atividades indicadas nos itens anteriores

) não tenho ninguém que me auxilie nas atividades indicadas nos 

itens anteriores
( ) outros. Especifique_____________________________________

!;

(
*

IParte 02 - Caracterização de sua habitação
. i

01. Sua casa é:
( ) própria
( ) alugada
( ) de parente ou amigo
( ) uma instituição especializada para idosos
( ) outros. Especifique_________________

r9
!

02. Você mora em:
( ) uma casa térrea

)uma casa com mais de um pavimento, porém com todos os 

ambientes básicos no nível da rua 

( ) um sobrado
( ) um apartamento
( ) um quarto
( ) outros. Especifique______________________________________

i(
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03. Há quanto tempo mora nessa casa? 
( ) menos de um ano
( ) entre 1 e 5 anos
( ) entre 6 e 10 anos
( ) entre 11 e 15 anos
( ) entre 16 e 20 anos
( ) mais de 20 anos

04. Você se mudou para sua casa atual:
( ) porque a anterior era muito grande
( ) porque a anterior era pequena
( ) porque não gostava do bairro
( ) porque não gostava da casa
( ) para ficar mais perto de familiares
( ) porque tinha dificuldades no uso da casa anterior
( ) por questões econômicas / financeiras
( ) por outros motivos. Especifique_____________

Parte 03 - Caracterização da relação entre você e sua habitação

01. Na sua casa, sente facilidade para circular e se locomover? 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade
( ) não me locomovo

I
■ «

02. Na sua casa, sente facilidade no uso do banheiro? 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade
( ) não utilizo o banheiro

3

f

í
03. Na sua casa, sente facilidade no uso da cozinha? 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade
( ) não utilizo a cozinha»

i aviar
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04. Na sua casa, sente facilidade no uso da área de serviço? 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade
( ) não utilizo a área de serviço

05. Na sua casa, sente facilidade no uso do mobiliário? 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade

i

06. Na sua casa, sente facilidade no manuseio das portas e janelas? 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade
( ) não manuseio as portas e janelas

n
07. Na sua casa, está satisfeito quanto à iluminação? 

( ) muito satisfeito
( ) pouco satisfeito
( ) nada satisfeito I
08. Na sua casa, você se sente seguro em relação a acidentes e 

quedas?
( ) sinto-me seguro
( ) sinto-me pouco seguro
( ) sinto-me inseguro

r«51
!

i09. No caso de um incêndio em sua casa, você se sente seguro em 

relação à possibilidade de fuga?
( ) sinto-me seguro
( ) sinto-me pouco seguro
( ) sinto-me inseguro

T*T***sa*®8tBs«aBSoes
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10. Você considera sua casa, com relação a invasões e arrombamentos: 
( ) muito segura
( ) pouco segura
( ) insegura

!

11. Considera sua casa adequada às suas atividades diárias? 

( )é adequada
( ) é pouco adequada
( ) é inadequada

\

12. Já fez alguma reforma ou adaptação para facilitar o uso de sua 

casa?
( ) sim. Especifique______________________________________
( ) não

I

13. Você faria alguma modificação na sua casa:
( ) para ter mais segurança contra arrombamentos e invasões 

( ) para ter mais segurança contra acidentes domésticos
( ) para facilitar o uso
( ) para deixa-la mais flexível para futuras adaptações
( ) para modernizar sua casa
( ) não faria nenhuma modificação
( ) por outros motivos. Especifique_____________________

n

i

i

14. Porque ainda não fez essas modificações?
( ) porque não sinto necessidade
( ) porque a casa é alugada e não compensa investir
( ) porque não tenho condições financeiras
( ) porque é muito complicado, não tenho ninguém que possa me

ajudar
( ) porque minha casa não tem condições de ser modificada
( ) por outros motivos. Especifique__________________________

K_

3

f*



330

15. Qual foi a última vez que sofreu um acidente doméstico em sua casa 

atual?
( ) nunca sofri acidente doméstico
( ) sofri quando tinha até 65 anos
( ) sofri quando tinha entre 66 e 70 anos
( ) sofri quando tinha entre 71 e 75 anos
( ) sofri quando tinha entre 76 a 80 anos
( ) sofri quando tinha mais de 80 anos

:
16. Sente facilidade no acesso à sua casa?
com relação à rua, à calçada, ao jardim, ao portão, às escadas, à porta 

( ) sinto muita facilidade
( ) sinto pouca facilidade
( ) sinto dificuldade

17. Você considera sua casa adequada para você viver pelo resto da 
vida?
( )é adequada
( ) é pouco adequada, necessita de algumas modificações
( ) é inadequada

/

I
: «

18. Você gostaria de mudar de casa:
( ) para uma casa menor que desse menos trabalho
( ) para uma casa maior
( ) porque não gosta do bairro
( ) porque não gosta da casa
( ) para ficar mais perto de familiares
( ) para uma casa mais adequada às suas habilidades
( ) por questões econômicas / financeiras
( ) não mudaria de casa
( ) por outros motivos. Especifique_______________

S
f* r
*
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19. O que você faria se precisasse de assistência para suas atividades 

diárias:

( ) mudaria para a casa de algum parente
( ) mudaria para uma casa que se adequasse às minhas

necessidades, no mesmo bairro 

( ) mudaria para uma casa que se adequasse às minhas
necessidades, em qualquer bairro 

( ) mudaria para alguma instituição especializada para idosos
( ) não mudaria de casa e arrumaria alguém para me ajudar
( ) tomaria outras atitudes. Especifique______________________

Parte 04 - Caracterização de seu estado físico e de saúde

01. Tem algum problema físico relacionado aos ossos, articulações ou 
músculos?
Por exemplo: osteoporose, artrose, força, gota, locomoção, movimentos 

( ) sim

i
r\

( ) não

02. Tem algum problema cardíaco ou vascular (circulatório)? 
Por exemplo: coração, pressão

( ) sim

I
( ) não

■ —

03. Tem algum problema respiratório? 
Por exemplo: bronquite, asma

( ) sim
r

•í ( ) não

f
04. Tem alguma perda ou problema de audição? 

( ) sim ( ) não

05. Tem algum problema de equilíbrio? 

( ) sim ( ) não
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06. Tem algum problema de fala? 

( ) sim ( ) não

07. Tem alguma perda de visão? 

( ) sim ( ) não

08. Tem alguma perda de olfato?

( ) não
»

( ) sim

09. Tem algum problema de tato?

( ) não( ) sim
:

10. Algum desses problemas / perdas dificultam suas atividades diárias 

domésticas?
( ) dificulta muito
( ) dificulta um pouco
( ) não dificulta
( ) não tenho problemas que dificultem minhas atividades domésticas

Agora que você terminou, por favor verifique se não deixou 
nenhuma questão sem resposta.

I
• V

i

í

Se quiser, faça algum comentário sobre sua casa e seu uso.

1

nin
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APÊNDICE B

Matriz Funcional 6A - Subsistemas da Edificação e Requisitos do Usuário 
A matriz foi utilizada para determinação das exigências de projetos.
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